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V IS I TO U A PARAíBA u M L4 e _4 _ DEPARTAMENTO ADMI­
RA 17 ANA MÉDICA DA B A í A NISTRATIVO DO ESTADO 
A l ·------ Sua reunião extraordinária de ontem 
. ~a estra__ do prof, José Silveira na Sociedade de Medicina - Impressões do ilustre so1, a presictêncta do dr. Antonio cio a êste Departamento, por inter• 

hs1ologo sob b" 'd Bôt,o de Menéses, secretariado pelo dr. médio da. Tnterverítoria. Fledernl do re O am iente me ico social paraibano-Falando á nossa reportagem, dis- tiuJhões Pontes de Miranda., reuniu- Estado, com o oficio _n.º 545, de 8 do 
se-nos O reputad t" ' ( "E d se, ontem, ãs nove horas. 0 Departa- corrente, e o respectivo pr?<:~0 n~ 0 ISIO ogo: stou encantado com a Paraíba e espero, entro em pou· mcuto Aclministratlvo elo Estado. com- foi distribuído a 14. Os murucip,os nao 
CO tempo v_isitá-la maiºs demoradamente, para pri"var maiºs de perto c~m os cole'gas parecendo, ainda, os drs. Flávio RI- pódem, sem autorização do Departa-

belro Coutinho e Orestes Lisbôa. mento Administrativo, abnr crétµtos 
daau1 e co h Ih 1· d b , · ~ " Aberta a sessão pelo sr. P residente, suplementares antes do segundo· se-- n ecer me or as rea 1zações e seu enemerito governo . 0 sr. secretário procede á leitura <la m estre <Dec-lel n .º 1.202, a.rt. 31 )-S ADENDO da. J?~ •~ç':' · cm R;"Cifc. ::,orlan<"ia dêstc int.crcamblo cultural I zes os tccnrsos . profila.ticos a única {1.ta da reunião anteiior, que é, sem im- Não houve a u torização a lguma nêsse 

. do . Prof. ~ose <3 lhCJ1:': uma. d:us e tenn inon da ndo a 'Pa la,va, ao or.ldor r,oisa que a m echc1na fJnh a a fazer e1•,1, pugnação, aprovada. sentido. Por conseguinte, o decréto 6 
~iores a ut~•dadcs da h s1olog "1 n a ª oíicial eh. Louriva.l moura. para fazer preoCnpar ªse com a terapeutica . Es ª Não havendo expediente sôbre a nulo. Não pôde ser apr ovado. E ' dado. 
<llOnal a Somedadc rle 1\IccUcina f' Ci- a saudaçã o ele estilo . ta. no instante a tua l. n1erecia a m á- mésa, passa-se á ordem do dia. Com entretanto, a o Município, 0:rganizar 
rurgia, por _intermédio <lc seu 111·c,:i- A• [;AUDAÇAO DO Ult. LOURIVAL "-inlll con5i0craçã~. _Rec,'.rllou os t,cm- a palavra O dr. Flávio Ribeiro CouU- um projéto pleiteando a medida , que, 
dente dr. H1gino C"os ta Brit.?. "Ou vi- i\tOURA ( i;os c.m que o medico f, ca,•a pa.ra do. nho, !az; a leitura do parecer n . 158, si merecer aprovação dêste Departa.-
d.ou-o p.a~ ~isi~ar esta. Ca pital " f:1 7.r r o cliseurso do rcput.-ido t isiologo ollutn?o o -~oen1:c ci•:c m ~~1Tia sem QlH1l: que é aprovado, unanimemente. " PA- mento, sera. promulgado como ~ecr:• 
lllnso· bªr c3onsunfer4e_n cd1a na que.l a_ soekclad e dconterri~nco foi uma s intesc bem feita qg~~rg~c~ssc~:~1~,.E d:~~~t~~~ i;~- R
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<1Ne.ºAln58te.,i-or ON~~!~~~to' pdir ~~= ~;11i:ne~-~~0ª ci~~~~d~':i~~~~~~i~ e s w e su a. espcc1aUda tle. O ~ movunento que se tem feito, entre • no' ass·wtlo 0 ,•of " ti ve:•, . s l das s ss·es do 
con, e o1 _ace1 o p c.l-o dr. José Silvri- n::.is. no scn aio de a·,ftª rar o tubcr- rn dissertou durante ~ineocnt; minu- rent.e ano, abriu o crédito de um con- Departamento Administrativo do Es-

>it r · ·t t" 1 ra cU!turJ. P u crél,o n .0 1, de I de Fevereiro do cor- so parecer. - a a e O , 

r~ que aqui ch egou na scxt.aa fck:..• UJ ª e o:o ~. c-~m at,e~· o ~gel?· .l\'lostrau tos. empolgando os ln·escntcs cq,m uma to e duzentos mil r éis <l: 200$000}. tado em 23 d e Fevereiro de 1940. (a) 
tuna .. fazendo -se a eon1pa nha r ~T~ s :.,1, 

0 
q _ e Ja se h a., ut conscgwdo, com O elas m - is briU,antcs con f~rCn cans m e- suplement.ar á verba _ ILUMINAÇÃO Flávio Ribeiro Coutinhon. Com n. pala-­

senhora, do prof. Diu \'a.lcdo Agi ia r e ª~~~~ closd·po~ercs_ píibllco~. . , . di ~as ;uê se tem ouvido naqu ela as- PúBLICA. Pe:,soul em geral. do Orça-- vra. o sr . Secretá-rio do Departamento 
senhora, dr. 1\lanços Cha"-tinct e se- 'éd~se . ,t.. :lJ cgna.. qu~ toda a. c~ o sociação cfontifica.. Em seguida. pro- nlento vigen te, para O fim d e ocoiTer dá esclarecimentos á Casa, a respe1-
nhora e doutorando Ti1son Agtú\l .. , ~!n acªao"·~ ~'r ªSti s~mt ~ . co.ru :t P• é- jctou muitos caso$ clínicos ontle a ci- ao autnen t.o d e vencimentos do moto- to do contido no parecer que acabava. 

Recebidos l)ela c1as!õ.e 01éd k::1 plàS"-fl - tú,e~Ído a ~r: ;. . \letra . J_a t a? seu coª ntrgia be.m orienta da e con.cientemcn - rist.a ªchefe da Uzina Elétr ica. Munici- de ser lido pelo dr. Flávio R ibeir o e 
~nse, hospedar~nnª~e o~ ilustres " i'" iª lhos e d . ,cs de m a gi:itra~ t~ Ua.- t.c feita déra resulta dos 1na ra.Yi1lwsos. pal. a c trezentos mil réis (300$000) cConclúe na 5.1,\ pag.) 
1antes no Paraíba P..l,(e l. onde r t. crbº ª . e 1ºtu.!1~1-as pub~caçoes sobre Ao tcm1.i11a r a sua n ola vcl con icrfa~--
.rom os curnprin1cntc, d •J So:1ic•k1dc ,~ e º1 P robleE~na.t meiJdico d e _ soc1dal da tubcr- ci.A. o p.t•of. Silveira. r ecebeu d em ol'a. ª para quat rocentos mil réis (400$000) AM COM O 
Medicbta !' do p1•ef•ito Fernando 'I;<\ . eu e,~•: ,.crm iou izcn o _que aque'. d a. e forte salva. de 'Palmas. mensais. O citado decréto !oi envia · CONFERENCIAR 
brega. Apos ligeiro desca.n c;o. rm r ~n, - ~~r~~~~ J ~nl~~:t ªPfJuts , ~~~lmar os A CEIA NO CASIN O DO P ArtQUE MINJSTRQ GASPAR OUTRA 
panh~a dos clitt!cos pessocns~s tl rs . .Jo-'io futcrcarubio "~~l~-a~s ! ~~th,;,5· c:j: Encena!Ldo ~ scss~o o _d e. _lllgino DÕ PRESIDENTE GETÚLIO · _ . _ 
l\ledell"OS <' Ar10~:va.lrlo Esmnola per. benefi c'ios totl,as scntidam Cos ta. Br1to disso d., sat1s r~.ao que R IO 24 _ (Agencia Nacional -
c?rrcram os ilus tre:i hospedes os Jt r in- As última s ~ alavras do ·dr. l iourí - estava poss~do PC}o brilho ela. m es- VARGAS AO INTERVENTOR B rasil)' =-- Além de divers~ generais, 
CIJ)~ ponto~ da c1da.de. mon" .. , .. , ~ .... ,:; " ª l l\·Ioura fôra m r oroadas de intensas m ~. gr aças a gen Weza do prof. Sil ª . .- conferenciaram com o Ministro da 
se~ços lioi,pitalarcs e d ~ a ssislêncb palmas. ,,e, ra, a tendendo ao seu_ co_m-1tc e pr?- ARGEMIRO DE FIGUEIREDO Guerra O chanceler Osvaldo Aranha. 
social, guardando d 'ls visitas fc i"•as a A BltíLHAN TJ~ CONli"ERf;N CJA DO nuncia ndo uma c~nleren eta. _ q~c cala - e O sr. Pachêco de Ollve1ra. 1111n1S-
melhor im}lressão . PROF. JOSE' SIL\' ElRA " ' fu.rid no es1,ln~o do$ médicos pa- t ro do Supremo Tribunal Mili tar. 

A"s 20 horas di,rigiu -se a cara,·a.na , , . . _ r~J_banos. porque fora wna. magis tral 'l'e ndo o in terven tor Argemiro de 
}Ja.ra. a séde da Soci:-- da 1e de lUerU,. ina 1\ c;nt:.eds!~ª· _enh'1.l, a pnla \rra_ no hçao de mestre a nl tun~, do ren ome F igucirêclo se congl'n.tula do com o pre• 
e Cirurgia. onde o ,~rof. JosP Silv~t,·a pro . osc .. r ,·e1ra p,u-a pronunciar .ª do Talor e dn cultura ,do con fercncis~ sidcnt e Getúlio Vargas, 11or m oti \'o da NOTAS DE 
deveria pronunciar ~unia pa lestra só- sua ounfeicncht... Começ~ 0 or~or Ll_i - ta Em nome da Sociedacle de Medi - assi natura do decr,?to federa l regu- , 
brc te:rapeutica ja tüberc~·tose . Lá iã zeudo qu~ a quela. rrccpçao ~0rdml n a o c lna ~•g,-a tlecin a o prof. Sih-eira e seus la ndo a as~is tência á maternida de, á 
6C encontl'a,am q·u35j todos os mrrúa Jhe era surpresa, porq~c nmd_a. guar- Uush ~ eompattJteiros d~ excursão a infa~1c ia. e á juven~ude, o C1., c~e da p A L A e I o 
ros pessot nses que d !"· cja va m 011vir a da ,:a na. lcmbra,n~a ª nnpr cssao mag - hoit ra. daquela visita. e fazia votos pa.ª Nac;ao. <'m agTadcc1mcnto, envio u o 
pala:rra antorJzn.àa d~ prof. !;, frei ra .· uJC!~ª que 1!ª. muitos anos passa.clo~· 1 •·u CJU C le.vasst'm êles da PorJiba a ~~gui ntc lclcgram a. a o Chefe do Exc-

>t -, 

. apos unrn vis ita a esta terra, man,ª m esm a imp ressão bôa que haviam dei ,•utivo para iba no: 
FALA O J?R. HIGINO lll:IT0 (eslava o ln~s~ur.c h•cl proí. p,-~d., "'1do . • •PAL,ICJO ((10 NEC,RO-l'e!rópolis, 

o sr. Interventor Federai se fez 
representar pelo seu ajudante de or­
dens ttc Cámâra Moreira. no enterra­
mento eia srta . Helena Pessõa, filho. 
do dr. Fernando Pessôa, ocorrido on~ 
tem, nesta capital. 

-D~ndo fnlo10 ?,OS ~ra.baJhos º·· rb:, Valada t·es. a o regressar á Baia. Seu ª Di r ig j ra m -se, todo. .f'nttll), para o 23 - Ihtorvcntor AJ·gemiro de Figuei-
Hlgu10 Cost.a _Br ito d1s~c qu~ a Sor •ª tfaasn bem c11_tre os colegas pa.r nlha - C.:•~ino do Pa rqur Solon de L,wena r rdo _ Pnláoio d.1 Red c nçáo _ João 
edadc começa ,a as s1,as_ ativ1d~dr. :io ~o ~!CS, 'porqu~ ,,,_a e con,prcenilla que onrfe fo i ofereoldu uma cela. a.o, prof. ,,essôa _ Tenl io a sa tisfac:i1o de ªl:' l"a­
corrente ano _da . m ar.c!ra ma ,~ h 'U - eles ~oduzunn e trabnl~a \'a.m sem es- Sll n :in , e !-Ua t-0.'U ,1h-n E<!i la d . •-u r- de 1, O!, {1Utnprim rn tos do telegra m a. 
madora e ma rs h~on~e u·.a . _P·:>rqu" a morccr.mentos . Em seg wda entrou no rcu num a mbiente lla. mais fra..nca. l ' U.· de 21 d ,o <:ori-cnlc, il propósito do deª 
presença do pr~f . .Trf;1~ Sih·eu-a, •.: ~ua n~ u.n1o de su a con/erêncla.. Inicia di- maradn.gcm. 11rolong-a.ndo-sz ~t ô me1n ,,,.elo de JJrot..r ç<l _, :\ ma ter nidade r a 
comitiva, ,repr esent-3:.va para _a Para_iba zendo que stinrlo ~ t,uberculose uma noite, qua ndo os ilus tres visitantes r u - in fan cia. Cordiais iôta udacões _ Gt-
uma honra das maiores. Frrzou a tm• iniccçã.o para a c1ual faU1a,•a 1n á:, \ ' t• 1 1Conclue n a ~-1,\ pag., 1'úLIO VARGAS" 

Esteve ontem, em Palácio. a fmt ae 
cUJnprtmentar o Chefe do Oovêrno. o 
sr. Acellno Carlos Seabra . t l s 1;, i 1 !i f i t k _{ is PROSS!GUIRAM, ONTEM, os TRABALHOS DA GRA~DE 

E' N,~: A ~'.:.1~0º O iu;~~~~i.~:~o ~-~ tr iio:! \ ~~~:~~I~~~ Sl~~r!b~fe~i~1~:;~ REUNIAO DOS CIRCULOS OPERARIOS DA PARAIBA 
l a duaJ às peque n as iJJdús lr ias los m olda d os n o tipo d o d e São 
rurai s, a través d a ação <la Grnn- R a fu PI . E os seu s p ropri e tá rios 
ja J\Io d é lo Süo R a fae l, locali za- não ~e ca nsam d e o bl (' r a li , a 
d a n es ta Capil :d . ba ixo preço, os esp écimes d e 

C:i ú a di a cresce o nt'un c r o d e ,ll·c~. coêJhos e po rcos qu e m c­
\"i s itanlcs Yindos d o inLc ri o r d o lhor se ada pla m ús Yúrias zo n a s 
Esta d o com o fim d e . :mies d e do l·:s tu<l o . 
luúo, a pre nde r com o dar urclcru ,\ s pre fcilun 1 · ta rnL em aco 1u­
c b e leza aos seu s :w1J1icnl cs ru• p a ,tlwm O exemplo ciuc d á o go­
ra is . P o rqu e u1u a granja be ni \C' r n o d o Esla ú o. sen<l o que as 
li1n1m, be m úi s µ os la. be n, dh·i- d e Cll mpina Grande e lla ba ia n a 
<lid.. , é ~e m dúvida um c lem culo rônun a s primeiras qu e inaug u­
d e ,,(r a ndc r ealce 1w vida cani - ra n 11n o s se us a viúri os 111 o d ê lti, 
p es ina. d a ndo m a is m ovime nto e 
,;ó r á pa isageni e ,ua js gôsfo ao cuj u inici:.alh·:.1 nüo nos cans:.cre­
home m c m se cJ edicar , com lo- m o ~ rlc cxallar pe lo S<'ll ca riller 
<l a . a s s u as fôr ças. ao traba lho econ ú mi co ,. e <lu,·a livo . i\ s u u-

t..-:1 · IJre fe ituras qur· p r oj etam 
e Ü le r r:i · . er<'UC'r -, r a njas ou a,·iá.ri os. de-

1'o dos os_ que vi vem u o ca mp~ vc~n qu~ nl o a nlcs con c re liwr 
e que :'qt11 p~ocuram _ co1tlJ.c C"CI ess:i icl<' ia, porqu a nt o isso , ·ir{r 
a GranJa _Mo delo rcahza d a pe lo aumenta r O ca1upo el e incenti vo 
alua ] ?ovc:·n_o; . se•,1~~m-se , . IH.''.:''. I ús pequena s in<lús trins ru~·u i~, 
i,!n 11e1co r1 ~1 .i s se, r;c,cs llc u vw pe lo e:-.crnpl o d o~ po <l eres pubh · 
rt o, co c lltc1ra , e~ l.~rl,ul.o,, ,· om o . 

Ú . '"º' · a in?a o s campo:~ <: cx pcnmcu- 1~ o s p1·c>feilos qLie a illd u não 
t.a~a o e . ,.nullq,l"?çao _ rl c_ fo .1:rn• 1rouhen·nr :r (;ra 11 j:r Mo d c l,1 ~-:w 
g cll"as . l ~do a quilo. '" lao s rrn - Bafoe l. d eY<" lll ir :rl é lú, o nde h a 
pies ~i chern d e unr t:,o sa~Jdave l mrril:, co isa para ver e adJ\lirar . 
espínto ru n d, que os v rs rl a nl c · 
s ã o irresisli veJrncnle alr:ridos, 
d e acôrdo co m o seu le mpe r:i ­
mcnlo e J>O~ ibilida úcs, a e rgue r 
granjas com o a que la . l 

Plantar agave é pre,'J)arar-sc pa.ra 
ter um produto d.o grande valor e de 
meroado cCTt.o, •em temer e,,tladas ou 
chuvas eslemporaneaa. ---------------- ·- . -- - -- -

Presidiu á sessão o dr, Antonio Bôto de Menezes - A conferência do sr, Ivan Bichara 
-Os demais trabalhos do dia - O próximo Congresso se realizará em Campina Grande 
A sessão de encerramento, hoje ás 19,30, será presidida 11elo interventor Argemiro de 
Figueirêdo - Fará a conferência do dia o dr. Mauro Coêlho, presidente da Secção da 
Ordem dos Advogados nêste Estado - A missa de Ação de Graças, ás 8 horas nâ 

Catedral - O discurso pronunciado pelo prefeito Fernando Nóbrega 
CONTINUARAM. ontem. com rnro >\ SESSAO PARA o CLl':RO Metropolitana. acompanhada a CRU• 

br il i1ant1~m.o. o~ trabalhos dJ 1 · Pela m a nhã ás 9,30. reai'izou ª se a tic.os, em ação. de graças pelo bom 
gmn.dc reunião dos Círculos da Pnra- segunda e última sessão para o cléro, ê>x1t.o ela Re uiuao . 
iba. que teve a presidencia cio dr· 1 na qual falou o mons. João Coutinho, AS REUNiôES DE HOJ E 
Antonio Bõto ele Me neses. Presidente vt~ário da Catedral. A's 15,3C. rea;i- A ·s 0,30 terá lug11r a última reu• 
.:lo D epa r t.",)11e nt·CJ Admlmstra.Li vo cio í: '1~1-s _. n scguuda sessão privativa elos :1ião dos CJrcuJos. A's 15.30 1e:a.lizr.r­
l!!sl11clo. Abrindo cs t-rabnihos, s. s cfr,·ulos. na qual usaram da palavra se-á a: sessao especial para os empre­
profcriu wn br ilhante improviso ler- os sr,. PaC1 rc Manuel Costa, .. w. F rnnª gadores . 
minando µor se co11gratulnr ••om a <"Isco Ba rroso. sr . J ovellno Ca ndióo. O PRó XThlO CONGR ESSO PERA· 
obra que vêm rea lizando os Círcu los Pocll"es Rafael clP Barros. Abdon Pe• R.10 SF.RA" En CA~·LPINA GRAN DE 
ú peràrios no Brasil. :eil'a e Joaquim ele AssiS . N&. sessãc de onte1n . as delegações 

Seguiu-se com a pa/avrn o sr. Ivan 1\ G ltANDE SO LENIDAD E DE HOJF. operárias pert~ncentes aos Círculos 
Bich ara:, que Jeu um l,rabnlho sôbl1

" Hoje às 20 horas, te rá lugar con: aprovarmn que o proxin\o OúUb'Tesso 
si:. enciclicn.s ~ociaic.;, clernon6t,r nnclo o grnnct:? solenidade. a sessão de cncer- ,Pperá1io ela P a ra.fba. se rea h ze e11.. 
que a lgreju tem rett,o em beneficio ramrnto do Congresso, que sera pre- junho do 1941, na cidade de Campina 
e-o operariúclo ~· lclidu. pelo 1:xmo. sr . dr. Argenüro Grand . 

.i,;,1cõ1-rancio t1 sessão fa lo11 _o Pad,·e ele Ftgueiré~o .. I nterventor . 1''ederal. O. DISCUR SO PRONllNClA.DO PJ, LO 
Leopoldo Brentano. que cxpl1co11 aos numu dcíorcnc1n aos úper/.nos oató- PREFEITO J'ERNAN DO Nô HREGA 
presentes as liualidades cio pla1:o t.n- liras ~te nossn t~rra .. . Nl~ sessão ini>\lgltral da Grande 
cna l ~ue esl.ão PX ?cuta"nclo us Cl!"cuJon F'a rn a ~onferencla ao clbt o dr . Reunião dos Clrculos Operá nos da 
Opera rios para comemurar o próxl~ Ivfa uro Go i'no, Prcsldentz da Orctem Pa raiba. realizada ante•onteni. 0 p1·e ... 
mo 50. 0 aniversário ela ·· Enc!cilcu Re - óos Ad)•ogndús, néste_ Estado e umn feito Fernan do Nóbrega pro.ntinciou a 
r um Novn.rum " do Pa pa Leao X III. dns ma. ,s sadias intehgência_s de nos- 6eguint3 e expressiva oração: 

Todos os oradores fõr~m vtvnmcu- sa tcrrn . . " P resicllndo esta 5esslo inaugural 
le a pla\1dlctos pelas pessons presentes /\ MISSA EJ\l AÇAO DE GRAÇAti dos vossos trabalhos. proi'etários oa• 
que e nchiam todas as depen<lênctns u_m outro ato dç grande solenidade .tólicos da' Paraíba , sinto-me sstlsfei-
da Casa de S . Vicente . sern. a m1;sa ás 8 horllli, na c ,,tedrnt (Conclúe na 7.• pag.) 

" A FRANÇA E GRÃ BRETANHA LUTAM PELA LIBERDADE DA _CONCIÊNCIA INDMDUAL, LIBERDADE 
RELIGIOSA E REPARAÇÃO DOS MALES. QUE O REICH TEM INFRINGIDO AOS POVOS LIVRES" 
LONDR0S, 2-1 (BBC· llf&'latcrra) -

O sr, Neville Chamberlaln pro­
nunciou, hoje, um importante dl1cur­
so, reiterando os objetivos de guerra 
dos aliado•, pondo-os cm eonrronto 
com os da. Alemanl1a . 

O primeiro ministro salientou que 
11ão ha. segura:nça, para o íuturo, com 
o atual govérno gennanlco, frisando a 
insistência. dos aliados em restabele­
cer a Independência dos checos e pe• 
lo~ e. a. p_ranlu de ~ os com• 

AFIRMOU, ONTEM, O "PREMIER" :~EVILLE CHAMBERLAIN REITERANDO OS OBJE­
TIVOS DE GUERRA DOS ALIADOS 1 

folimente foi o máu exemplo . Tllo fa• 
oll pareceu a. conquista da Checoslo-
váquia e da. Polônia, que o &prendb 

pro:m.l$SOS tterâu cwnpridos . O sr. 
ChamlJerlain acrescentou QllC não tie 
póde acreditar na Alemanl1a, nem pa.­
ra o seu pró}lrlo povo, nem para o es­
tra11,-elro, citando von Rlbbentrop e 
Godbbels quando lrmara.m o desejo 
de • destrulç Grã-Bretanha" " 
·• doJlllna.ção o" • 

O prcslllente do Consêlho ,lc Minls• 
tros prossegulu arlnnando que a. Fran­
ça. e Grã -Breta.nlta. lutam pela liber ­
dade da. oonoiênola Individual, liber­
dade rellgi<>B8' e reparação dos males 
que o Reich oom lnlrlngldo aos povos 
livres . , 

Nada. ha nos not1sos objetivos, -

oontinuou o sr. Cluunberlain, _ que tentou ta.zer coJsa semelhantt, 1u1 Fln­
scja hwnllhantc ou deprimente para landla . 
quem quer que seja, mas combatere- ----------------
mos enqmm'to ,ili-O nos convencermos A apve 6 /Planta que prodm em 
que a Uooi·dn.de está salva.. terreno saoo ou ')>Obre, dura mllllG<t 

anos e apresenta IDtlro., que liiiperam 
ADMIIMÇAO PELA FiINLANDIA quaal sempre os de multa cultuia que 
O sr. Chnmberlnln express O nooao lavrador praUca em ,..._. 

mlraçáo pcla, Fin.111,lu!Ja., - -ia. .......i 



---- A UNI.ÃO - Domin go, 25 ,de ,(çverelro /ie, J 9~0 

DE S\' PHILITICOS 
MUNDO 

MOR1'E OIARIM,IENTE ORANDE NU-

EXISTEM NO 
MERO DE SYPlflLlTICOS 

PAJIA CO~IBATE.R A Sl'PIDLltl E' 0 111 
DEVER IMPERIOSO USA R O 

l eDJ l ►:1°• E t·H· 
NO Fill[ DE %0 DIAS NOTA-SE: 

1. • - San.-ue lllnpo de lmpw:ezit.> e Dem estar geral , 
a. · - Desappuecfmento de manlfeltaçõe,i cataneas de ortsem 111>bWtlc"' 
, .• - Oesappareclmento completo do RHEUl\LATISMO, d0res '""' = 

e dore.. de cabeça, de fun do syphlUtlco. 
• ·• - Desappareclmento das manifesta~ aypllllittcas e de todoe .. 

lnCOllUllodOS d• tundo syphllltlco. 
• ·• - o appa.relho gn.stro-llltesLlDAI perfeito, pot., o " ELIXIR g14 " nlo 

utacn o estomago e não con tém iodureto . 
I! ' um Oeplll'lltlvo que tem a ttestadoe dos Hospltaes cllt eapecialJStaa doa 

Olbós o da Dyiapepsla S;n,hllltlca . 

NOTICIAS TELEGRAFICAS DO PAIS 
NO ruo o "QUEEN OF BERMUDA .. se procedesse de acôrdo com o seguln -

R JO. 24 ,Agência Nac.ional - Bra - 1 te pa re~er do Serviço Pessoal do 
sU, - Aportou ont.c.rn na S ala dn Ministério da Fazenda ; " 0 decre to• 
Guanabara o transporte lie guerrn lei 173. de 28 de outubro de 1939. per­
brhauico "Queen o! Bermudn ., , pode• mite que se conte a t.erça parte do 
rosa mente artilho.do, a fim de reabas- tempo de serviço. cargo ou função es-
h:cer-se de óleo e combustiveL tnduat. para efeito de aposentadoria " . 

O "Quem of Bermuda " deL,:ml. o Já tem s!do. porém. decidido pela 
Rio omsnhã. ás cinco horas. Diretoria Geral que o temp o de servi-
CHEGOU AO RIO O NAVIO No- ço pa.ra fin s de aposen tadoria deverá 

RUEGUl':S "TACOMA " ser contado em época opor tuna. 
ruo. 21 <Agência Nacional - :ara - Assim o parecer opfn& pelo indefe-

sJIJ - Encontra-se no por to. desta ca - rimento do pedido. 
pital o cargueiro norueguês "Taeoma ". A' DISPOSIÇAO DO MINisn1uo 
que tem nome ident!co ao barco ate- DA VIAÇAO 
mão que esreve envolvido no inclden- RIO. 24 (Agência Nacional - Brn -
t t> do " Graf &'))ee • , carregando pa , a sll> - O ministro da Guerra pôz á 
Buenos Aires os marinheiros alemães disposição do Ministério da Vlaçiic, 
•~ó.s o a fundamento do cruzador. três matrículas para engenheJros do 
R EUNIU A COMISSA~ CARTI ,_ Departamento dos Correios e T elégra -

GRAFICA los no Curso de T ransmissões da Es-
RIO. 24 <Agência Nacional - Bra- cola Técnica do Exército. 

sll ) - Esteve reunida a Comissão Ca r- INSPECÇAO DO ENSINO PRIMA­
wgTáfica. lnstituida pelo Consêlho RIO EM ESPIRITO SANTO, SAO 
Nacional de Geografia. com a flnali- P AULO. PARANA', SANTA CATA-
dade de estabelecer r!s bases do P lan o RINA E RIO GRANDE DO SUL 
Geral de Uniformização Ca rtográfica RIO. 24 <Agência Nacional - Bra-
Bras!le!ra. sU1 - O ministro Gustavo Capanema. 
FALECEU A POETISA GEORG1.Nn tiulla r da Educação. designou a dlre-

MltLO ERISMAN torla da Divisão do Ensino P rimário 
R,IO. 24 <Agêncja Nacional - Bra- para fazer in specção nos Es tados de 

sil) - Fal~ceu repentinamente nes~u Espiri to S an to. · São P aulo, Pa raná. 
ca ,, íw !. onde residla, a_ pianis ta, com- Santa Catarina e Rio Gran de do Sul. 
posl to1:ii e poetlsu baiana Georgina onde deverá examina r o curso da3 
Mélo Ericman. obras das escolas Q.ue estão sendo 
J ULGADO POR CRIME DE INFRA- construidas com o auxilio de 6.500 con-

CAO A' F.CONOMIA NACIONAL t,os fornecido pela União para a n a -
RIO, 24 <Mr~cta Nacional - Bra - cionallzação do ensino. 

Gil/ - Foi julgado ontem pelo Trlbu- O diretor da Divisão do Ensino P rl­
'1a l de Segurança Nacional. o comer- márto deverá ainda colher elementos 
clante Manuel Nunes Ferreira . denun- oue habilitem o Govêrno F ederal n 
,ciado por crlme de infração á eco- Continua r a desenvolver sua coopern­
nomJn nacion al. ção com os re!er1dos Estados na. d lfu­
. o juiz P.aul Machado. aue preslúlu são do Ensino Primário. 
n a ud iência, qonclulu que o acusado CONCURSO P ARA ESCRITU-
hovia apenas exposto em sua casa de RARIO 
negocio etiuuetas com prê<:os de mer- RIO. 24 (Agência Nacional - Brn-
cadorias. não .. se tendo verificado pro- si)) -Conforme antecipamos. estarão 
_))riamente o delito. .aber tas. a partir do dia ;i::~imelro de 

T endo em vbta es.sa circunstanc1a . março. as inscrições pa ra o con curso 
o Juiz decla rou-se incompeten te para de escr iL1.1rá1;0. Que será realizo.,do si­
conl!ecer ~ fato. determinando que o•· multaneamente a.Qui. em Belém. Reci­
nutos subissem conclusos ao Tl•Jbunal r~. São Salvador. Bélo Horizonte. São 
Pleno. Paulo e Por to Alegre. -
UMA CARTA DO PRESIDENTE lJO / O ma tertal n ecessário para as ins-

ROTARY INTERNACIONAL AO crtções já foi remetido áquelas capl-
PRESIDENTE VARGAS I ta is. O concurso vem despertando vivo 

RIO. 24 (Agência Na.ciona.J - Bra- lnre rêsse por toda parte. 
si!) - o P residen te da Rep<ibUca re- PROMOVIDOS "POST -MORTEM" 
cebeu do pr'J!Siden t • d ~ Rotary Inter- RIO. 24 <Agência Nacional - Bra -
naclonal uma Jonga carta em que Jus- si! ) - Fôram decretadas ontem as 
tlflca. que em file• da situação ,mor - promoções do capitão J oão Ribeiro dn 
m.a l do momento. e p rincipalmente de- Silva e do segundo tenen t:e João Pe­
vida em baraços e re.,trlções de via- reira . ambos mor tos num recente de­
gen,, entre as várias partes do mundo sastre de avião ocor rido no Interior 
o adiamento da Convenção do Rotai v do Estado do Piauí . 
!ntem aclonal de Junho pr6Xlmo n est,i INDEFERIDO O PEDIDO DOS 2.º 
capital. para 1942. qUHDdO en tão o Rio ANISTAS Ml':DICOS DA BAlA 
receberá milhares de rotartanos com RIO. 24 1Agência Nacion al - Bra -
"""" famllia.s. sU> - o ministro Gustavo Capan ema. 
C íDADES BALNEARIAS NO RIO titular da Educação, indeferiu o pedi-

GRANDE DO SUL do dos segun danistas da Faculdade de 
P ORTO ALEGRE, 24 (Agên cia Na- Medicina da Bafa, a.provados em todas 

clona! - Biasll J - O ~rtamen to ns disciplinas do 1.• série, mas. depen­
Admlnlstra tlvo do Estado aprovou o dentes de anatomia. que pleiteava m r 
!lcereto-lel do Govêmo relativo á cons- realização de exame em março ou 
!.rução da• clda:d es balnearlas do Rio maio. sem a exigência da média lndls-
0 11lnde do Sul. pensavel para a prestação da provo 

INDEFERIDO O PEDIDO fin a l. 
RI O, 24 (Agência Naolonal - Bre- Aquêle lltular mandou esclarecer 

~li) - o guarda aduaneiro da Alran- que nenhuma lei autoriza o desdobro ­
<foga de Porto Alegre. Raul Mille. so- mento da cadeh·a de a na tomia descri ­
licitou a contagem do tempo de ser - t iva nas duns séries. 
viço que prestou na Brigada MUlt oJ' 
do Rio o,a nde do SUJ, para efeito de 
aposentadoria. 

P1·oferind0 o despacho, o diretor ge­
r:11 da Fa1.enda, Naclona1 mandou qu o. 

Quem dá ao!-! pubres emprema a 
DeuH. Quem a uxlltn. a ma ternidade. 
empresta 11 Deus e á Pá tria . 

, AVISO 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DOENÇAS DA PELE E S IFILIS 

Dr vol ~a da sua vlaJem de estudos ao sul do pais onde frequentou as 
etfnlcas e3J)eeiaUz,tdas do Rkl e S . Pa ulo <Serviços dos Profs. E. Rabelo 

e A. Pupo) reiniciou o exercfclo de suo clinica. 
flua Visconde ,d• Pelotu, 289 - J.0 a ndar /Junl<> ao Cimma " Pl11U" 

DIARIAMENTE DAS 15 A 'S 17 HORAS 

1 (NSTITUTO S. JOSÉ 
1 nTFJClLli\fO CoM i,A\l'Elt " FACA· 

DISTi\ r 
CNot.n d n Se-N"11tarin ) 

O nosso Depart9meuto _ de AssJs­
tencln Social cm coopernçuo com o 
govérno, prefeitura e o povo. combn • 
te n. mendlcnnctu profissional nesta 
r.npltal e nmpnrn n pobrczo enver1?0-
nl1ndn . E por tsto os cégos. os nle• 
Jndo6. os velhl.nh~ desaPt?J"~cernm Pm 
mn.ssa dns nossas prlnctpal!- ruas. 

L Y R I O a manteiga que se impôz, de fórma 
- definitiva, em todos os mercados. 

E' inutil afirmar o contrário. 
Com ou sem cheques é a preferida dentre todas as 
marcas 1 
Com ou sem cheques é ~ de maior CODMWDO nêste 
Estado 1 

Lá tun d ln por exocçíto npnr cce 
um ou outro a té nos JJ(lllt-O!:I m o.is r:en• 
lrals do cldodc . E niio há quem evi ­
te n sua pr.esençn de surpresa, pl'l n• 
clpa bnentc qunndo vindos de fór n des­
ta capita l. 

Use somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a melhor de todas 1 

Mn..-;. fala ndo s11, :e.1\.un cute. P., tes 
caso.~ são rc.1·os. c onversamos ve~ por 
outro com vinJnh tt-s comerciais, pes­
sôns que nos vbH.nm do nor te e do 
:-l tl cio P íl 1s e todos a umn vóz nos 

lJLINlCA H IE DIOA DO ADID,'fO !: ELETRICIDAD E M"tOICA 

1 R, H UM BERTO NOBRE GA 

1 

t.ran.sntitem n nuianiJlcn lmpressã.o 
que lhes enusn a nos.sn cnpt tn l, limpa 
c.le nl'endlgo.., vel'dodeirc, au fnls~ 
muitns vê-ses . 

l!:"S•luterut, •e 'i'c r•'P-'01.lr.a C ltntcA (Fiu•Ulda d e t'l e M edicina 4 a IH1tl) 
g y .. ANUtente •e CllnJc 111o da.a Dt>f"n oat Troplc·1:1 ls e lnlecclosa& (Fa r uld.ad e 

Naolonal de M ed lcln& 

Pnrn se ver a dUerençu do tempo 
em q11c os pobres unqu.i e do interior 
e olé os doen tes iiúéto-con taglo.sos 
tlnhnm liberUna~ de ~cUr cm D1..1ssas 
ruas, bastn dtzer qu,e nos sábados pe­
dia uma médin de cento e cincoentn 
pes.c.ôas no coinérc1o1 co1úornte es ta · 
t istica feita pelo nosso graJ1de nmir.o 
Cot•on.el J os~ de Barros Moretrn que 
trocou muttnss vêses quin~ mti r Ms 
< 15$000) de tostões • de tarde nenhum 
ou muito poucos rtcavnm e hoje qun.n ~ 
do oparecem, o que não suscede todo 
eemnnn, bw·lando a nossa f iscali2o;õ.o, 
s ão <Job Ou w-e:i UCJ I'l.OJI.UllO. 

Obde .ro 8 ervl~ .re CUnlca ittldlca do Uoap lta l Su nta II O!if!I (Secq;lo de 
ll~•i!Jllj MWloo •• Aallo •e MendJcldade: Carn~iro dii 0 '1».ha e da 

Penlknolúi. clP la1ado 
UOl!:NÇAII 00 COIMÇAO !: VASOII, ES'l'O• 
MAGO, INTESTINO, FJGADO IE RIN8 

conaultórto : - Avenida Guedes Pereira , r;2 .. l." ah<Jat 
Rea1denc1a - Avenida Oeneral Osório, 180 - Telefôn~ Jon 

CON!IUL'l'AII UJ.A.ltlAII DAI! lG HOKAS f:111 UIAN'f r: 

A rua 5 d.e Agosto é n pasS111:em 
obrigada de todos os pob:res que veem 

1 -

1 ROTARY CLUBE DE JO-AO PESSOA 
e voltam do h ospital. 

Além disto al i negoclnm Clandino 
Mour1:1. os irmãos ClodoaJdo e Corâllo 
Soares cu, Oliwira, Luiz Ribeiro, Luiz 

S.ua reuni~o de ontem-; A "Semana Rotaria " - Visita 
á Ilha de Itamaracá 

Paiva, ow·valdo varanda Dou,lnho, O Rot.ru·y Clube de J oão Pessõa rea­
Antonto Egldio Mendes, pessóas estas l izou ontem ma.is uma reunião, sob a 
(cousa aliás tn teres.w nt~J muito ge- preslden cia do dr . HorocJo CU' Aln1eidn. 
nerosos e que não ~ .. t:cm diz~r 1·ru..o" E"ecretarlado pelo dr . Ubírajárn Mindê -
a 11ing-uem em matérin de esmola pelo lo. . 
menos. . Lido o expediente, o dr . UblraJru-a 

conversamos há poucos dias ~om Mindêlo proferiu a palestrn do dia .sõ­
êstes senhores sõbre o assunto d.e que bre n .. Contribuição d n. quinlica. par o. o. 
tratam-os o.gura . A respostu de todos de.~orbHta do pet roleo bras ileiro ' ' . 
foi niais ou meno~ a seguinte: " Já inter essando o assunto hast:.H nte os 
uma. vez a.parece uni ~ êste mesmo prf,~entes. 
do interior " . O sr Nerva Grangelro f~z comun l-

Quer tudo isto dizer que consegui- cações a respeito dos clulJes de S. Pau­
mos dinúnuir em nuus de 99 por cont.o lo e Vi toria; e o s r. J osé Luís lle As.sls 
o numero de mendigos nesta capn.nl. do clube de Ba.urt, . 

Acnba-r de vez dize.mos enfaticamen - O dr. Higino Brito referiu-se á con -
te runguem puderá conseguir. só rerencla do dr . J osé Silveira. profes­
Deus Nosso Senhor o fari'l faze ndo mL sor dn Faculdade do Bnht. na séde da. 
lagres, porque com mruos 0rdln ános Sccledade ele Medlclnn e Clnu·gln d"­
n5.o O realizarln . Po.mfbo. , sobre_ o probl,en~ts. da iu~er-

V/!S da costa Lima, pr•sidente do Iw­
tJJ'Y Clube do Recife, propondo pelo 
motivo um oficio de peza.r a esse con­
gênere. 

O dr . DorgivoJ Moror6 p,i·Wclpou 
h o.\ler s ido !cita pela Repar tição dt' 
Saneamento a instnlaç.ão de ltidr.anrt>s 
no Corpo de Bombeiros, desta ce.vltnl , 
referindo-se. em seguida. á lnaugurs. 
ção do gabinete m.~dico do Caixa de 
Apcsentadoria e Pensões e Se1-viços 
UrbJnos Oficiaes, provido de apttre ­
lluunento modenio. e cuja direção foi 
entregue no d.r. Ademar I,om.lre. 

O dr. Hcracio de Almeida reportou-se 
á ,:omemoTaçã.o da. "Semana Rotar ln". 
louvando a. sua fino.tidade, agradecen­
do a in da a coopera.ção elos row.rianos 
para o êxito do mesma. 

Ocoi-reu, ontem, o ence1Tan1~nto da 
" f .enuiia Rot.aria •t. promovida pelo 
Rotory Clube. 

Há porém mn.a chlfse ·sui gen erls' ' cuJose, connuucando. apos, a próxima 
de pedintes que não sabe1nos cou1v n:alização do 3°. Cong re~o Nortis ta 

nc.War . E ' a dos ·· incudi.stas " j de Tuberculose, em nosso Estado, grn- De ac..}rdo com o programa , OCUl)Oll 
qu e se disfarç•m c!e mulupJns ç:1.< o tn t.eresse demostrndo por nquele o núcrcfõne da P . R. r. .4 0 dr . Hora -
maneiros. Ilustre tlslo!ogo. cio de Almeida, pJ"esWeme daquela 

Uns imitam que vende1n bilhét.e~ j(, O sr . Ncrvn Gro.n.gell·o fez COl)1e n Ln.-• lnsti tulç5.o, que desenvolveu O tema 
veucidos como O i lio conhecido Corei. r lcs sobre o reU .. t.orio elo prof. Cor1o- "Ação Rola.ria .. , aprecinndo n final l­
out.ros banca m ~o.nhndores 001uo José lnno de Mcd~lros, dlreto.r dn Esco1n de do.de cio Rotnry, cujo 350, aniversar io 
Safado de ellapo uo peito e roclUlms Apr endizes AJ•Llflces de Paralbn, ao passou no dia 23. 
á c:1.bêc;a ~tnan outros permuuecem clb·,etor da D1v~ o do Ensino l ndus- E1n visita á Ilha de I ta.maracé., SP· 
dis lrntctW1ente parecendo es perar ornl- trln l, elogiando os esforços do conceit.u - 1 gu,e. hoje, pela llUlnhá um grande nu­
i:os ou ve lh os conhecidos. a lguns fl. ado educador á frente daquele esLn - 1nero de ro tarianos, acompanhudos 
nnlmente otaeam os tran.~euntes sob lJcleclmento de cnsJnc proflssio1,ol. de suas fainUlos . 
0 pretest-0 de qut ··o podre nào dá q O sr . EJnnr Svcndsrn comw1lcou o Ali, chegru'iio t.am.bem hoje socios 
gente do ln tel'lur " . falec1ment.o dn, sra. Maria das Mcrcês Idos Rotary Clurn,s de Campina Or-.m-

Estes são os !.$cndlstns ·• pé <l.e 110- Carneiro do Cunha Llmu, vi (1vo do dr. de e do Rerife. t.cndo sido organi.2.ado 
eira O cuja açt\o e rnu1lo diminuiu e Al fredo Gonçalves <ln Costa Lim n, e mn programa a ser obedecido nessn. 
que p01 ja .,.1sre111 multas vêsc•s pes- g._e_n1_~_o_r_a_,_10_ ,_1r_._J_o_ü_o_A_1r_r_ed_o_ ao_ ,_w:._n_1_- _ v.:Ls:.:l:.:tª:.:· ___ _____ ____ _ 
soalmente lndentlticndos, não fnzem 

r~~~1de m&I e se conten tam com tos- PARA A JMPQRTACÃÜ DE PA-
I Não podemos nem àevemos focal! - _, - . 

zor por medida d e pr udência o, ele PEL DE IMPRENSA PELAS EM outras rodas. rW\s • a verdade. porém. ◄ 
é que os "facadiscas •· se msinuum em • 

vit;i";b':";.""c, ;~~;1;~~6.tico de com- PRtSAS ·JQRNATJSTICAS 
ba té-los de vez. Verdnd.e é que há Ju 
tempos passados agirun o.s claras uest:\ A d"f • 
capital e até se in-adlnvam pelas cl- s mo 11cações ocasionadas pelo decreto 2.016, 
daac vlslnna,,, sob o pret.esto dP. an- d 
garinr auxílios para causas muito e 14 do corrente 
justas, caridosas e educativas: RIO, 24 (Agencio Naciona l-Brasil) quirir o popel no Pais deve esclarecer 

Para diminuir pelo menos cincoentrt - O importante decret.o-Jei n .0 2.016, ,.... nome da firma fornecedora, o q u:11 1-
por cento esta legião de "falsos me11- de 14 do cOlTente. modülcou o proces- tldad/! de bobinas ou resmas 11 quan­
dlgos'" -e i,xp1oradores da bolsa alheia. so dos emprêsns jornsllsticas que im- tidade de quilos e a iniportancia ~" 
salvo engano, só há um meio ser-lhes portam do estrangeiro ou compram fatura em moécla. bresilelm . 
negada tern1tna ntemen re qualquei· im- no Brasil pa pel corn linhas dágua, de Sem cumprir tnts tom u lldnd es n~­
portancla . quando ·· aoordal'em " as despach!"'ern nas Alfandegas e dele- nh1un papel po<ier,! ser <lesp,cltnrlo 
suas vitim as de bom co1·nção .. pois os gacins fiscais as guias pn.rn os respcc- 1 n as Alfandegas ou delegacias fiscais 
surultlcos podem ficar· tran quilos qur tlvos despachos . cio Pais. 
nã o 5erão encomoUndo~ . Esta gente Assi é I i d E d 
n ão i:,er'de tempo 11cm perde va,n · devem

1
1e1eir~~a~s á'~~l'ii s ai~~ g~ ·1 

dlsmo " . 1o1unndo êle fõr alguma ve, , gonda sollclt)lnclo permissão para os- '.'! . Há muitas modalidades de •. ruca.- Depol'tarnento d.e Imprensa e P ropn.- 1 DDoenr.E~SSPEl;d'feALl~! ~horas 
o que não ncred1truuos exercido p ~r s inar na Alfondega o termo de res-
J)IIBSÕas que poss11,1,1H al r,•.imu pa!'celu ponsabilidade de que tl'a ta o ar tigo 
de autor idade subal terna , Jti se vi . prlmell·o do referido decreto, pa l'a ca - R A , N E U S A D E 
mesmo a ti tulo de !.estas, supr ir nr- <ln d,espacho ou fatura de compra . 
denndo pequeno. cloenc;a etn casa , etc ., , o telegr rima no caso de im por tnçào A N D R A D E 
nllm da negação c<1be uma denuu clu de papel dev.e especlrlcnr 0 valõr, o 
lmedlbta aos su)l/:rlores cuja contlan- t ransporte. o porto de eml> ,rq11e, n 
çn enxovalham, descuran do no mes • quantldn'de de bobinas ou resmas e u 
mo tempo o seu nome e o pequeno qu•n tlclnde em quilos. 
iugor que ocupam• No caso de que o Jorna l não te11htt 

Oomo a nosso nú!!São de • ss~ten_ch, nlncln recebido a fatura que lhe per­
soc!9l cabe trunM ~) e':' parte c~s tl - mita pl'estar !ais esolureclm.ento.s, µo­
ga, os que etTam este.riamos P1 on- deró. nlttdlr apenas d quami ia cte em 
too. caSv russe preciso, o enc,m mha r quilos, ficando obr lgodo n pres'.a r os 
a quem_ de d lrell-0 q":i lquer,.t~~tiu•:ciri ' demais quando receber os docum. emos. 
que nos chtgasse n~ste pu ,1,1n1. 1 Quando a emprêsa Jon;ut llsticn u<i-

/ / INAMAR 

1 
fllh lnl tn de In4'•11:> 1Evn r ls to F ilho e Mal'in de Ollvelrn Evar is to, 
pt1rtlolpn aos 1>n, •f!n tes " omluo, de seus pais, o nnsohnento. 

o~orrldo rlom ln(!o pn~saclo, de sua h·mislnhu 

1 MAR 
18- 2-- 1040 . 

Consultório : 

Rua Barão do Trtu.-Uo, sss 
t .0 antiar 

Corusullu de 14 áa 11 horu 

Residência: Trin,~helra.,, 20" 

DOENÇAS DAS SE NHOl<AS 
CIRUUGIA - PA8'1'08 

ONO;\S ULT R A OVK'l 'A8 

DR. LAURO VANDERLEI 
' Ohefe da Clinica GlnecológJCJ1 

da Ma t e rnidade - Chefe d a 
Cllnkn Cirúrgfoa lnfm1tll -

1 
Ciru ~giã o • do Hoa p lta.l Santa 
' , , ,.. ' 1 · laBbb:. 

Oo.neuJ:11~ doa S A& O (&m 
- = frente 011 PLAZA). 1----- ------ ---'l'~-----....J ' l!.======m==;/1--w- ~!: 
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QUANUO Flaub t M. FIG UElttno H "A e EM A N o s " 
'I. Art d er proclamou Q'lle "O Amôr ~ n 1>ropria vida. dclirnnt-e, FAZEM A.NOS HOJE : ft 

e na n. tínhn em comum com E nos t.on 10 t elit . torte i·isonho; A me1únn Avanf, filha. do sr. Pa.u-
~-ep.11!e'ls•istat, •Jão sendo mn.is qu l! umtl Quero u1n :unõr, m esn10 por UJ1l lo Gonçalves da Costn . n.uxlHar do 

~ · eu .o.çao, in:i ur;u rou comércio desta pro.ça . 
LUIZ PTNTO 

MONOGRAFI A t O elemento m ente no metier da soe • :lute e /CI· 
essencial para escrever a h is- zcndo a r ot i?e.a desapcrecer . E acho que 
tórla. Sem os estudos frag- o sutil historiador co1<te mi;?raneo, que 
gmentMios, sem a observa..- / é elos mais arg?Ltos_ esW,st_as do melo. 

tas" nn h istória da litera.tu~~:ªc~º''ª Q I fm.1tnn Lc, - O menino Pn.ulo. rm d 
morte d o R oma nUs1110 . !l urro tm1 a mi11·, - meSJ[~~n ~~~••=t~ J osé Pi res SobrJnho. resi~ºen teº ~.;~~ 

.-~icou dêsde ent ão p~oibldo que es- J ucó . mu niciplo de Plnncó. 
:~s ord; ;~o~t.n. fal3sse d e suns pcqu~- A mulhf' r nrnn.cln recebr. hmn eim- - A sen horita Ma r ln Vieira, fllhn 

1 .•. . . e seus a.more~ d e suas gcns 1·enethfa .-;, e hn um sonêto '' Uc ,do sr . P edro Vlelrn Filho reslcle_ntc 
çao dos aco-ntecrmmtos isolados, sem. de f ina ironia e_ ,rres1t1s twel / SJltri lo 
êsse conj1tnto de episód:ios sociais e critico, tem raza.o na sua •!3 Lg&m,1a. 
vollticos, desenrolados na vida de ca· Rocha Barrêto, êsse homem em_ que 
da individuo, seria ·muito dificll hanno- o valor r eal ~ d.:, tamanho ct~ moac:-.­
nfaar os Jatos históricos. cadenciá- tia e da renuncia., preei~a ... ontt,iuur 
cos e torná-lo, compreendidos. a sua obra, escrever 1naw. comvleta r 

a, .rg-.. ,a.s 111 t 1n1as, enfim de todos os termi na n in1: " 

1 

l m Cnc1mbn de DenLro. do munlc1pio 

~i! ~~;s U ,~.s~untoS qu-e fizera.1n os . . de_Cnolçú11n·ne.n ·1110 Hélio. f!ll10 do s1·. 
Ht · c ' 1º8 d e l\'l usse t , La.m n1·Une " Que impoi· t:1 Qne os olh os t1·anqut• -
l rco ... , ' ;._crtf' S:i nd. A J:.:JCSio adqui: ~ · l:i luc, mulo·! 1 OenUl Machndo. auxiliar do com!!r-

~- u da trI_~a. ob jeUvn-. a. impas~ibilida- Não deixo imn • d . t I elo desto I raça . A vida da Paraiba, 7lOS seus J)OT1ne- e conc11tlr a htstórla dos Correios 11a e . esC1!1tnr:1 dos par nn ia.n os . E nté t a -e nv1s a r-te o / - O menino Raul. filho do sr. AJ-
h?Je. sa.o olha ndos com vish~l des- ft' lôr d ~~ ,,o)upin p.1.ra. 

0 
í vu.Jt.o~ frêdc Cesta. do allo comércio :le 

nor es 111ats intensos, nas agitações_ q i.u, Paraíba. _ 

de!11, ·,ª pon tad <!_S com.o in.voluidos e r c- men pe<' .•., no.;"'n prnQa. 
t rogain.o~. a queles que, puzemm [,lo· · · - A ~enhortt.n C e~n.rlna do N3!;Ci-
s-0netcs l't' flexões intimas sôbre a :n_ .. . 4 u lt_o mais inter e.-.sn,l t :- que men to. f!lha do sr. Porfi rio do Nns -

l he o,·ram alta. pasicáo cívica e tradi- A figura de Jooqutm Antonw de 
çdo si11g?Llar na hfStória àl:J Bra.sfl, Oliveira J?Lnior q~e r :,ssaltou daque­
at11da está em ,·etalhos, em vedaços, la sinqelésa de a,zer de Rocha Bar­
no desarticulado das monografía.s. rêto, já hoje nãv per:,ianece no e•-. U1 e1· ~1mnda. . . u C ançuas !lo 'l't'idio" é Armn,ndo \Vu - cimento. noui re.c;idente. 

Poré m ns tra.nsfm,nac;:ões do sen ti- c.herel' que O C' '-:C'rcveu . i,_; · file uma tln.s -· C sr. Adolfo Roméro. fa.zendeiro 
~u•l~ to. h~!1rn no n ão fôrnm t :\o radir.fafs Íl j; lU'.l-3 mnis t•uri - sas da rnJ>ita l al n- en~ S~l~~:~ejoan n. B nlcio. rsnos9 do 

Os estudos 11vais recuados, 'bs ·mais queclmento, id nao é 1aats o anônim_o 
desenvolvidos, como os ele Irlné!L Jó- elos documentos a11<arelados dos arqm­
/111 , M a:i;tmiano Machado e Trine?L vcs. Rocna r e.rusc, tot,-o. t~-'-• -~ u 
Pinto não abrange1n, na extensão por mtbllco, escreveu, a sua crr.mwa, <..•11-
q11e fõram escritos, toda a nossa hts- -

1 
tou-o a.o i?L~zo moclerno que vai rev~•lu 

tór ia, tão cheia ele ,,moções civtca.s. na su.u eled·lcaçclo peia Parafva, no "'" 
tão rica em dramas épicos, q?Lando te - / amôr á evolução d.o Brasa. 

geu-as como a.s m:>tli fi c~u:les dus c~n n,:1 . A julgn r p elo caue ÜI? r sr r1; ,•~u 
rscolns . E: as velh as rilnas d e C:1sim.f- ~uhr,. 0 rnu ôt·, (, de f'oncluh- que O Ar - sr . Pedro. Bentcio. comerciunle nes­
o de-. ~ breu conOnuam gl'a.tisslmas â ma n!lo_ vivr a.m ando rons ta.nt e ment-e I tn cidade. 

se~lb1lidade da gente m od eriru 1, ~Is nmguem ntê ng-w!l pu urk c·,con• 1 - O dr. Artur Urano de Carva-

a qu~!~;~~~ ~
1
0 JEDIO " 1:ecorda 

1 
~-~~~ o3 ~u!!! ,~•:/"t':tf~gi~;~ ~:~::is!~~~<!:: ~~~~. fJscnl do consumo no sul do 

lava die liõ1· "' ,.ieba l• onçadl ves Uias fa.. cc-ha_. - clima tra,diciona l li• ''ºººo - - O jovem A!Z'rlmar Mo11tr négr0. 
.. , .. : '. . :tnça ns no debll t = 1 f' lho do eh_·. A:gr icola Mon tenêgro. 
~s .. n · ,. C ~')muro de Abr ~n 11edia. tf n lm f nt :a1i:.; mo 1·.:,mn.nti f!-o i'uiz de direito em Ban~meiras. 
a. _De us t) u e lhe d êt.c;;-e vida para dor ~n~ls da" 1ni1n(•iras ot. :e~ações q·uc - O Jovem Ruben-:; Falcão. emp!'C-
m1 r de no,~o ··ã s b d ~ !ª<'ihnente. ~e fa z a seu respeito é a 
ra.is". om ra os coquei- ~mi,: 1rt'.l.nr: ,a r t.Jat.ivisshna qui ii lc dd gado da Impl'ensa Oficial. 

r· r a Vida . Uma tai·õe, discorria <" Om .... 11 _ - A sra. Maria S:::unpaio Lucena . 
,.. ; um ~vro que em pleno seculo d.i - • .... erpo~n do sr . J osé dn Silva Lucena . 

X..~ fala_ soba·e ve lhíssimo e desacre. çao fo bre int.ere.;.·san te a~iunto de funcionérlo rstadual. AQ\li residente 
ditado t etna : L. t m·a tw-a qua.n :lo de i·e.µe n te r ome~o u - A SNlhor ltn Rita Gonçalves dn 

l <.•ontn1· a nedotas do úl t imo c-arna\'a l. 
O ~Vucherer é cheiu d.e cont ra diqões. Luz. filha do sr . Antonio Gonçalves 

r.•;-ii::-01s de dr,ze mêscs de vid.1, jovial, da LU'?., já faleci do BIRLIOUOA FOBLl~A 
'i,:·ocura ête rrg-nlarmente. todds oq - O menino J oão. filho do sr. 

A direção <'n Bibliotéc". P úbiiCl\ a n c,s, um pa.dre n quem faz uma con Isains Varéla. retjEdentiled neGsta dcn.pitfa.J. 
-~ fiss_üo cm regra . Leve des~a ~ur" :- , vol. - A menJ.nn van e ue es. 1-

ncaba ae adq:il rl r para enl'iqueccr O ta a.s suas alegrias, e, findo 
O 

,,;'o, pro- lh o. do sr. Cristiano Guedes. comer-
~~~Jatrlmonto livresco, as seguin te~ cw·a nova.mente O sacerdote. ciente n esta capital. 

. s· n. êssc bonissimo \Vuch e,-.~r . que - A men ina Maria de Lonrde·,. 
"O Visconde de Bragelonue" - Alt- so t:.:m de difíc il O n om e., é a êssc bo• oh inq do Colégio de N. S. das Neves. 

xaod~; Duma:;: ''Os MoHicoinos de ni:-:c.-im.,: W ur here.:, 1')Ue com meu àgra- e fil ha (ln dr. Nelson Ca r reira . clinic0 
Pa ris - A1 e:<andre Dumas: "Vinte ckc-lmc~1to r,,·elo c-xcmpla.r de .. C3nções n esrn. cidodr 
d.nos depois" - Alexa ndre Dumns · de 1't'di o". c.. nv io um cord ial abraço j - Faz anos hoje o sr. Bhor. 
"Salvador" - Alexa ndre Dumas: " O~ dt ftlicitaçõcs . Bro 'nP.r. encar!'egado do Serviço de 
tres mosqueteiros" - Alexand re Du- ________ . _ ___ F ·n •fcliPnt-e dn. Diretoria dP. Viação e 
~as; " A Holonda" - Ramalho Orti- P restar Informações exatas u.o De- 01· " Rt Públicas. {!ue peb motivo 
gao; "T eosof;a prát;ca" - C. J iha - parlamento Esta dual de Eslalístlcn, 6 'seró 1m1ito cumprimentado oela , 
dasn; "0 P arnlzo P erdido" - Milton dever de todo ,paraibano 1>mlgo- de seu pecsôas de mas relações de amizade . 
"Jeruzalem Liberta.ia" _ T asso· "A Estado e do Brasil. - O men 'no Garmé!o. filho do <r . 
!tntaçào de s a11to Ant!lo" _ i<'ia ll- 1 _ ________ _______ I ,ernel d • "ale Mélo. vogal da Com•s-
bert; "Compêndio da Histór ln da Ci - V I E S C O L A R são dr Salório Mfnimo. nêste Estado. 
villzação" - Seignobos; "F rancisco i; A: - A r e~uena Alair. filho do clr Ar-
Otav.i:1,no•· - 'Xt&.Vler Ftn ta.elro · "St :,rd 11

" Gonles. clinico. residente nesta 
eu fõ~se Sherlock Holmes " -• Me- INSTITUTO COMERCIAL J OAO oapl tal. 
delro,, e Albuquerque· " A morte de PESSOA 
D . João" - Guerra ju1,quelru; '' P!I - EXAME DE ADMISSÃO FAZEM ANOS AMANU , : 
U1a" - Guerra Junqueira : " In trodu- A diretoria do Instituto Comercial O menino Roberto. filho do s1·. 
ção á Bioquímica,. - Wa it!Jer . Lob · "João Pessõa" nvlsn nos Interessados Frru1cc;co 'l'o~cano de Brito. já faie­
"F acloo e Ce.uçoc,, do Portugal" __: que a prova escrita do exame de Ad- · cldc. 
J oão do Rio; ·• o I nstinto Sexual " _ missão no cmso Comercial terá lugnr - Ocorre. hoje. o an iversnrio nntn -
Ha velock Ell is : "A Inversão Sexual.. no próximo dia 27, ás 13 horas. liclo do sr. Mnnuel Rodrigues de Oli-
- Havelock Ell is; "China " - Richa r As aulas do curso Comercia l strão vf il'o . nlt .... comerclnnte e proprlct.ário 
Wi!l!eml ; " A nlma do educador- e o ren bertns no dia 4 de Março vl.ndouro. em Esporançn. 011de é fi gura i:.·e5 ti­
problêma dn formação do professor " _ giosn no melo social . Que p<?'lo motiyo 
O . K ersch en stei ner·, "A Pátrln- Por, INSTITUT O COI\-IERCI \1 tl Nn r-·n - ' deverá s,·r mu ito clJlnpl'l menLado pelns 

és ,, ' i .,, ~ uns relaçõeR de a uuznde. 
tugu .,, .. - SllV1o Roméro: •o lu,- WOOD 1 - o menino Severino. filho cio sr 
mem que ri" - Vi tor Hugo• "O no- E-xn.1ne de a(bnissno Mr:. nuel correio de souza , re.s idenu• 
venta e três" - Vitor Hugo ; "Oius - A direlorin cio Instituto Comercia l em Rnnta Rll a 
sl !Jcaçào das Ciência s" - Herbert . Unclerwoocl avisa a todos os candida- 1 _ o sr . Ton'lé Mendi>s Ribeiro. pro-
Spencer ; " Ao esvoaçur da idéia" - tos ao exam~ de admissão que o mos- priei!lrir em CaJazeira• 
Ca rmen Dolores; " A luta pela vida" mo será renhzaclo nu dia_ 26 do corren-1 _ A sra. Balbina Coêlho. esposa do 
- Angelo Voccnro ; "' Elogio da lou- Le ás 8 horas da msnhn . •r Pnnclsco Coêiho. residente em Cn-
cura" - Eras1r.o ; "Esterilidade re- Todos os candidatos devem llDresen- bedêlo 
m!nina" - Rolando Mon Leiro; "Es- tnr-se com os documentos exigidos oor 

1 

- A senhorit a Ma ria José da Silvo 
- qulzoirenia" - C>Jnha Lopes; "Cur- lei. fllhn do sr . João Feliciano dn Silvo 

oo de Medlcinn Lega l ·· - Mário Ca- -- re !dente em Cachoeirinha. clêste Es-
naan; "E o horror da.s responsabih- Af' Al>Fl\HA DE COMl:RCTO ErTTA- tnclo 
dades" - Emile F aguet: " 0 cul to da CIO PESSOA" 1 - A senhorita Maria José Tavares 
lncompei,ência" Emile Faguet · O1>tf,11 fõram cham aCtos •.\ pruva es-

1 
filha cio si Benedito Bezerra Falcúu. 

;;rnedltos e esparço~" - J '..•lio Diniz; crlla de Geografif, e. seguncta- re lrn. residente em Ma man,n,a pe 
O GênJo do Cristianismo - Chn- 26 do cornmte. ser ão chamaclos á pr<> - 1 - A senhorita Eulma de Va•concé-

teaubriand; "Mano" - Coêlho Né~o; 1 va oral de P or tuguês ,todos os candi- los. filha do sr Joa~uim In/tcio cie 
" Os Luziad as" - comenta do por F ran- , dates mscritos no curso de admissão. , Vnsconcélos. residente nesta cidade. 
cisco de Castro Lencastre; "Adv~nf:o pelas 19 horas . , - A n1,enina Marluce. fil h a do sr 
da !Jitn1ura Mili ta r no Brasil " - A's mesmss horas serão ch amaaos 

I 

Jct é Rufi no. residente em Ar~la. 
Vis.~onde de OUr?, Preto ; "Os- ~po,sto- os a lunos inscritos · pa-rn exames a~ - o sr. J osé cte_ Holanda Filho, re-
ios - Renan , Os Apostolas Hcn- srgun1a époen. de Geografia e Cal!- siden te nesta cap1u,I. _ . 
rique. P :,rez Escr1ch : ... '? m1st~~1smo 

I 
grafia elo l .º e 3.º a no P ropedeut1co - .~rorrerá ama1~ha, o a1:i,ivcrsâr~o 

1node1no,. - F ra ncis G11ers~n.: 
11 

Pen- ás provas escr!tas e orais, bem nssim nntahc10 da ~~nho_ntn Nadlr C?out1-
• amentos - Mnrco Aureho. Edu- Meca.nogTnfia e LegtSlação P iscai ª" nho. enfermeu a diplomada. residente 
cação" -- Spencer; .. J eSWtas,. - l.º ano Técnico . nn Ca.p1t.a1 do P ais. 
Paulo F ével ; "Os dois cavalheiros de ____________ _ _ _ _ 1 - A sra . Clélia Toscano Monteiro 
Verona " - Shakespeare; " Noite dos T E T R o 

I 
dn Franca. esposa do sr. Maximiano 

Reis" - Shnkkespeare ; "P ericies" - J\. 1'1ontei ro da F ranca Néto. funcion ário 
Shakespeare : " Vida e Morte d 'El- P.s!n dnol nesta capital. 
Rei Ricardo II " - Shakespenr e; "Mui- '\ EX IBIÇA O Ho.ri_, nos F.:'.-C OW- - A men ina Ana, filha do sr. J oão 
to barulho por nada" - Shakespea- BOYS no CINEMA IACK 1, OO H,\ !i'erreira Dias. funcion ário ela Escola 
l'e; "Pequen os estudos de Psicologi& <.:HFlLBV NO PA l.(!O 110 ".l i\ fv'\JA- de Agronomia do Nordéste. em Areln 
Social " - Oli vei ra Vinna ; "Zona de R,IBE " 
t ufões " - Ca rlos Malheiro Dias; " ElIT, j NASCIMENTOS: 
redor ele um gr a nde dra ma" - Ca r- Nc,r,na chamar-se-á a filhinha ~o 
los Ma lheiro Dias; "Prosas" - An- ... ~: n~za;:fbi~fi\1~

0 
f~l~:- !,"J:1~"

1~i'~ s1·. Oclon de Ol iveira Castro. funcio­
tero de Quental · "As Farpas " - R o. - , ..• ,, , . á ,· . á I d R b d · d R d d ' 
malho O.rtig!lo ; • .. A Oenenlogfo. do r. '.t" . as 19.15. ~ esi;er culu ;•~s '."." n r o a ece e ona e en as. e e 
Amõr " _ Curt Thiessen · "P osta res- l,istus J ack e Oóia ::;helby, , x-cc\1 - sua e poEa sra. Hilda Roohn de Cas­
tante" - João Cll.D.{{a,s; º Lições cie hoys do c.jn rna a mericano,# que fnrftn tro. cujo nasci mento ocorreu. an te-
P edagogia e Pedologia E ,cperimentai" '· 11 

UlllU u~tta dei~on,sLra~n?. ,, ontem. nest,a capital. 
Faria de Vasconcélos· "P!licologin O casa l .:ihelb_y n,Jresenta 1á um .. ,. do criminoso " _ Pa ul Poili tz; " In tro- 1 terc~i~nte proiin mr ele motivos d1w- 1 P elo gra to evento. vem _ o dl~no on ­

duçll.o á té{lnlca da annlise infantil " m_a~c~r~li_cos._ des_ta~a_ ml?:•e_ entr . ou -, : 01 recebendo muitns fehcltnçoes dn s 
- Annn F reud ; " A cl upla personalidn- LI ºº º' segum tes 1.ume, e~ · a,i-iilctaclt füas relnções de amiznc!e. 
de" - OLto Rank : " Narcotlcosº - no □ frir&r cr,m n~l ba~., as ma.os: cte:1rrr- - Nasceu ante-ontem . nestn cn,J'>i• 
Cnmllo Castelo Branco · "Cancioneiro r.a no chicote. •'acos e arrem ·sso el , tal. a menina Albanlse. fil ha do sr. 
olegre dos poélas portuguêse,s e brasi - fncn• . na ·11stnnr.in de trinta metros. J orge Prrel rn Beckmru1. auxilior du 
kiros·• - Cn-mllo Castelo Brn'1co; " Ho- en voltas em chamus. . Er tnciio Telefônico. e de sua esposa . 
,ras de paz" - Camilo Castelo Brn11- _A srn. Dárn Shelby mterpre tanl UI,: •ra Jmc!ma Pereira . 
co ; "F austo" - CMtilho: "Odt•-éa ·• numero esp :cia l com fMas us~dos 11'' .:._ Nasceu nc dia 22 do corrente. 
- trud. de Odorico Mendes: "Estan- ln •crlor da Afrlcn. CJiht dos ª}.' r•"J" ,,o• tn capita l. o menino Alcides Limn 
elas ct::Ar te e de Saudade•' - Fia lho r.eu esposo, ao tempo em que · ,lma vn PIiho. fliho do sr . Alcides Cor•lelro ele 
d e Almeida; "A' esquina " - 1''lali1u ' 1,ora O oh ,erna umerico.no . J,' nl1t. orauitécto nesta cnpltnl. e de 
de Almeiela : "Ator es e autores" - - , ua esposa srn. f:erundtnn Lima. 
F'ialho de Almeida ; "Vida trõnico" - N O T I C I A R I O 
Fialho de Almeida ; "Figuras de des ta ­
que" - Fialho de Almeida ; "Saibam 
quantos" - Fialho de Almeldli. ; "Aves 

T E_LEORAMAS RETIDOS 

migradora,~• - Fialho .ele Almeida ; Há no Repnrtição Geral dos Cor­
"Boemia do espírito" - Cumllo Cas- 1 reios e Telég1•afos. telegramns retidos 
telo Bra-nco; "Cantos " - Fialho <1e para : Hilda Linto. ou Pinto: Mnrio 
Almeida; •Graves e Frlvolos" -- Oon- I Oome.s, Bnrào Mama nguape - Torres 
~,ngá Duque; "Indlsceções da nc,ssa - 450 : Eduardo Limn, Rua Redençllo 
ffis tórta ·· - Assis Oin tra; "Po rque 700 ; Edson Rêgo, Etelvina T orres, Des­
morremos" - AJe,candr e Llpscl1utz; emba rgndor P inho 501. 
"Pentenr. barbear" - Fialho de Al- j --
meida; "Teatro "- Machag9 g~ !!\~is . , LOTERIA FIEDERAL 
"Du govên10 pr esidencial na Repú-1' m,Lraçf>o em 14 de fevereiro de !940. 
bllca br11silelra " - Assis Brasil : "Os ?fit~2 - Rio 300 :000~000 
F a• tos" - de Ovidio - t rad . de Cll.!i · 24'739 - S. Paulo ' 30:000SOO0 
tllho: ., Antologia portuguêsa" 27P76 - Lambari 10 :000SOOO 
lBarrosl - or,i. po, Agosl;lnho de 8480 - B. Hor izonto 6:000$000 
G:11mpos, . 061 - s. Pnulo s :oooeooo 

vl\ rJi\ S. 
Cone{JO Matias Freir e: - Transc~r­

reu. ontem, o 36.º a niversário dn ord• ­
no,.fóo c;oncerdoto.l do revdmo. cone~·o 
Mnl ia~ F rei re, ilustre ed ucador e lntr ­
i•ctual con terraneo e ex - representnnt-e 
da Pa miba na Ca mara F edera l. 

S. rev,ltr,a .. nue exerce atualmen te o 
cargo de dlret.or do Institu t-0 d• F" n­
c:n ção, rol a lvo de muHas fe licitações. 

Muitos anos dora om:.i lavoura dt 
mamnna, produzindo enmnensadora . 
m en'te , L11vra1lor que rnnda ClUltur-t 
da proolo•a ol•arlno.a (! I• vrndor avl­
caílQ, oom rra11det1 pnllllhfll!l\líl.. dr 
teneor na 'tld•. 

ve de vencer <tif iC?Lldades de toda or- " Correto da Parai1Ja ha cem anos" 
elem par a traçar á terra um ittnera- .

1 

li o quad.r o v ivo ele uma tragédfa. C1l· 
rio de progresso e de evol?Lção. ta recordaçao nos lembra a coragem 

Ha pou.cos meses Raul de Góis, E1'- dClí/?Leles bandeirantes ccmsc:os ci-~s 
al?s Barros e Celso Mariz. três espíri- / seus c..lme·res, integrados em s,m res , 
tos penetr antes e cultos , nos deram. ponsabilidade. 
Beaurepaire Rohan, D ezessete e Evo- ------ - - ------­
luç/lo Econ&,,.ioo da Paroxba. Esses 
t ra1>alhos. comqu,anto se apresentem 
co1no verdadeiras Vises , em que se tt­
ram conclusões de fatos htstórlco, e 

Sofre d e prisão de ventre? 

Tome PURGOPRONTIL ! 
soetals e se estudam vidas de ind'ivl- e I N ,f>:, M A 
duos, 7láo deixam, em varttcvJar , de _t 
ter wm caráter 1n.onográ/lco e serão 
novas traves ds última.s de1nões q1,an- ___ _ 
do se tiu:r de hom .. enagear a h isto­
cta da Panaiba . 

. Rocha B a:rrêto tamb~m encarou 11 

111.onogra/ía p<>r êsse prisma. Jorna- j 
lista dos mais ilustres desta terra, que 
sabe contornar os flu:ros e as ircz.s hu- l 
manas, por u1na forte dosagem, de bom 
humor e blandicia, êle nos entregou 1 
agora u111.a monografia que integra um 
bom vedaço desc?Lrado ela nossa his­
tória. 

"O Cor-1'.JiO da Paraíba ha cem. anos" 
é uma contribuição for te ao esclareci, 
nwnto de todas as di ficuldades q?Le ' 
tiveram de ser enfrentadas para le­
var um. pouco de ci.vlliza,ção aos ser­
t~• ·s longinquos da Paraíba. 

F.:sti'/c simples, Ttnguagem, clara, e 
segura, ob!>.m,açdo r-esolut,a, verdade 
no descrever e no ·;·egtstar os aconte­
cimento.,, o livro de Rocha Ba,Têto 
trouxe luz ds veredas que 111.arcara1n. 
a vida dos Corretos por êstes r ecan- , 
los do Brasif. 

A caria que o pr~f acia. ele Celso 
Ma..riz , é unia 1na{J11,í/lca advertência 
a Rocha BarrUo, c,,jos traços de vt­
da, orga1llzaçdo e man eiras / llosó/1-
cas tanto !e assemellw ·,n aos do pre­
facwnte. Celso Mar iz acha que Rocha 
rleve contpleta·r o livr o, deve concluir 
a história dos Correios na Paraíba, 

1 

onde se vejant beni claramente os pt11.­
gos do vrogesso se den-amando diaria-

NE (ROL OGJA 
Srla. . R 1cna S:inti:'!fro Pes!',õa : -­

, ·1timacln pol· pertinaz ·enfermh.iade. a 
que fônun imprófi cuos os recursos da 
cl~ncia (~ a desvelada solicilude :i ~· 
sua f:lmiha, veiu a fal ' Cer , õ.s prlmr .-
1'.1.S horas de ontem. nesta C..:. pital. 3 
~entil se1,horita Hci'ana $ antió.p,o 
E--essôa , filh a do dr . F·ernanc10 Pessó,:.. 
s ito funcionário fed : ra i e ex-chefe c! c 
policia do Estado. e de sua exmu 
P.sposa, sra . Ondina Sa11tiãgo P 0 ssba. 

CART AZ DO Dl A 

PL A Z.A - Em m atin~d 
"Camprando Barulho " r o :,1' 

rladc, " Av:.mturas de Ta.nran''. 
Em " m a.tiuéc" e ·• soirét ·• 
"Parnel, o Rei sem CorJíl " c,>nt 
Cla.l'k G:ibJe r Myrn a. Loy . 

REX - Em ·· mati •1ee·• ~ 
"s irée " "0 B o l;"lli-0 E 11canta ­
õor " com Ga ry Gra nt e h.a.tari­
nt Rcrlrnrn . Cr- mple:nen tos . 

FELJJ'ÉIA - Em " ma tinée "' 
" HeJa mpr- i;o ria ,Pi s:.a · r o se­
ria<1o " Os Perigos d~ Pa.t,tinr ... . 
F. 1n " so:i.;ée '' "Astu"ia <·01.lra a. 
Fól'C:a com Robert \'1l ilcox . 
Comr, lcmen l,As. 

STA . ROSA - Em '·m ti né•' 
" A Chave do i\Iinst ér iv " o sP ­
riado " Avtm t uras de Tanan" . 
Em ·' soir~!! '' ·· A Chave tio .\ lis ­
tério" . Comntr.Jt-ntos . 

JAGUARIBE - Em " nrnli­
néc" "O Rehmpago dn Pistu ·· 
~-o se.ri a.de ·· O!- Perigo~ Ue P:::. u ­
lma" . Em ··soide"' " Ceja no. 
R tz •· com Anabi la e Da vitl Nl .. 
vcn . No p:i lco - E "íit'ih·ã.., c.Ioi; 
c;ow-boys a m erica nos, '' Os ~ h cl ­
bys". 

_METl?óPO,LE - Em · 1n3li­
nee .... Arma.:filha F3 ta l ê o SL' ­

ri:tdo ·• Av ntura~ d1• T ·,rxn.n" 
Em .. soirée" '"Dbk 'fll .' Jlln " 
cem Victor l\b.c Laglen . 

S . PEDRO - E m .. m:.. tin '- r " 
"0 Caso \Vestb.nd " . Em " soi­
réc '' " Qna ndu o U .ato :\ 1iç,\ '· 
cem Cb,r k Gable •-: J o1n Gr~w• 
ford . 

ASTó Rl.-\ - Em "m:1ti11Ce" 
.. Con1pl':1 nüo B':u uJ hu .. e o ... ~ -
ria.do •• .\ v(' 11(1:r:ts dt far:1.n. , . " 
Em "svir !:c" ·• A LPi elas i\1 l l11 

t~nhas com K en l\.faynãi-rl . 

n ir~fnusto acontecimento repcrcu­
i1u dolorosamente na :,oc; ... dnde cou­
terrnnea, onàe a srt.a . Helena Pe.5sl(t 
Pra elemenio d..:? realre. 

V I DA 
RAD IO f ô NICA 

A inditosa jovem. que contava h1Je · 
r.as a idade de 15 anos. era a luna db­
tJnta cio 5 . 0 ano do Liceu Parnibano. 
frum.do de muita estima e i::Once1to 
cnLre os seu~ mestres e colêgas µ3.1' -.i: 
clotes de inteligência e coruc;.io 1., ll~ 
a distinguiam . 

o sr. Interventor Federal. l~go q~r 
~oube do triste ot:orrick•. mandou 11-
pres_ ntM' pêsames á familia enlutn.~a 
pelo ss u ajudan te ele ordens. Ltc 
Cu mnr, Moreira . 

I g11nl'mente, o prefeito dr. Uapif.Ld. 
!Ir . F ?rnnndo Nóbrega, dh-iglu-se ,, 
residência tio dr. Femando Pessõa . • 1 
'. 11n d(:. nprese11tar-lhe conctol\;,1tclns.. 

O e.nterrnmento da sr t.a . H~ls ,rn 
P . Sü~n !'~nlizou-sc ont.em. ás 10.3~ ho 
rns. no Cemilério do Senhor aa Bó>t 
Sentençc.. saluclo o fércLro Ja rt.' :., i­
dênoin dos súus pnis. n n venkht C:a­
milo de Holnrn.lrL, 280, com o aco,1\ ­
ranhnm e11Lo do repres ·- ntan te do 11 ,. 
tervtntor Argemiro de !"igue,rêcto, tL·l 
Oumara Moreira; .Ir . .~ n tonio Bôt,i 
president~ do DepnrLamento Adn11nb • 
u·a t,lvo; prefeito Fernando Nóbregu: 
ci1 . Ernnnl S{.t irn, chef • ele pollcts: 
onrentes e amigos da tanuhu a11l11 -
lnda e ou trns pessôas de ctestacp,e .,o­
clni. 

l' . R. 1. - 4 - RAD IO 'f,Ul,\ JA tt.-\ 
DA P ARAÍBA 

PROGRAMA P ARA HOJE 
11 ,0C - Programa do Ouvinl l. 

Gravações variadas. 
12.00 - Jorn ;;.1 talado mat11 : ino -

Noticiário e mformaçõ~s tel !:'gi-An cn.s. 
do Pais e do Estrangeiro . 

12.15 - Programa do Almoço 
üravnçõe~ vt1triadt~s. 

13.00 - Bõa Tarde . 
, Locut-'3r Valcle1na r Gon~nlv~sl , / 
18.00 - Ave Maria . 
18.05 - Cançõ s . 
18,20 - Sótos . 
18,35 - Músic"'s selecionadas pl\l'a 

quar te to . 
18.50 - Valsns ele celeção . fô:1~~~:s .- ~Iusica~ de orqucstr~l.<- stn-

19.20 - Open,s. 
20.00 - Programa Dansnnte ela f' 

R 1-4 - Gravações populfil•es vn1·in­
ctas. 

21 .15 ~ Jorna l Falado - ú ltlmns 
informaço!s telegráficas do Pais e do 
Estrnngeh·o . 

21.30 - Bôa Noite - Hino Naclonai 
Brasileiro. 

' Looutól' Orlando Vasconcé1osJ . 

DESEMBARCA, HOJE, EM NA­
POLES, O SR. SUMMER WELLS 
De Roma, o observador politico dos Estados Unidos v~s•-

tará Paris, Berlim e Londres 
RO~IA, 24 (A UNI,\0) - 0 sr . l De Roma, o • r. Sunnner \Velis vio­

mntner \Vells, sub-seor etário ja rti n Pn rls, Berlim e Londres 
dcs Estad us Unidos, que vem ú Eu- l"ASSOÚ EM GIBRALTAR 
l'Ona ~m i "~r,01·t.1n"- miiSii.1> dae obser: GlBRAL'VAlt, 24 (A UNJ'.AO) - O 
,,ruJiio 1uil{t1cn., dest:itnbfl.~u r:\ a nuutlm t '· Re_x ·-, que conduz O sr. Sunun r 
•m N• P<iles, donde se diFlg·ir:í u esta Wem, a Na,poJes transitou. hoJe, pelo 

C:apillll. -~ estreito de GlbraUar . 



íJ A UN I AO Dom'ingo. 2,j d e fcvcl.'ci 1·0 tlc 1!) 1(1 

p A R T E o F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEJRtDO 

• ' l,u.•s fôrcm ccn flnctos . n f1111 ele ter cm pcrfcit.n ordem n. cont.nbilldaclc da Rc-
Do recebedor ' . 

11,1rllçtlo. proporcJonnndo infor1nnçõcs rópJdns o seguras ncêrco. elas opcraçocb. 
CAP.M'ULO IV A.l'l 15 o _ Compele no recebedor : 

Do dira.to r 1,0 .:_ Ter cm sun gunrdn Loclas as ronclns dn Imprensa Oficial. p1·e&-
Al'l-. 10.0 - Ao dire lor compete . uu.cto conlas clns mcsmns no gerente: 

,eont.lnuaçào) 
' REGULAMENTO 'JA "IMPRENSA OFICIAL. , 

, 
/ 

1.0 - SupcJ'iutendcr. µr r :-1 ou pelo lr{? l'Clltc. Lodos o~ scrvu;os n cu1·go 2.º _ Esorlturar us opcraçôc~ d e entrada e snida de dinheiro. rclnll-
da Imprcusn Oficial e dn A UNIAO. ~1.1111cntc á.-. rcndns lndust rinls elo cstabelcctmento, fornecendo no contador 

2.0 - SoHcH.or ao secretário do Interior e Segw-ançn Pública medidos ns rc~1-,rc t1vns rctnções. devidamente vtsnclns pelo gerente: 
necessá.1ins á rc,;uJa ridRde. melhorament-0 C' bóa. ordem do cs tnbeleclmcnto : 3.º _ Encnrregor-S(' dn vendn de sêlos do Estado. enquanto fôr mnn-

3.0 - Dar po...c:.se, r cce,bendo o compromisso legRl. aos empregados U- tido nn Gerência o respectivo posto. prcst.ando cont.as mcnso.hncnte: 
tuJndos da Imprensa Oflclol. nssinando o respectivo termo; 4.º _ AssJnar recibos de qunlquer 1.mJ>o1·tancln. recebida. para os co-

4.0 - Impór ns penolidnde!: que este regulnntenLo dist-ribúe á sun Ires cln Rcpr1rtJção: 
nJçadn. s.0 _ Pngnr qunlqucr importancia nu Wrlzacla. pelo gerente. conser-

S.º - Vi~r o recolhimento no Tesouro do Estndo da receito cto e-.._ \ ~ndo cm seu poder os comprovantes respectivos. para os devidos fin s: 
tabelccimento resultante d~ nnccndnçõ.o dn A UNIAO e de t,rnbnlhos remu- 6.0 - Fazer o pagamento da fólhn ac operário. depois d e as.slnncln 
nerndas da lmprensa Oflchll. ~ c~lo gerente e ,,1sndn o);eto diretor : • 

6.0 - AprescutG1 no sccretl\rio do Tntctior. nnualmcnte. rclntô1io d r: 7." _ Observar outras at.ribuiçõcs que lhe fórcm determinadas. por 
l'idn. adminlstratJvt\ do e5tnbeJrnunento. com os dados cstat.istlcos dos tr..-. - ncc"s.•·{u-lns à mnrchn e bôa ordem do serviço. . 
IJal.hos rc:llizndos nas oflcinas; Art. 16.º _ Ao 4.º cscrit.urárlo e aos m1 xUiarcs da Gerencia , ?º!llPF!tt : 

7.0 - Rubricflr os Jivros dl\ rcparllç.áo ; t.0 _ Lnvrnl' os têrmQs do comprom.lsso e posse elos fuuc1011ano.-; no:, 
~-º - Redigir e a.ssJnar com. o gerente os contratos. assinar e despn- Ih 1·0.s competentes: 

char a correspondt'nria ofictnl e expediente dn repartição. exammn1 e visnr 2.0 _ Esc1iwrnr o livro de ll'~atrículn elo pcssonJ. requis1tnndo ~~ A:-­
f'IS couto.~ ôc despl?.sn~ autor12ada s e pedidos de fon1Pclmcntos, e bem nsslm qulvo Público. por In termédio do diretor. ou do gercn.t.c, dados neces"anos a 
~C::~~1~~\ito~e d:n~~('~°;io;~mrlonários Lftulndos e a fõlha de paga.men te ct ,s obscrv111;~!ª~~s~l~:-~~~~it~~o~Urctor e no gerente quanto á situação doS fu1i-

9.º - .Mnndot aUloar os empregados insubordinados e dcsobedtcntC'~ 

1 

clcnários e empregados, Lempo de serviço. penal?dndc e _Jicençns:.. . 
ou estrnnhc-s oue nn repanição procederem cri lliinosa mentc. remetendo o 1.º - Em reswno. Lomar e!1car go elos ~egulntcs hv~os auXlhrucs. ttt· -
auto á :mto1•iàadc- compe1cntc. a.~,arn os ílJ1s legajs; g.1 ~t o ele empen ho"- Registo de sn larios, Registo de admissao do pessoa l: ~ -

10.1,) - EncaminJ1ar á Comiss1\o de Compras todos os pedidos ele t~isto ele pubJicncõcs oficiais e p::1.rticulores. Regist;o de c-ncotnendas grn!lca ,; 
material ne-cesSt\rio ao .sct" iço da repn rt.ição e iltdlcndos pelu Gerência: fü:.; oficinas r rc~w::cUvns notas de entrega, Flch.áno de R&"inaLw·n.s e out.n,~ 

11 .º - Requis lt.:-i r ã SPcretorin dn Fazenda· pagA men tos ou adianta- que a. cxperlC'ncm. e a neccssiclude do servJço cxt,m·. 
numtos. de:tt ro do:i limite,;; das verbas co11signadns no orçamento. com em- ' Do alm,oxan.fe 
1:-enho prévio eia~ respect ivas clcspê~us: Ar ' 17.u __ A Jn~Jrensa oncial t,erá um ohnoxa rifc. co: u fiau c;a w.: 

12.º -- Remeter. nprc:sentndo pelo gerente. mcnsn lm.cutc. á Secreta- 2:500 000. Com a~ seguintes atribuições: 
ria da Fa2endn. a dcmonstrnção dcc; torneclmentos feil cs ás rcpnr içêcs 1 ... u- l." - Receber r conservai· em depôsit.o_ n." malêria a:.; pri.mas, pro'Jut •.H 
blicns do Estado para ser levada n crédito da repa r tição; elas of1cinns e cbjeto.s adquit;.ctos para o expccl1e11Lc e ftuu;io11antc11to clu 1111 

13.0 
- Cmnprir e fazer cumc,rir. todas ns U1struções e decisões admi- p1cwm Oficial : 

nistrntivas do Governo do Estado; 2.1• - SnW;fnzer aos pedidos de material das diversa.s .secções, com 
14.3 

- Superintender a redação e publicação do org·ão oficial: o ·•visto·· do gerente ou chefe das oficil1a,s; 
15.0 

- Orientar os redntôrcs e demais subordinados. dist1ibuindo - 3 ° - Escriturar n en trado. e safda elas m<!rca dm.·ia~ q, sua g-uarcrn . 
lhes as incumbcncias e taréfas. que julgar convenientes; 4 ° - Ter em din n. escrituração. demonstrando diaria men te o stock 

16.0 
- Contratar pessoal idôneo para o serviço de revisão cio orgão / ..... :jstente; 

oficial. de conform!dad~ com o flI"t. 2.0 • § ünico. dêste regulamcnt,o; 5.º - Receber dos secções (cficinns> todos os trabalhos concluidos e 
17.0 

- Dedender ou explicar. no orgão oficia l. os é.tos do Gcvt•i-110. nccmpanhndos dos respectivos memora1v1os. remetendo-os ás repartiçô21 
qnnndo este julgar conveniente; e,::m ·· Nota dci E.nt.rega ·· · c1evida mente reglslndn nn. Gerê1\c1a: 

. . _ 18.º - ~liritar no secretá1io do. In terior quatl-iquer medidos necPs- 1 6.0 - Enviar clinrirunente a. Gerência os men1orandos e notas de en-
sanas a rcguln11dRde. mclho~mcnto e boa ordem do Jorna l; trc-Gn - devidamente assi nadas pelo recebedor elo 1n.atc1io1. 

19." - Fazer cumprir ns determl.1u,çór.s do Govâruo do Es t.ndv e do I Do c.1·peclidor e auxiharcs 
secretário do Interior ; ~ Ar t,. 18.º - Ao expeclidcr compete: 
. _ 20.º - Estabe.le~r o h orário para ent,rnda e saído. cio µessoi'll ela 1\ : - 1 1.º - Fazer junt,nm,en t;c com os auxUlar~ toct.i oxpediçúo cio Jornal 

naçao, conformo as exigências do serviço; I " UN rAO: 
'21.º - A...~ inat o têrmo e-01110 rcsponsavel peln publlcidade do Jor11 r, l 2.0 - . Reouis1ta r diariamente no sub-gerente o~ Jorunis nccess(tn o . .; 

A UNIAO ; :.. cx,r,ediçâo e a roulvo ; 
22.0 

- Designnr um redator P:1!9- servir de secretá.rio do orgão oficia]. 3.0 - Prestar contas. q1tinzenahne.ntc. ao suo -gerente. das rcquJs1-
Dcs redatores. !Ill.tilwres de red.aç!io. r'f]}arlers-reuisons e revisores r:-õcs cUó.rin s de jon1ais recebido~ e do stock exis t.cntc : 

A.rt. 11.0 
- Acs redatórc-:. auxiliares de rednçflo. noticiriri~tas. rP· 01•. 4.0 - Obstn•ar e ex igi r dos auxiliares o maior rigor nn clis trlbuiçao 

tcrs- re,ri~ores e revism·es. que h·abR.l.hom sob as ordens do dtret-0r e elo rc- elos endereços dfl correspondênca ; 
~ator des ignado pare secretário. compete desempenhar com zêlo e asstdul- 5.0 - Pedir ac sub-gerente o material e SClos do correio necessários 
aade. os services que lhes fõrern cometidos. guardando di!õicreção e sigtlc no. , à e~1>ec.llção. 
assW1tos de sun proflssão. V o porteiro 

Du gr.re-,,.te 
A1·t. 12.0 

- Além de ou11us. que a neces.sidacle do 6erv1ço determinar. ArL. 19." - Ao porteu-o compete : 

lntervcntoria Federal 
EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

DO DIA 22 . 
Decrrw: 
o Tnlervento1· FedL·nt 1 no Estado 1.HI 

Fn ra iba á vista do laudo ele lnspecáo 
médicn a que s · !-ubmcteu o ~T. An­
tcmlo Pires Cn'rnelro d a Cunha. fun­
r1on6.rio <..Ih Dlrrlor a de Viação 1· 
Obras PúlJhcn~. .-c~olvc conceclcr- lhr 
45 H1ttarrnlo ~ c.l nco , dia· ele 1iccnça. 
c-m prorrognção á que vinha c-osando. 
parn Lrat.amento de saudc, com o 01 -
ct·•n:l.ChJ 11,). IOl"lll:.\ d a lei 

EXPEOIENTF: DO lNTERVEr-;'TOR 
DO l TA 2:J · 
PctiÇÕC'b. 
n ~ Mana Correia L1111a . rr qt1Nc1101 

:• matrlc-u )a <.Ir :ma filha Mnria Lima 
Atvrs no 3 ~• ft llO <lo l"Un;o norma l dn 
Coiceio "S~nla Rita ·· ela cidade d ,.; 

1 

Are IA . D~spar ho - Deferido . 
De Maria Dcolincla Cnvalc-antí d~ 

MClo. nrofessórn d 4 . i. cnt.ranci~. 
rom exerrkio no Grupo Escolar ·• Epi-
1 iJ<'lo Prs:-,':.;· ·· cl" li ln Capital. rcqtte­
tcmlo 3 mêsrN tlc li cC'nçn. de acôrdo 
e~, nJ o :1r1 . l!iO. 1· tríl H ela Con:,tt­
t111ção F'ecler:1i. o e~parho - Dcfcri ­
<lo. 

JJo tLP J 0:\o Al vr:c; de Faria-;. rc · 
q1:er<' nctc a t• :111~f--.rlnrla d Mi:, fi­
lha Aclali;1•;a Al vrs dr Fa rias. cJ0 Co­
l<'gio <le •• N E~nhora d~ :-- Neve,; ·· cle'>­
la Capital. p;.fl,J O Colég10 .. N . R CU..1 
Ro~ârio .. cln <.idade rle Alagõ3 Gran­
el J . Despacho •- Deferido . 

Drrrrto~. 
O rn ten·cntor Fcdf•rnl 1v., &lado u .... 

Par:\ihn resoh ,· nomear n norma lista 
l!iplC'illl~.'Chl Helena ele Almeida S i:nô!:''-i 
pnrn c;xcrccr o cn rg·o el e prof · ssôra ci(' 
1. a rntnrn1 ir\. t·om :,•~ rzir io no Gru­
po E'3colar "E'pitúcio Pes-:êa ·· eles; a 

1 
Cti pl•nl c1"tl sub8t1Luiçüo ~l professo­
J'u Me n n Df?oliutla d :- .Mclu. que se 
uthn i'icenrlacJa 

o l nterveutor Fcclcral Ili) Estado Un 
1 r .-rHiba 1·,;.solvc no111rar o '-ir. M~ 1H1el 

Gt-1 ld 1110 cl~ f llva para exercer o car­
go ele- Contim10-Portciro ela Diret.oria 
d , Vuu·ão e Obras Públicns. com os 
rencimcnlo~ c1 .. 1::- 1;or lei lhe compe­
tirem 

O Interventor Fcclcrn l no .F!-=1 3dO Ll.n 
Fni-n11>n rf'~ch· rxcme r<11· o sr , Ma ­
nuel Gnldino clu S il va cio cargo ele 
Conl 11u10-Srrvenlr ela Diretoria. cl :i 
Vuu~ft0 l Obt.lS Ptlbl kas. 

~ão at1i buiçôes do gerente: Lº - Ab1;r e fechar a. Repat tíção. de ncôrdo COlll o horRr10 c:;Lfl bc-
1." - Encerrar o i:;onto de sua !-iecção á horn. regulnmcnrn r e nsc .. - Jccido pelo du-et.or e gc1·e-n te , E.XP~OlRNTE DO lNTERVBNTOR 

lJ1-nr o ponto do pesscaJ das oficin as gráficas; 2.0 
- Zl'la r pela conse1-vaç.ão dos môvels. liv ros e papeis ctn Portn1I•\ . Dv .L)lA 2•1 ' 

2,º - Alen.der ao diretor. executando ou mandnnclo executar as 01 • :i u - Paicr chegar no drstino os requcrin1cntos. ofictos e mnis pa- , Dc<: 1cLos 
oens que lhe ~ão a rr ibuidas por êstP. regula men to; p1 Is t•nu·egu ~ nn portaria: o 'n tr1vr11 lo1 f'r•rlt •rnl Ili.) E, LadCl d ti. 

3.º - Fazer e orca menlo dos t ra balho~ o!Jcia1s ou particula res n sr- / 4 ° Enviar a seu desl1no a. correspondência oficial : Pn r..1 1ba. rc ,c: \vp pro1wwcr por mer---
rem eiecutndos nA~ oficiJ1us do esl:ibeleci men t.o. revendo o que fôr execu tado I r...0 -- Mflnte1 ordem e respeit,0 no recinto da Portnrin , requcrcncl•J úlmcuto o 111ttJO! ela Forç&. Policial cJ r, 
!)C'r outro {nnciünário; 1 oo diretor ou no gerente a.'> providência~ 1·cclnmodas pelas circunsLnncio s: fi' t. tnrto. El iat-, f- enrnndcs. no i:csto ele 

_ 4•
0 

- Fixar o préço dos hnpresscs e mnls tra ba lhos expos tos íl venda, · G.0 
- Pre.srn r conta~ da apltcnção das qua.nUns reccbldfl s parn eles- , ,.net1Lf>c1Jroncl da m sma Corpora.-

de! acorde com o diretor. obs-ervru1do ft.!) tarifas em viC'ôr ; 1~ a d ci asseJo <ln Rep&rt.ição, douumentá-las e apresentá-las ao gerente para c_ão . 
5.º - Receber lodC1s os trabalhos destinados á. Imprensa OficiaJ. e.n- c.s dcviclos fh is, O ín Lcrventor F'cclcral no Bst.hd~1 r!;.\ 

canúi1hando~os ao chefe das oficina~. para o registo de entrad o no livro 7.0 - Cumprir todas r.~ ordens do dlretor e gerente. rela.tivas ao Parafb}I rcsoh· ..., nomcu r o s r AnLonio 
competenre. e ctistiibm-Ios com· as respectivas secções; s<> rviçc dn repartição : Cnv~lca nll Pcrlrosa. • pn·n exercer cm 

.. 6.º - Enca1ninha1· ao diretor. •~ra as devidns provtdón cins. Ledo~ o , 1 
f. .º - R eceber do ~ub-gcrentc. 111.cdian t.e recibo. cm prot.Ocólo. o nú- c·omlssãc-. o ca rgo ele ccntnbiliNta dri 

Jl~OJdos. de material de C'onsumc na Imprensa Oficial. c·om os ner.cssário•· i\1cro necessário de jon1ais para d.istlibulção ás repartições pllbhcas e vc11d:1 1 Jmprcnsn on, ta l 
e~clarec1mentos: avulsa nn. Port.arla prestando semanalm ente :1s respectivas contas . o Tnt"rvrntrw F'cclrnd n-:, &..,t .. •clo d...i. 

• ? ª - Fazer executar as providências indl.spensnveis á ordem. pon- Dos contuiu.os-servente,"J Farajba re~Ivc nom<..al' 0 sr. Ra racl 
tuahc.tade 

O
~ disciplina. do pes.~a t; . Art. 20.0 

-- Os coutinuos-:se!ventes o QS serventes. alêm clus scrv1..;vs H ">rmcnegildo eia Siivcirn. Filho. 'J.)Hn" 
3.

0 
- Repnrrur a!> Lrre.gu1aridades obser\ladas no serviço: . que lhes cabem dentro da rep~rUçno. devem.. 1 exercer em comissão. 0 cnrso ele rc-

C€SSárto·9. - Chamar os em ·regados a serviço~ çxtraordinários quando n ~- _1: - Coad~uvar o, port..e1ro em seus trabal~hos. dev_et~d~-lhc obecliencia. 1 r ebeclor ela Im prensa Oficial 
, . . 2. - Levn t ao seu destino a COIT~pondencla of1c1al, o rntrnenlor Peclci•ni l l!J Es tado ~:.• 
10.º ~- Acenf'l r trabalhos part1cu.Jares para execuçito na~ ofi ::!na::- :l:1 ~ 3.~ - Zela r pela guar~a e conservaçao dos Hvros. pnpels e objetos que Pn r,liba rc1.;ol\'~ nomear O sr . Val{lo-

.Io:ij)rens_a Oficial. e~Jgindo o recolh imen to ime~ia.t.o de metade da ímporln.n- .lca retn sobre as mesas. depoIS ~e findo o t,ra~alho; miro L · Jte el e Albuquerque. para exer-
cia do 1_especLhr? 01c.emento. e o restante no ato da entrega da encomenda . ~-º. - Observar o. horário da 1·eparttçao, e atender n chamados C:\.- ccr cm çomi1:sft..., 0 crlrgo ele chefe ,1n. 
ou no d.Ja 

0
úntenor ~o da pub~icação da ma,té1ia . contrnrada; _ t ni ordmanos dn R l:'partiçao. . sccçfio d~ <•o:,;p~siçã.~ e impressão tlo 

. l l. - Infouna r ou \llSRr todos os papeis proce:;;sados na re,.-nrtlça~ • Do chefe das ofzctntL., . . . . . .... 
e destinados a e)i;ame e despacho. do diretor : Art. 21 ° - Ao chefe das oficinas comp1Jte: JOI 11~1 c1:1• l mpt en~~ ?~tct .. l. , . p 

l2.º - . Ni~!nar. jun tament<.: com o diretor. o tê11110 de responsa bIJi- 1.0 - Cumprir tçdas a~ ordens do diretor c cio goront.c: ~ : 11,t. .. i ~e~, t~~ 1 c~lei,i_l, .1~ F.~J<hlO. ~~~, 
àade pela p ubllcaçao de, jo111al A UNIAO · 2.º ·- Fornecer a Gerencia. qua isquer esclarecimento~ sóbrc aquls1- P n_i,a1bd t r oh ., con Ll l:.lR1 .... c,eJ , 

13 º - Orgunizar a tnri1a industrial e demonstrar o custo e est.nti::::- , ao t consumo de m.a.Le11a1 ; Ehus. B~r~o~ll . pnra ~~erce_r,? rarg~ 
tica dos ~rabalhos executados no E:Stsbeleclmento. tendo por ba~e os c) .:-m-,11 - 3.0 - Dar mformacóes ao diretor e ao :;crente, sóbre merito eftcicn - elo p~of ... s_ 01 .... da cacl~11 n. 1 u .. lim~nti~ 1• 

t_os de m!lo de obra. 1:na~erlaI gasto . . matér ia prima empregada. percentagem , ?. pcn w nhdade e ~rr.c.edimen~ do pes.~oa l ; . 1~otmnu _c• n .~ :\O masculmo da cut~r.t 
a as de~-pesas e deprecmçao de máqwnas e utensUios; ·1.0 

- Flsca ltza,r a cl lstributçao das tarefas por parte cios chefes tte c1~ Guornbha . va~a com , a exonc\u 
. !4·º - Organizar as tabélas de prêço de contagem eles trabalhos e ervlçc. nos <?PCrários. para que a distribu ição atenda á capacidade de t.ra- cuo ele Zmla. Fre1rr- Guec1cs. 

publ1caçoes remuneracia5· L.ri lho e cficiencia de cada mn · O Interventor Federal no E~tado cln 
15.º - En•re~a r ." diariamente. ao ~ub-gerent.e. os exempla.l'CS cta A . 5 ° - Fiscalizar o gas~ de material no son tldo de zelos.:'\ aplicaçf\o Poraibu l't'so lv · exonera r Zuila Fre1-

UNIAO necessários á venda avulsa. expedição e dlst1ibuiçâo. devendo íl ou mesmo. prepondo ao gerente. quando convenien te. a subst.ituiçüo de uni re Cill etc .... du ·adelfa nuuirna do n 
mesmo prestar Qu.inze.nnlmen te as con tas respect ivas· mriterinl por out.t·o. pa ra nprovc1tamen to elo que existe cm stock no Almo- xo masculino cJ,, cicl:lcl c- dr V narnbi-

16,., - Ordena r. com pontualidade. a cobrnnçÓ das impor t.nncins ~le- ;\aJ·ifndo: r a.. p01 i"l' (l m ':i l\1 : , ac·c ito onlro car-
vidas ao est.abelecjm~nto: . CY - Exnrninar a organização das secções, providenciando para CJUC cu . 

17.º -:- Crdenar ao sub-gerent.e a escri ta do livro-" Registo ele p::lp31 o-, sr.~·viços se fnçnm pc.r ordem de entrada. sa lvo 1·csoluçUo do gerente em 
para lmpres.5&o do Jorna l" ; « -n!t,,rto: ·Secretaria da l:<'azend u 

18.º - Tu· sob su;1 gua rda os va.tõres provenJen tes d~ ndinn 'inww os ~-'' - Lembrar á Gerência a necessidade de serviço extraordillârio 
fornecldos pelo Tesouro do Estado e de rendas lndust.rials· , nas sccçocs: 

19. 0
' - Recolher. qllinzen.aJmente. com o visto do ' db·etor . as renela ~ 8.º - Verificar. sob as vlstns e responsa billdndcs elo t{errn lc. u~ 

én Imprensa Oflcia l. ao Tesouro do Estado; r, t:lns e boletins dos Lrnhalhos exccu t.ados nas oficlnAs, cxa minanclo mh,u-
20.<' - P restar con t.a~. mensalmen te, no Tesouro do Estado. do·i clc~a men to as parcélns de materi::i.J. müo ele obl'o. e pet·cen tagcm: 

adian ta men tos que lhe fórem feitos: 9.° - Visar e encaminhar ao Al nwxarifncto. os pcdid~ ele mat.orhil 
21.<, ·- Ter a seu cargo e despachar a cor,•cspon dõncin comenauJ Ut1 J>l t1 '1t, H'; oficinas: 

ReJmrLiçáo. / 
1 

JO.º -- Rrquis ll.ar ntcusahnente aos oh ofc:,; t.1o :ie1•viço n. ctcmonsh'.•-
V v ~ub-geren.te \UO de lodo o mal. rla l consrnniclo: 

At·t lJ." Ao sub-i;-Prente c;ompetc. 1 1_1-º - Enf,onder-sc d.iret.a..mcnt..e com u.s repn.r lh;õe." cio l"s llulo sol' rr• 
J '' - !Sub.,;tltuir o ge1on1r cm seus im pedJJuenlos: 1 

1•·,,bu lho~ a cxcc11ht1· ou em execuçãv 11as oflcinns. por ordem d~ el iret.or ~ou 
2u - Cumprir Wd8.:-j a.., <.-rden,; do diretor e do gcrcnt.c, 1 do gerrn tc : 
3.0 

- Hequlsita.r. diariamente. R, Gerên cia . os cxe1npla.tc1, <J :J A 1 12." - Enviar dlnriumc:n te ã Gerência ,OS boletins de srrviços dos 
UNI.AO. nece.ssâ rlos á venda. av~a. expedição e distrlbulçâo, aprcscn•ando I rpcru,rloc; ~~cvldn 1~1~1~te c?nfer lclcs. par~ o rCb"Ísto_ rio 11vro de sn li;rlo~: · 
Henranahnen tc a dcn1011si1a.çao ue---:..se movhnen to; 13. - JJ1s t1 ib1Lh con1 as sccçoes os scrv1ço:s gr{~fico~. c11w11cto visn(los 

it." - Pre~t.ar. por cscrH.o ou verbalmente. s6bl'c nssunt.os de :,ua PC-lo ,;r ron lc . · · 
competc'incla, as u1fonnar;ões pedidas pelo diretor ou gel'ent.c; 1 Do8 chcfus d e scr,1iço 

5.
0 

- Receber. po· adlantarnen t.o. do Tesouro do r~stado. a ... vr:-rba·.. Art . 2:l.º Aos chefes de serviço incurnbe : 
necessárias ús despésa, de telegramas, sêl o,, de con -espondéncln e cxpec.ll•nlc 1 " R.c . b . 1 · 
tazendo a- prestaQã-0 de contas no fim de cnda môs· . . - cc ~ por nven t1'u"lo, que nss lnn.rti .llU1W.11 nentc l~o,n t.• 'hrl t 

G.º - Flscall,.ar o serviço de expedJ••c, cto' Jornal • UNl' O I• 1 '111'" ~flch•u•· Lodos os pertences e utensll ios da rcspccUvn secção. os <1u11 h cn 1 • vn '·' _J\ • e ,ll l{ 0 cn rno :mb sua resporn;ubilidncle· 
ar a m;1~Lc P~ ~~rgr, ~o bcx.r.ed1do1·. o:, jornais p nrn a rquivo e exped\~·r,~ ; 2.º _ P lscn ll;,ar O sei•viçO dos operários ,·omtulicnndo t\o geren te. 

vmda ui ~t~r~a•~irc;,•~,:~
0 

a.°~-~i~rfl~õ:•~ ~fi·c,:!t Jornais nece,sórios pan, " ,i:or osmi/ ~ ~u verb~1 lmo1~1,e. as faltas por éles có:1\~t.l clns; 

de hnur~s!W J ~r J~~-~:l~~ f~~~?i:.a~:•;~f~"'1~/"dJcle o llv1·0 "Reglnlo dr pa,>el consnrvn.iáo ctc°i~'::'.ti~ ,:'te;~f{i~~ ~mpcf. ~:,~~~s:°' clem o n:;seJo. xelunclo 1.>Pill 
. Do contabilistaª º egn. . . . _ 1.• M1111 t.o1· a dlsclpllnn. entre os op ri11·lo,, sob a sua 1111 cl ialu 

ArL. 14 .'' - Ao co11tablllsta compot.e· dll l'ÇtlO. r. ,, 
I.º - Fazer t:odl! a cscrlt.uração coÍnercl 1 d R ·t ,- . - .,. ~ T1·nnsn\lU1• o.s t.rnbalhos conoluldos nas suns secçf,,,. pa.i·u " 

rigorosamen te em dia sob a orientação do geren~ · a i,pa1 ;tçao, t.enclo-u, sccçuo hnedlnta com os respectivo,, memornudo,,, ai.é a entt·egn definitiva no 
2.º - Ter sob sua gua1xla os llvl'Os de esc;•ltu . , , . Almoxru·J~n•IO ; . • 

dlretor, sollcltando do gerente os que t órem ncces.sárlos~ão, J ubJ lcudos pelo f 1 · o., - Apresentar , dla rlamen t,c. os bOleUns o 1;11lns rio ucrvlço uo eh 
3 • _ Fa,,,er anualm te ln tá • e e 11s of clnus para conferência ; 

.r-artlção ~ balanço da rccel;:: e J'esp~ ~ 0;~
0 

L~e ll~ad: os J:rten.Qj'.s da_ Rc~ 7.; - Encem ir º. pon~ de suas secções: 
~lo geren te. e enviada uma vla á secretaria da PFazendape ou~ºf 8;~r~<1:~ 1 que exe~~t,t;,~.Presen ta, mensalmente, ao geren te, n. r esm1ha dos •erviços 

4.0 
- Fazer o arrolamento µatrlmonial do estabelcchnento. dividido ou chefe · da~ orl::1n~:npi men truçõcs Que lhes trallSlllltJr o geren te 

em eecções e apresentando 80 gerente, para ser por êste enviado 80 diretor · ' 

P l\'l ' IU MON IO IH> f:i,; T J\ IJ O 
JsXPElDlENTE IJO DIRZTOR LlO 

DIA 23 · 
Oficio.,: 
N . 0 63 - A.o c1 r . Srcret.i\rlo cln A 

~ricullttra , VIO.\'Jln <' Obra :-- P1tblh:11:-i 
quanto a' clemoliç.[10 cio n1·f'dto n. t• ~J 
á rw, Vlsconclc ct~ Pclolas. 

N. 11 U4. - Ao clr Diretor Regional 
tio Domlnio ela União sôbrr rc-Uficu­
<;ÕCls qua nto a proµrlel.lu.cle •· Puchy ' · 
onde runcionn n Fm,eneln Exp~rimen ­
la l d ' T•1n1llottltura 11 } ... tc E:sli!ClQ IJ 

ciur c·onstu cin " Rrh1,çt10 Orrr 'I d rn:. 
Hr11s da Ulll f\n rct;lst.raclos nt1\ l9~!l 
1:r1'a Divisão cl<' C1<d, !-. t,r o e Hrc.istro· 
que ncnbn ele srr pl'hl1raelu p lu UI · 
rct,or~, tlo lJuml11lo cltt Uniúo . 

N " hf~ AC' , r l!;."'tuclo1u\rlo l•'bl· 1 
t.i.1..·' P'o1nb ~,.i, t-, OIJC'ito nelo hÚOl'l\\l\ÇÚ~S 
,1110 nlo a m11 t 1. 1Tc110 dando ~-◊ F.slncl ·• 
fl\lL' SPl'\'Jll ck F.!s tHçRo l.lC M O·\ l l\ . 

Secretaria do Interior e Se. 
g·urança Pública 

EPI\Mll\\\ U '.NT O OE F.DUCA\,:AO 
XPltDJEN'l'E D DIRETOR D O 
DlA 24 : 
Portur1 n . 

n a do Intenor ; j 9 o D , 1 to ás 1ns 

5.0 
- Orientar os .aWd!!arei. da. Gemlda. no t.ooaute IIQ5 ae~_qutÍ __ __ _ 

O diretor cio Depiirtamento de Edu­
oaçiio resolv~ cleslgnn1· Emlllll Asforn. 
auxiliar dn Superintendência de Edu­
cação Arllstlca,, pn.ra leclonBJ' música 
no Grupo Esrolar "Soton de Lucên,i·• 

(Oontlluia)._ __ --- -- - da-i:!clede de Ce.mJll!!!l.,Ol:&lldç.· 



CHEFATURA Ili•: l'OLtCl A 
1NSPETORI/\ camAL no Tlt ,\FllGO 

P(!BLI~ O i,: IM GUA ROA CIVIL 
Joao P , s..lID,, 21 (1<' l CVt'ru1 u (l c . O 
Serviço para '°' c1in :n I cloinlt,g~/ · 

\ UN IAO _ Doiningo, 2r, <lc fcvc1·ciro de l!J,JO 

P ermanen te :\ 1 • s T . · 
t,ourival snntn.nu. · · ·· nrqui v tsh1 

ESFOBTEnS 
cl: ~!t

1
1~~1e1~~c à 5 l' • suarcln el e- 1 n 

Rori.dnnºtes : cio ln\fcso. rtscol de l " 
classe n . I ; do POlicla mento fi ·1 
rondante n . 0 3 e gua rdo el 1 ~ 1 sca 
n . o 7 . - " e . e n-ssc 

BRASILEIROS E ARGENTINOS DISPUTARÃO NA TARDE DE 
HOJE, NO PARQUE ANTÁRTICA, EM S. PAULO, A COPA ROCA 

•---
Serviç~aru .0•20 1scg u11cta - fci ­

ro.J . 
Permanente n. 1.1\ s T . nmnnuensc 

Pedl'o Patricio . 
Permanente à s p .. gunnln ele 1 a 

rlasse n .0 5. · 

Os argentinos levarão a vantagem da vitória em caso de empate - Os quadros pisa­
rão o gramado com a mesma constituição do embate de domingo passado , salvo mo­

dificações de última hora - Juca arbitrará, mais uma vez , o prélio 
RondRJ~t,cf elo tnHc~o. rtsrn l ele l." 

classe n . ... ; do polkii1mcnLo. fl scn~ 
S· PAU-LO, 24 f /\ UNIAO l - De- gn1 nrnc:o com n scg·uint.e fol'n.Hv clê~ses players. cujos lugares scrslo 

viêlo no mau tempo e como cs- Gunlco : Sn1omon e Vo1uss1: Ara- preenchidos por Domingbs. Florindo 
rondan tcs ns. l e 4 

Bolztim n . 0 4:.. . · 
t~\\:a previsto, deixou de rcaliznr -sc '!ucz, Pcrucn e suare1.: PeuccU:, Sas- e Hcrcu lcs. 
ho.1c_ /\ noite. no POrquc A1'Mrlica. n trr. AiTirtn . Gnr la e Bnlcloncclo. O JUIZ DA PELBJA 

PEl r~ con l~etim~nt o <i<'~l t 001 ,.,ornç:\o 
c devida e.xccuç110, foço l>Üllllco O sc­

P rt,tdn c!c desrmpn t.c cm disput a d n Dev ido n estn" cont.undl~1o, e pr?va- Conforme ficou assentado entre os 
Co~ Roca ent re os srlccivnndos brn- vcl n sub~tilutçl\o de Gnr7tn. P?r Ftdcl. dcl egndos nrgcntJnos e bra sileiros. 0 
s tle1ro e nrg;cnt.lno. o qunci ro brnsilciro cstn nss11n cscn- juiz José Ferreira Lemos <Juca• ar-i:mute : 

1 - i\1ull-a ,l~ai:-a : __ p ~h'O .. 1•• Jo.-;õ As'ii n~ . o cmbnLr ficou adindo pflra todo: bi irará pcJa segundo vez. o ~cnsacio• 
nnrnnl u-4., com qunlQHC'r tempo. dcvcn - Atmol'é: J aú e Junqucirn: Dei Nc- nal prélio. Paulo d~ No sc11ncnto. proprietá rio cln 

mot.<>ciclet a 11lam 65 -Pil.. r~t p~gn . 
nesta _data , a mult a ele JCO:-;.'.JOQ, p 'Jr 
!1úraçao cio art. 264. i ~-º. n .• 9 . cio 
RegJúamento cio T i·á fcgo Pübl!co . 

clC' o mc~mo ter inirio á5 1:;.Jo. ro. Znnmr e. Argemiro: Adilson. Ro-
A CONSTITUlÇAO DAS EQUIPES meu . Leónidas. Tim e c an eiro. 
O sclcc!onaelo nrce11li:io plsnrll e E' provnvcl n subslltulçi\o ele nlguns 

A PELÊJA DE HOJE ENTJ{E 
O "AUTO" l.: O "BOTAFôGO" 

II - Ent r c~:1 li :: Pla cns: _ Entr~­
ga-st: n_o Almoxnrifacto. pnrn os d "' ­
didos fm~. l ?. ua rc-s ele piaras Jlnro 
nut.omove1s : 2 1: ln~'i 1: nrn m otol'iclé ­
tas : 19 para lJ!cicletas: 8 po.rn rnl'l'o­
ças: ~ . 12 1ndicR.tivas .. A·· e "P .. . do 

exei-c1cio .P· fmdo , rm,ctlclns pela A primeira ."'rande parti.da de futebo' J dêste ano 
Mésa de R: ndas de ·ant.a H.ita . " 

IIT - Pctic:õr s Df'::'.'l i>J e ha da •: _ De Vere111os hoje. afiua.l no ca mpo 
Ben1ardo Ro111off. r h.inffcur n,1uulor do l"'at'itilJa C.:luUc. a. renhicla porfi o 
requerendo uma 2 ."' Yin ele sua cnr- entre a:; hostes campc~s do BotafbJ.:"o 
Leira. d t,. 111aLr icula _ Como pCd ~. e do Auto E.;;1>-0rlc . 

De Luis Montefro Guedes. chauf- A~ ha ta lhns c1uc se tra.varào cnt.re 
feur profissionnl. no mesmo sent.ido . a1nbo:;, cm. domit,gos consccut.i vos, a -
- Igual despacho. brindo n.s a tivlclaclcs elo futcból loca l 

Do dl' . Isaac Failnllaum. requeren cléslc ono. const.lt uirâo cspcLlicw os 

chus. mas capazes de bc1u cédo fi­
gun.11· cm póstos m nis elevados. 

Vigoro. rào nos portões os preços 
habltuabnenle cobrnctos. com ingresso 
fra nco á~ scn.horns e senhoritas . 

A rcprescntnção elo Botª/õgo plsa• 
r\l. o gramado assim constltUido: 

Cu1111n 
do transfzrêncio de proprieda'dc para emocJonnntes. 
o seu nmnc. do a utonto\·e l marca Ford I Nos dois aguerridos conjuntos pesso- F cltx - Juarez 
V-8. motor n .0 1.223 .311 . tipo 193,5, ense, for mam nomes ctcstacados elo T c!xclrlnlm - Bat - Acac!o 
adquerido por compra ao sr. José P e- no ·so ·'sócer". Geraldo - Dallno - Holanda - Cas-
truc!. - Como requer. A cidade está , pois. ~nclosh para canhota - Allr!o. 

JV .- Recom f: ndação sõl>rc rcgis lrv presenciar essa luta de leões. onde ln.. Reservas - Miguel, Lemos e Caora1. 
de ,•~1culos : - Estn Inspetoria not.an- lerveem jogadores como Acácio. Ger- - O arqueiro Pagé, por motivo su-
do excésso de facilidade por parte do son. Fclix. Terceiro, Bat. Zénovo. Fa- pertor. não Jogará hoje. 
sr . enc . da 1. • s T . 110 que diz res- Pçae1d1~

11
_n
1
.
110

P. iteôtcla . . Geraldo, Castan~101tl, A equipe do volante será " sc~ Ulntc: 
peito ao 1·egisti-o ele veiculas. concor- T P.rcetro 

~:iºe!~!1
1~ç~~~- ~e~~~~1~f~~a cl~ :1\~l~; t~t-s~&~~~~1~~1!~~1~~~c ª~~!~t ~e t~~\~= AJ u1s10 Z~nt~rs; 1 ~u Quictão 

rigor na observnção do que preceituá , s:'.º ele , Bal, cei) tro médlo das ma is a - Luceno. - Formiga - Moaclr - P c, 
o art. t94 do Regulamento vigente. J,iecla,els quahcladcs . . dritiho -Misael. 

(As .) Jac.; Frantz, cap .. lnsp. 1:e- Por seu tm·no. o onze alvi-rubro. O lh)le de reservas t,•icolôr terá n 
ral. lntegJ-ado por qua.51 todos o, mesmos tormaçao que se segue : 

eonrere rom O orlglnaJ : F . Ferreira elementos. elo ano passado. most.rará I A.lmtr 
• 'Oliveira, sub•insnr•,or ~t~~~gcne1clade ent.re todas as suas lf- Le~~~~e;~i~ :_11;,v

0
~~ico 

FORÇ.\ POLICIAL DA PARAIBA Como par tiela prehmlnar. bater-se- M.ororô - Diblar - Elói - Lula 
Quartel cm J oão Pcssóa. 21 d J fc - ão os tim es reservas do Botarõgo e Maurício. 

ve.reiro ele 1940 . · no Auto . Nêlcs aparecerão v-árlos ele- Reservas : Olivardo. Toi.110. Barbosa 
COMANDO GERAL _ f ,SCRETARIA men los clesconheclelos elas 11ossns can . • Agulnalao . 

GERAL - 3 • RECÇAO 
Boletiln dlárl'> n . 0 41 . BOTAFôGO E. C. 1 

Brn1.. Atnnazlo, J oãozinho, Clodo­
aldo. Miguel. Ma lpa. Paulo. Batista . 
Umberlo. Vlvalclo, Ca.rllto. Gonzaga, 

TAMBIÃ ATLETICO CLUBE 
( Oficial) 

O s1. prcsk!cnt, do Lam~,á t\t,Jê:ti 
co Clube com,ida torlos os :;ócios aba i­
xo Cfcnlados para wn rigoroso treino 
el e rcttjust.amcnlo de .c:!JJ. Clft1i1:-c de 
:•o! eilJól, hoje, á., 7 'horas, no cs­
t..'\clio cio •• Pa a 1u<' .'\tTl1cla Ca .. 1ara ·· . 

Os .1og-ndor"s e~calaclos s1";0 os ~e• 
g- uinlcs: Aguimar Aci eralclo. AJW!;IO, 
Valdlr Ljns. M oura. Jardim . Leovr ­
gildo Alfl'Cclo. Cncáu. i'Vhlt' :.Ju, B dht, 
Padilha. Luiz. Alfeu e Ac!elaidc. 

Independente S, Clube 
(Oficial) 

O clll ctor ~1 0 depa rtamento de ( u. 
tcból c~tá convJc!a urlo cs jogai:lorcs 
~baixo para um treino, hoje, no 
ca mpo do " Unifw .. l'm 1ue será or1~a­
n izadn a equipe Qlle rxcursionará. a 
Guarabirri : O1iv::1rdo. Aluislo. Ahllll' . 
Enh·. Domingo::. ,Joílo. Natinh-o . Or< s ­
tcs Oalêgo, Abrrl! , Boiccn. Bmndiio. 
Oa nJJo. Erici<:m11. '-- acá•.1. :Seixas. A~­
na ldo. Ever a1clo Mil-ou , Sany BarL,,. 
sn . Arnnlcto. C'ar1i. ~ !l tlÚ . F1jvio, H.m 
e Risn ldo. 

Mandacarú E, C. 
Os seguintes Jogadores do clu!:>e 

acima devem estar ás 19 horas. no 
campo c!o 1j19 de Março " , para a dis­
puta da "Taça Brasil ": - Luiz, Ru­
bens. Cabo. Gonzaga, Báier. Almeida, 
Bananeiras. Chocolate. Nilo, T au\. Cu­
rimã , Adalberto. Camp!nense e Lira. 

Ruliza-se, hoje, o torneio 
dos ciubes suburbanos t .• PARTE 

1 - Ser viço de Escala: 
Para o cita 25 , Domingo). 
Dia á F P . . 1. 0 ten . João de Sousa 

e Silva . 
Ronda a Guarnição, sub•t : n . Pedro 

Paro. ,. partida amlstosn ele hoJo 
com o Auto E e .• estão convocados to­
dos os Jogadóres tnsciitos pelo clube na 
L . D . P ., devendo os reservas compare­
cerem ao campo do "Paraíba-Clube•· 
ás 13 112 horas, e os do quadro pru,, 

AlbuQucrque. Blu. Caollelo. Noé. Geo- A's 13 horas de hoje, no campo do 
frédo. Lanctinho. Mororó. Vaqueiro, ·•10 de Março" á avenida Maximiano 
Esposlto. Mestre. Babão. Artur, Lélo. de Ftgue!rêclo, i·cnllzar-se-/\ 0 torneio 
Fcrre1rn . Gnlvilo. Gabriel e os demais elos clullcs suburbanos. 
inscritos. Ao vrncedor será entregue â ·· T a-Dias de A,·.iuJo . 

Adjunto ao C'f. de dia . 3 . 0 sgt. . Elói clpal, ás 10 hora,. 
As canlisas serão entregues cm Esse t,reino ser/\ dirigido pelo Juiz a Brasil" . oferecida pelo "Bra.,il 

José Vll-a llano de Carvalho. diretor ' Clube ". de Araújo '::ousa. 
Dia á Esta. ele ri\'.l io. 2. 0 sargem 

J osê Fra ncisco tiP Lima 11. "l 

campo. 
1 A diretoria. do Bota,Jógo. de acórao téc nico cio clube . A tnbéla ele Jogos eslá a:;s! m organt-

Guarda e.l a Cncleia, 3 . 11 stugento. 
Sc,1erino e . cJ c H0Jan"clc1 . 

Telefonista de dia. soldado José Ma ­

con1 a do Auto, faz um apêlo nos seu:-. 
associados. no senllido .dos mesmos P• • 
sarem mi:.r:essos nos. p ortões do ca mpo. 
Apenas terão entrada franca os joga ­

PARAiBA CLUBE 
Secção de T enis 

r iano de Lima <2 .º) . 
Dia á. S ecreta r ia G era l. ca bo Suc­

ton.lo G . de AllJuqucrque . 

dores que parl;!c!parão do jôgo, os por- o diretor de Esportes pede o com­
tadõres de perman entes da L . D . P . 1: / 1wr-ctmento nas segundas quartas e 
- as senhoras e senhori tas. • r:, ta-rciras. ás 9 l 2 horas. bem co-

' 1 1no aos domingos peJa manhã. dos se -

Dia à F1 P ·, l. 
0 tcn • " - Monrencgro, Milton F ag undes. Edgar 

Para o dia 25 <SegundaJ·offo!ra/R. lq us l AUTO ESPORTE CLUBE quin tes jogadol'es ele T enis: - Pawo 

Primo . Para o Jôgo de hoje com o Bota/O· de Holanda. Abelardo Machado. Alber-
Ronda á gua rnição. sub- tenente go, a direção esportiva pede o compa- to Teixeira. Hélio P essôo. Clidenor Go-

Massilon Pinheiro Campos. rec!cimeu.to no campo do Pllrai ba Clu- mes. Braz Cnnt!zani. F ernando P in-
Ad jw1Lo a o of. de dia . 1. 0 sargento bc dos seguintes amadores: 10 Seixas. Augusto Healdma m. Wa lter 

Ramiro Romeiro . A's 13,30 : R.ené Amaral. Antonio Henriques. Ada-
Dia á Eslaçâo de Rádio. 2. • sa r- Aloisio. Malpa, Báu. Asccndino, licio Alverga. Ernani Lemos. Slovls 

gcnto Nazário G . de AllJuQu l'QU >. Praxedes, Camal!áo. Ivo, Zll7.a, Ger• · 1 Procop!o e Manuel Oliveira. afim de 
Guarda da Cndela . 3 . 0 sargento Edi- son II , Gazoza, Lélo e Otávio. clar inicio n rigorosos treinos no in-

mirson Viégas. A's 15,30 : t,ui to eie serem escolhidos as quatro 
T elefoni sta de dia sd'. Severino Meireles, Lucena II. Biu. Zenôvo. duplas que defenderão as côres do 

Ferre!rn d,:, Sousa . Quidão, Gcrson . Alois!o, Lucena . Hum- T enls para ibano nos courts pernam-
Dia á Sccreta rh-. Gcl'nl. 3.fJ svrgcn- bert.o. ·P edrinho, Pedcaço, Massilott. bucnnos. no próximo mês de a bril. 

Lo José B . Fcit.osa !"!lho. P ão e F ormiga , 1 
O !. 0 BC . e a Cio . ele Metralha- · SECÇAO DE BASQUETE E VOLEI-

doras. dariio as guardas do- Qua rtel. ESPORTE CLUBE I BOL 
Cadela Pu))11c,,. r~rorços e pa t,rulhns. 1 

Cas . > Elias Fernandes, tcne11te-c010- Conforn1c anunciamos, reunLn-sc. a 
oel comarulante geral dil'etorlo do "Esporte Clube". sob :i. 

Contere com o or iginal : ScbasWio 1>resldéncla do sr. Carlos Neves <la 
.11.auricio da Costa. 1 1

• tenente aJucun - l' ranca. 
e.e lntertno . Estiveram presentes á reunião, a lém 

da maior!"' dos diretores, vários ama· 
ciorcs e sócios ele honra. 

Fó.l'am Lra nados i<Jhvcws a.s.sw1L0,, 
EXPEDIENTE JJO PR,J,:l"EI'l'O UU ele !mportanc!a, ficando "ssent.a :lu a 

DIA 24: parUcipação do clube no campcom,Lo 
PcUçóes : da cidade no corrente a no. 
N. 0 607 . de .A,,1.0, 11<, l•'runclsco Uo- - Fo! Incluído 110 q uadro ele "Sô-

mes . - Como J>eur• . 1 cios de honra" o doutorando S llvi~ 
N . • 610, de Scvrl'l110 José. - Como He11rlque de Almeida. dcsporUsLa lJcm 

requer . 1 l'elaclonado nesta cldude 
N . 0 560. de Minorv!n:·. d% Santos. - F~·am designados imm aux lliu-

- Como nq 11el' . rcs da d!rcçáo de esportes do clubo, os 
N. 0 559. de J<,i;é de OJJvd r" . - - srs. Ge!'son R osado e Humberto Ma -

Prefeitura Municipal 

Como pede. cédo. 
N ." 597. d M h ituPI L111s SJm, - A ctJre Lorlu do HEsporte" com o 

recua ndo a con strução quu tro metros colaboração dr. seu es!orçaclo secl'e tâ.· 
do a linh amento . 1·10 de honrn dr. Fl'Snclsco Porto. já 

N . 0 612. ue A. Fonséca & Cla . rnLl'OU em e11Lend!me11lo com vário, 
Como ,·cqu, rcm . amadores po.ro. a compo8!ção de seus 

N. 0 565. de dl' . SIY.e1rnndo Costa. c1uadr03, contando ainda com tres 
Como requer . elementos do sw. a Lunlmenle nesta 

N ° 95, de Joaquim Pinheiro. Capital. 
Deferido . Na próximo. i;cmnna, haverá • 11ovt1 

N . 0 6.76. de dr . Clovis cios Santos reunião. 

Previ ne o diretor de esportes que 
todos os jogadores destas secções de­
vern comparecer todos os dias de trei ­
nos :,cm excepção. nas 2.s 4.'ts e sex ­
tos a no! te, bem como nos domingos 
pcln ma nhã, a fim de ser orga nizàdos 
os quod ros pam o torneio lnt.erno. 

A. E. G. 
Departamento esportivo 

Parn o treino ltojc, ás 7 lloms, 
com o llum:dl-li, si\o cl1runaclos os ele• 
mcntos aba ixo : 

Agenor. Zlo. Aclson, CllnLeau. Edgar, 
,"11runcln. Antonio. Bel'llardo, Crunpê­
lo. Luso. Adomlns, S llvn. GetLúlo, AJ• 
m ridn e 'Marilus. 

No Lornolo e1uc o .. Bl'llsli.. p1·omo­
vc hoJe tomarão pa rte o.s segLún­
Lrs elementos : 

Albert o. Tt,abalan111 . Vicia !, Ellslo. Oc. 
ro leio. F'relre, Sol ano. Zó HelU'Jque. 
Perclrn . J ucl, A tnldc. CouL!nllo e P 11-
úllhu . 

flUlti\ CAN 11:s1•om11E OLUBE 

zada: 
l.º jõgo : - Saturno x Manc!am.1rti. 

2_ 0 Jôgo - A. E. C. x Santa Gloria . 3.º 
jõgo - Bcasil x América. 4.0 Jógo •­
Ba ngú x Rlbamar. 

Atuarão como ju!zcs das parUdas. 
respectivamen te. os srs. José Antonlo, 
José Ribei ro. Stuckert. Venel!pe de 
Almeida e José Pat liclo. 

o Brasil formarã com o sezuintc 
time: 

Sete 
Neves - Almeida 

Léo - José - Gama 
Joaquim - Josué - Vavá - Nlno -
Peraclo. 

o quadro do "Saturno F . c ." dis­
putará a taça " Brasil" , da seguinte 
forma: 

Gomes 
Ainoblo - Pedro 

Juvenal - Arna ldo - Roque 
Antonio - Luiz - P edrinho - Djnl­
do - Dedé. 

O mate lleve ■er a bebllla pre<lll~ta 
do• deaportbta■ e .r1111 trabalh•doreo 
lntelectuala e man11&la . IE' nwlrllln · 
e NtlmaJanta 

Visitou a Paraíba uma Cara­
vana Médica da Baía 

<Conclusão cln 1. • 1mg 

mara. 111 ao Pa r·J ilm Uotrl 1,;.wa rcg-r~­
.~IJ' a Rec ife . 

IMPIWS~\<)ES 00 l• H Of'. JOSW S ll ,­
Vl!:rn 1i A' NOSE' A HF.PORTi\GElll 

Antes de rcgTtssnr. ouvido 11cla nos­
~ª rcpôl'fa (;'cm o 1,~u! ,José Sltv-ch·n 
nmnlfc ·tou u. !\tu'prêsa que ll1 c oau-.ll ­
ra. :1 P1u ·:.1ihu. onde se nota-va ,~ sen ­
tia ao nrimoiro contacto un, e,;;pi-
1·U o lle rc novaçcio e d e trabalho hc.m 
or·icn tn (fo . 

lia colsn.s vc.1·dadc.im munte om •;.ut­
tu(lora~ n('st,u linda «1idndc que da-(1ui 
n 1nuis ~, lgun.s unqg será uma. t•apil-nl 
como J>ouou.s . 

5 

Departamento Administratl• 
vo do Estado 

cConclusão da l • pa<J . ) 
d!zlo ,1ue o respectivo processo, en - . 
viado pela lnterventoria. a 8, sómente 
lhe hRV!a sido distrlbuldo a 14. Artr­
mou o secretárJo. ein conclusão, que. 
mui tas vezes. Já. o Departamento h a 
recebido of!clos e projétos com datns 
multo atrazadas. pelo que n Secretaria 
não podia responder. processando-se 
a dlstrlbulção, sempre, após o devido 
regis to e Jogo a seguJr o seu recebi• 
mento. Assi m. quas! nunca as datas doo 
ofícios representavam o dia exáto da 
en trada da matéria na Secretaria <!o 
Departamento. 

Com a palavro. o dr. Flávio RlbC'i_ro. 
declara não ter o parecer cm apreço 
intllito de culpar a Secretaria . por 
quaisquer atrazo de datas. mas ape­
nas csclarece1· não ter havido da par­
te do rela tor nenhum atrazo no c:s­
tZ.do do assunto que lhe fôra dado a 
relatar 

E n àc a mais havendo a tratar, o 
sr. Presidente encen·a. a sessão. 

R E MINIS CENCIAS 
F. Couli11J10 de L. e i\l oura 

E' do Almanaque clêstc Eslaclo ele 
1898 o seguinte: 

" TRIBUTO DE VENERA.ÇAO 
Urn tribulo de veneração {L 1nemorta 

cio ilustrado patrióta comendador J oa ­
quim Manuel Carneiro da Cunha. na­
t.ural ctê'>te EsLnclo. nos hupõe o dever 
ele honrár as páginas ele nosso Alnia.­
naquc. publicando o sonéto infra por 
éJc escrito. r.iuam.lo preso na cadeia d a. 
Relação da Baia. com os demais pa­
triotas ele 1817. pru·ocllanclo um out ro. 
qu2 por é5se: tempo fôra oelo fec11nclo 
poela e orador sagrado VigS.rio Bar­
réto clcdicaclo ao Capitão General 
Luiz cio Régo Ba rrêtc>, emüo Oover­
naclor de PernamlJuco 

As crueldades que exerce aquele 
Governador contra os pat.t·lolas decai­
cios na revolução de G de março. o 
tornarão execra vcl en tre os brasiJciros. 
que procm-arâo libertar-se do jugo da 
metrópole. 

Era portanLo impossivel que o co­
mendoelor Joaquim Manuel. conjun­
tamente vitima de atrozes sofrilnentos, 
testemunhasse erguer. sem protesto 
cabal. um elogio pomposo ao verdugo 
ele todos quantos paga rão um t ribulo 
ele sangue pela liberdade da pátria. 

Eis o que o impeliu a parodlar o 
sonêto do Vigário Barreto . 

Pnra que os leitores 9ossão avaliar 
do mêrllo litC'rário do poeta paraib~­
no. publicamos ambos os sonétos a que 
nos referimos: 

A coragem teu mériLo 1,-rracJua. 
Aos herots da Lusila nta t 'hicorl)Ora: 
Teu braço. lncllto Rego. a pátria 

(escora : 
Tu és ele Albuquerque a imagem núa 

O valor que se u nome perpetua. 
E ' também que teu no1nc condecoro 
"A fama que o cingiu. cinge-te agora : 
A glória. que foi dêle. ha de ser tua 

No valor e heroismo és sempre invicLo 
então te dirige. era te innama: 
Ou t u Cs Marco Aurelio. ou Numa . 

!ou T ito. 

Vent.uroso por vir lc acena e rhamn. 
Sóbre o jaspc teus fe itos tens C'scrit.o· 
Dá - te Olinda tm1 altar. tun templo 'n 

[ ínma . 

PARODIA 

A fereza tt;U mérito gradt.ta. 
Aos tigres da Hcrcnnia t 'incorporo: 
Teu _braço, lmplo Rêgo, o crime escora , 
Tu es do vll .Nero a Imagem c1·úa . 

O horror que seu 110111c pC'rpct un 
E ' também Que Leu nome condeco;~: 
O ~a nguc que o tingiu. Linsl-tt agora. 
A mfa:mia. que foi cléle. ha ele ser 1,ua . 

No horror e desl)OL!smo és ·ompre 

Ba cho te cli risc. é: lc te inflaul~fn vlct.o. 
Avesso a Ma rco Aurello. a Ntin ta. a 

!Tito. 

!~ncbroso porvir te acc11c1 e chnnut'. 
S~brc fcr!·o teus feitos tens escrito: 
Dn-tc Ohncln. mna forca. o braço n 

J[funa . 

ASSOCIAÇõES 
T ;'a. t ua Swani Vlvt•ka,11 ~uula : Hua 

cln R opulJllcn n°. 198. A111nnhfl. ti, 2J.30 
horr, terá luga r na séclc deste Cenlro 
de lrracll.ação M .... n ta l. tn t\h. l llnn l'" ll• 
nlão ~xótcrlcn O \WC' lclcnt P ·, lidtu. 
o COIHl)l-.\.l'Cc:lmon.Lo rir toclo!) e.-. 1s~uci­
ncl0,, (1 refer lela r ewtl i'io. 

Hlouo Gn1•11:i vaJf.suo i\t . 1-t . " 1f'uru.u:u 
de .Jn~·mtribr. .. - Auhn -sc 01 ga ni~..a do 
r.m i-.un ~éclc soclol. nn Avu11l tu C'npi­
U\o J ·é Pessõa. nesta cnpit ~l. osso 
bloco cu . .rnnvnlê ·co sob u r,rfàsiclé1JuJn 
do sr . Osvaldo Costa. · 

Llma . - Como requer . 
N .• 490. d : Carmélo Rufo . - (JOUJ\) JflllJ"A haverá treino do 

requer. l rrvlf ,u tr:t.r 1' "'° 
Conwte · p 1 · 
Flck co;1vldado a co111pareccr a· D . a fflelras 

/l Diretoria cio clube acima, a visa 
aos seus associados que haverá hoje, 
si 1101!0. em suii séde socia l. uma ses­
sã o. solicitando o compareobnento de 
Loclo• 

E. F .. O sr. José Leandro de Llma . Para um 1Ugoroso t.relno lloj(•, IÍ.b Lib .. rtador X Bando Azul 

A nssJst ê1U'lt1 su<1iul e hos1,Unltl r ó 
um tu.to d)gno tlr. rcgh,to ~ quo mos­
tra o interesse do Govêrno em ,\) ro te- " l•' lôr da Lira •·: - Süo convidados 
ger e a.mpara.r nquêlcs que prlw l~:un Lodos os nssoctnrlos do Clube acima 
de a ni (ln a·o. ao mesmo t.omJlO que lo - Pflrl'R r.ompa reccr o mnn sessão. hoJr., 
(\Cnth1n e animn 11aru. se protluz h· t· , á s 9.30, em sun séde socla.J.. á nue,nldA 
trnbulhu.r . o;uJa ,,ex muls, 1 Oenéslo Onmbnrrn , 355. no bairro de 

- fü;to u -en cantado com a Para- 1 Cruz clns Armas. 
6.30. o dll'cLor de esporte do valoroso '"' 

Perfumes Sons e gvantldos recebi- Palmeiras, convida todos os Jogado­
dos diretamente dos fabricantes ven• ies abaixo escalados para comparece• 
dem- llll . "IBalnh& da Moda".' pelol rem devidamente uniformizados, é. 
~ ~ ~----~-~· • . ,. __ .\lOllll ac!me, deter~;. - ---

Terá lugar hoJe uma partida de ru­
teból entre os clubes a'clma. 

Ambos os contendores estão bem 
Lrelm:dos. 

iba e cs11c.ro, dentro de pouco t empo . - -
visitá -la mais demoradamente, pnru l'resl-ar Informações exalas ao D e-
privar ma.is de )l<lrlo com os coleg-.ii< l partamento Estadual de Estatlstloa 6 
da qul e conhecer melhor as realizações dever de todo paralbarno amlfO de tlOll 
de seu, b~eu:ér!to Gw,~. . ,. _ . . Esl.ldo o i?o -~ 

• 



A UNIAO _ Domingo, 25 ele fevereiro de 194.o ____ -_~ __ _::,~------:::::-;:::;;:-;:--:;;;:-;;:-::;::;;::-::;::~~. 
6 _ ---- --- -------------- ------------, que todo o rigor do controle. tanto 

1 
.\6brc as exportações con'° 1mp0r~ 

L ONDRES, ri,ve_reiro- º"'· 
1914

, 1 A INGLATERRA ESTA' MELHOR PREPARADA PARA A çõc, do tmmigo, poude ••r 'PO& lo .,,; a no.1 sa UUmta e.rpcritr..cla vi(Jor e todo o efeito do blOQueto 1J01t-
prát1ca de (llltrra . estava 1

'~ at aer sEmLid.o. T endo êstes mttOdos 
afr0,,;tada de u,n secuJo. 

111ª" si.d.o consagrados pela apr ovação ao, 
,10., vago m.en l.e 1111agrnavamo:t ouedo GUERRA NO MAR DO QUE EM JºJ4 Estados Unidos em. 1917 -18. e tendo 
1111.erra se cuse11volverra nm: lwha~ 

0 7 ,ido aceitos com dec,scío, , , não com 
M a napoleôruca, adaptada .ª~ ª~~1

1
; • .. STUOlfOI~ME Bll O\VNT! í G G cnt1utwmo, por outro, países netttroa 

ar mas. Haver a um blooumo. fJO • p elo V1ce- Alm11 .t nt~ Sir li . .J /o t-nos poss,vel agora pó- los em efelt · 
nclo mais um bloqueio Jccft ado, e~ 1M ernbro d o /\ lm ir:u1ta.do Ur itanic-o> 1 clesde 0 c;omêço da guerra. sendo com~ 
c.a,t..,.o dos :iubmormos, ª gu~ n ________________ , pletados pela decisão do C(,n:iétho Su-
cour:.c·~ com c.apnLra.s de prt!sa~ 1,11~ ,. -------------- _ , • ~ Sewsµa.p r r primo sobre as exportações do lnhnl 
pas dura,it toda a <h.1racd~ da 1 .:,t .

1 

Cupvr,ght ctdldo i>:ira 0 Ora.Mil ao Serviço Olôbo de OI\! ulga c;uo LitC'rilrin. p c. la Age n c ia inglêsa Th c qo .. 
tli1turaJme11t~. pelC~a t~ Cl'~~~1~.and~ 1 . E'-chnn,:c Agc1wy . RbJt1·oduçã u tolu l vu 1mrcln l pro.ida ) , . , Na ú.lUma guerra possuict1110$ mui. 
, ,,, as /rot~,'i g:t:,,o df"Clsiva oue ~e- calrula uel valór tendo-nos aber L1. de S JJolegaclas, que f oi postcrior mcn- A I NG LA T ERRA ffS'fA MAJS /Orça de persua.ssão sót>re a na-vcga. 
n~nna " ';~

11 
~ruma pa.: liq,rro.i:a pet~JJU.t1t1as ,.:ons;derave,s par" a po'\ - te ,cdu~fdo pe1o ·rratado d e _Lo71dr'Pi:: FORT oâo 11 e11lral , àispondo do con t role aa1 r ª scgu 

O 
ensaáores mn.,~ s,t,lldode de O utim1go e.1·ccu tar t: urn 8 ooo toneladas e ca71 1t.ocs de 6 . . . 

4 

cstac;õe~ de carodo 1i.a., rolas comer. 
!;:r~ m~,~~110': ,~1ag1t1ara.m 11arlr aventura <(1tc esboça nos Balka11.;; Polegucla~. isto d r.pais que um llmlta.1n Em. a.,s~uto de preva.rac;ao come.ça / ,..wis do mundo : 1nas. em menor escu-

º;m:;fn! ~e d Grande G-ut..,.ra como rio Em 1914.. a Alr ·ma.nha tmlw ti mc, 111imciro de gumdes cruzador es /6ram. mos <1 uusi or~e paramo; na ~lt,ma La. as estacões de reabastecm1.enlo 'l-i! 
~,. drsen ,,ol.ver,, tJU auc as dttGS ora11 - /róta de combate quas1 igual á nos"º tou.,t, uirlos Acima do11: li mi tes dos guerra. rom t as as van ayen., e u.m combUstivel. em. certa.s rotas. ainda se ·Je. . trôta '!i de c:orubate- rt."Jjresc,,to,1do ,.,rôpna • a t1,almc11te. a nossa Stt pertn- cru.::aclores. Vieram os porta-avi6es de ~::.~udo ªº"f'°.~'';i, " d-par tir d e ~n/uo I enr·ontram sob nolso ro11t role. e en, 
'·ó,;,as d e· dtnhetro tão vastas. sP e,,. ridmtc <l absol11ta Ao rom,))er a Gran - 23 000 to11dladas e aow a ados de e a Sllper or, a e e " º~SS'l . .~ çcuJ face da bôa oonlade da3 com.pa.1,h1o , 
;,,11 1-rOriam avena." duas t•a.ces dw·ant" de Gtterra. a Alemanha tm ha cert o 35 000 lonelada.i.:. mas «?st~s navios de navu t e'!'' 193~- f 01 • 1108 pos~wel ~ P'?r de navcgacao neu.trc,. contanws C'!im 

0 o~ Q11a lro auos e um quarto - tto crr - 11111111c-ro de 11 avlos de guerra di~tr H>u,- clcis1:c mais alfa fóram. lm1ttados Pm. em ef(!l tva açao osd vanos P ~1u;~ ue j 1> e1, ouxilfo no transpor te de 11os.,01 
p1,,,mlo. na J11 tln11dra. e ,taquela nb1a- dos pelo ,mmdo. !~o..i; os qua is 1usfi . núw ero. ~:~tei~'t"ase,~e t~;~~°ego~ J~o:1:i::,,.:~:,a~s, ,e "'·uprlniento3. 

d# 1918. Nada sdftl de acórdo com os : rem. efrminados o " Goebmt" e n sist ema de comlJow e ou ros. para : A ESQUADRA CUMPRIRA' SUA 
nhd brumosa do dia 21 àe noi1f"W ro ficaram a SllO exrstencra antes de se- , • 

1 
, 1 

fo nO.'-· tudo teve de ser projttadn / .. 8 ,·eslcm", cujo bom bardeio im Odes- A. OBR.A · PR I M A ALEM Ã proteção ele 11osso com .. érc10. fo , 
1
iper MISSÃO 

Po ro a11Jrn1ta r a nova situa<-áD , n r ~a sob o pavil hcí.o turco, com a coni - -"" /eiçoado em te1111>9 de µ~. e r am 
~,.$to. algo serntl11Cl nt~ ac01:te~eu 1,te.~- ~ê11~1a de um m i11u1tro turco. E~w e~ Os alemães 11 i1O ti nh am outra§ r es- pO!ilf~ ~:rd:ec:uccu: fti;~~cl~ r:~~~~ I Res1wunclo. est amos multo mel1ta1 
"' nova gtte-r,·a. onde o pu.blux, f icou Pa I á. finalmente levou a T11r<1 111a a trlçôes ulém do 1m1ile de tonelagem ~'g;~ 1!iesdu;as ::, i. l~s~,b~n,nrlna..s /o/ P'J.'J· preparado:, do que em (J1Lalq uer Ja, c 
"' pa. rtc dece.pc:011adoJ guerra ao lado de Alemanha. n Por uma oora pr ima de ar<t llitel llT' GI a- . el d a.d hU ultima guerra para arro-:star os Pt'­
Not~ td tlr.a . 11ova e.stratégia , 1l01JtH " Schar-nhorls" e o ·•Gneise11a11 ". que. naval denlTO de Stw s 10 000 to11 eladai;. ~r~n úe:'

11
';7~~1sª ~ugt;:i:;sºcoJ~1, ~ v~~,~ rigos e a,) d i ficuldades que. cerlamen-

arm as a usar e a com bater. Devemos rom srus cruzadores. afu11daram a , zes ins talaram sei.i; canh6es de 11 po• 1 ·'l ' f · l l le. não siio maiores do c111.e as de en. 
1,ma grande dmida ao maior organiza• , G ood. f-lope" . e o " ftfon1n01tth " ante.~ Jogadas. 0 armam,en to secu.ndár io 11.or - 1i' s:}':;ir 1f/eni"~ma;;_~1~ºi cg~~;~~~f 1

'l iâ.o. Devemos esperar golpes 1,esad)s 
dor naval de todos os tempos. O alml- de serem destrutdos na batalha daç mal. dois aviões. n111.a vel ocidade de as O s a O ss ... 0 de quanclo em quando. Eles. porém. 
rante Jellicoe. que viu com tan ta 11M - 1lhas Falk land O " E11ulen ". c11. ja car- v inte e seis nós, e u1n gran de rato d ~ '('11~rab:ndos. que est tpnos a~c ve,. não afetarão o resultado final A má. 
tP:;a as necessidades da lu ta 111 oder11a I reir a cheia de sucésso encontrou seu . w•ão Pa rte de sua econo11na de p P.1,0 ,m O e 1:~sa exp

1
e!tencia pr 1ª· e quina naval está func10na11do normul­

q11e. através de todas as pr011as da t ermo pelo m.esmo dese1o de atacar fol c'on.segmda com. o uso d.e so!da ai.- nos encon i amos ao .n'_!-ensamenre mente. e d iar iamente os mews á no1-
,1u t!1'ra e ensaios e.rpennumtais na pn~. u.m posto avançado de 11..osso l mpérfn I t cgena. u.ma expen éncra arriscada. e ad; "c;i ladr: d: nossa dpo~"i09º em 1914 sa d1spos1ção crescem.. melhoram as 
scu.ç métodos táticos cunda são O a!1• e cu1a carcassa amda ja "' nas agu a,) pelo uso de 1n..otor es D1escl , que co- r vc ft O ano e · um. co1, • nossas posições, enquanto a coragem 
ÔPrce dos q,ie se e11contra.111 a tualnum - das ilha.i: dos Cocos. O " K oe111a'lbe1" mu.m.en t e não são utilizados para v r.- f~resso m te:n~c'0?'ª1 se reunm pa,:,, ele nossa uiarrnha mercante. est,mu­
t e pm· JJsO' N e..~to guorra. ~olh e1110~~ n i;- OIU! fundou a canhone,ra britamca em lccldade· a proteção. na t uralm ente. , evisar o cod1yo internacw,!al das l e, ~ lada pelos per1yos a que é sujei ta JY.u 
f ru tos do conf,mto de ~a~s ~xper,en • Pe1n1'--a a11 te.~ de i:er lntentaào 11.0 ,·io teve de 'ser sacnf icada Os Alfados i'i da aue!"a 11 0 m.ar. de acordo com a um in imigo sem, escrt1.pulos. nos aup­
e,a.ç. T e1,1os o mesmo tn111~1ao. cujos lluf iji. onde / 01 finalmen te destru.ido, r.ham apenas cinco nav ios considera- evojuç~o mo/erna Pz ;esultado <_!et"ct gura o transporte dos supríml'?ilas de 
mhodos ;á conltecemos, e 1,ao !spern. mas não a11tes que amazona de suas dos capazes ae enfrentá-los, os cru- con ;r nc,a oi l!. zn e'· D e~taraçao de além-mar. 
mos 01,e nen1n,ma de suas acoe.ç seil1 peC'as t ivessem sido desembar cadn " •adores d e batalha m glêses " Hoo!l" , Lon res, <itte n.ao teve efeito_ pe-rm.n• A lufa nava! 111.0d.erna é raramente 
r PstTincida pelo respezto a.os costum"'-" para fcrwar a artilharia pesaria do " Reuo1L~11" " Repulse". e os francêspi; nP11tr. maç embaracou.. CDnslderavel- espc!.ta<:Ular. como no caso do " Gruf 
~,. ,n,rrrn nu r r '"s P-rH, ;;... ,,..ia.'- rln d i - fDTcrr dP vem Leftoto na ca111.pa11 1l a rla " Dunker 1;e .. e " Strasburr,o " . Os n os- ,~et1l'? as nossas operoqoes 'l-? conlru• Spee". e o espetacular tem muito pou-
Tt it.o Internacional . 'Este fato pôde ,:pr Afr1ca Oriental. ros CT1tz!tores. com canhões de oito e J d~ c_ontrabando nas pri?ne,ras /asri; ca m/tuenci a no curso da guerra. Estn 
d tsagradtu>el. mas é m,e.l1i or ret!On11P- .. . l -'as 1láo tinham alcanie. da ·u1tnnrr. auerra. embora não fô r:<:c 
ctl -lo. Todos éstes navios requenam. um.a seis 'Pº,. ega---~ot;racados não tinham ve- J tnn instrumento leqal que 110,;: forca:-• será aanha pela resísténcia pacie-,,r r, 

nnensa dispersão d.e forças. antes que r: iJS no .so3 M. a c, a batalha do Rio da j se a co11f'ordar com. ai: suas e:r:zriêu . daquêles que vlg1a1n consta11teme11te 
1939 e 1914 Cl es t wesse,n sido finalm.en te amquiLa.- 1Porcladatadde-_,,ons,troi, <111e a obra pri111a cios A sif:1_,ocão to, del, c?,lla. nos 1)r: - todos os oceanos do m.undo. amhtde 

ê l t fi 1 ... .. ~ 11 P. r ,..ç ri d 1 :":Ob condições extre111-a1nente duras. d.os. e ste des ocam.en o o -nos pou• 1 - á passava de 11w1s u.111.a. 1 ' .1 . per10 ~r: o con r,;•. P.. predmn i • 
Sob um ponto de vista na11al . a 110~- pado na atua! cam.panha. T iv emos 11.111. a em:, ~~ 0 _ d st ·nacÍ.a a ser des. na1,am con!li<"ie.i: inteiramente 1101,.,l, através do jrio da longa no1te ártica, 

sa si tuação palftica e sa.tis;at6ria . lm A problema semelhante. 1nuito mais l i - r,f7r~n e .""[ '>!1-º~ru:~,l ores l eves da nas- e len ta e cuidadosamenle se formo ·it ou scb o calcn- dos trópicos , am .. eaçados 
'JJ C:'dtdos, pela /l.onra de traficar com uti tado em f.ft l,ensão,. 1na.s 9'l~e consti- . e1 a pmd res n.erCê da audcicia da tá~ 1''~ ~01,,. procésso ada·ptado ás nor,as sempre por perigos ocultos mvitas ue. 
os direitos dos Estados neutros. passa• tuh1. um, 1Jf!Ttf!O 11tuito serw para O .. 

1
a
1 

esqua ra. ~a . e 
0 3 

qua.is consegui. e.1•igencws. · es insuspeitados. T enws a convwcân 
mas ao nosso inimigo 1nenos escruD11• nosso comercio e para nossas possP.~- ca e111.prega . ·tó de que a Esquadra brita.nica pnd.e,-á 
l c.so o i11cubo da aliança n,ssa, que te·n sões ultramarinas menos protegidas. r,ª,·a"'d'e"ms tt1r,1,,d"e''eº ,:!",'iºor ~ --q~e/Ln~ v;a,: A EX PORT AÇÃO JN I M IGA / desentJJenhar a sua missão. por m .!.,ro1 
pequeno efeito na situação naval: P ,.,.. u.u..;i ""' e fY}r anos si necessário, e q11.e. a det-
com esta transferéncia r econquista - Conto é sabido. sob o T ratado de J.;lan d. onde em consequencia da d is - peito da monotonia, a sua viqilancia 
mos as simpatias d.e velhos e "J]Teciosos Versal hes, a Alemanha não podiC1 par idade das f orcas hou.-ve pou.co mais Era essencia l para nós, por tato e ,;0 , 11 ais será relaxada até a vitóra.1. fi-
amigos em pai.ses onde a fé cristã constru ir nav ios de mais de 10.0~0 ~o- do QtLe 1111ia i:recução. Rest!'-- no 11~ar cons,deraçci.o. conservar as s1mpaltJs nai. 
a inda está em vigor. I sto consolida n 1telad.as. Po1,co depois, as potencw !: nl to. talvez apenas um deles. cu1a .; dos n~tros. cu10 comérc,o. pela /6r('>a ____________ ___ _ 
11os.i;o posição no Mediterraneo, onde a I navais. pelo Trat ado de W ash ington . atividades são l i?nitadas pela capt1tra I das coisas. eslava sofrendo consider'l ­
nossa segurança /oi reforçadá p~o I Untitaram o deslocamento dos CTtt2a~a· ! dos seus navios de abasteci?nento ; v:h l11terfere1!cias. Foi só depois qu e 
acôrdo com a Turquia. que é de m.- r es pa:ra 10.000 tonelad.as. com can hoe, quan do escapam dos portos ne.utros. O.'i Estados Uuul o.c; entraram 11a gzu· ,Ta. 

Otlm os nrLi l{os para presen tes e.n . 
cont ra ru -se na .. Rainha da l\Ioda'". 
P1·P('OS m Jnlmo, 

HITLER FALOU, ONTEM, MAIS UMA 
VEZ, DA TABERNA DE MUNICH 
Na embaixada soviética em Berlim o chefe do exércit9 alemão marechal Von Braus­
chitsh assistiu ás comemorações do 22.° aniversário do Exército Vermêlho , tendo 

palavras de· admiração para os comunistas 

BERLIM, 24 <A UN1AO) - O chan­
celêr Adolf Hitler fa1, u hoje 

ma is uma vez da taberna de Munich, 
n1ns a.gora foi do subterrane, ,. 
~ -!,on~o . ~o que era an t.e!'ior­

mente feito o discurso não foi anw1-
clado, tendo a estação emissora de 

Bremen deixado de funcionnr n.ntes do 
in icie do mesmo . 

í; OJSA QUE NUNCA SE VIU NO 
ltli fCH, E AGORA .,, 

BERLIM, 24 (A UNIAOl - 0 ma­
rechal von Brnuschitsh assis: lu o ban-

riu.ele oferecido ontPm nn Fmhnhmd:.l 
C::oviétlca em comemorncá o a o 22.11 a-
11lvcrsárJo do ExércHo Verme1ho . 

O comandante em chefe do Exércl• 
t.o alemão, que velu de Cracovlo espe­
cia lmente para êsse fim . tcv.._ p& ln . 
vras de admiração para os c~,.,1unls• 
tas -------------------- --- -------------- ------

COLORAÇÃO ARTIFICIAL 
DA CACHAÇA 

A côr da cachaça, levemenlie ama­
relada , é considerada, normalmente, 
como um Indicio de produto envelhe­
cido e de quaUda>je . 

Esta cõr póde ser obtida arfüiclal­
mente sem preJUizo algum para o pa­
ladar , Melhora mesmo, de modo sen ­
slvel, o ·aspecto externo déste Uquldn 
ulcoollco , 

Não é aconselhável o emprego de 
corantes amarelos. cc.Tos e. muitos 
dê!es, nocivos. O caramelo, porém, 
apresenta os mesmos cfe:tLos. sem ns 
posslvels Inconvenientes dos demais , 

Para o caramelo. é usado o açúcar 
comum que é colocado em uma cal­
deire.· de cobre. servindo a m-gsmn do 
r. lnmblque e na qual se junta agua em 
quanildade corrcspondenlie mais ou 
menos a wn déclmn do pezo do' açú­
car empregado , Assim, como exemplo, 
Lrabelhando-se com 20 quilos de açú­
c1rr, adicionam-se 2 lfüos de agua. 

Aquece-se lentamente o xarope, a u­
ment.ando-se pouco a pouco o co lor 
e revolvendo-se culdadt.lsament.e o 
conteúdo 

FAVORITA 
PARAIBANA 

DE 

Ascendlno Nóbrega & Cia. 
Praça Antonio R a bêlo n .• 1% 

Fône 1381 

Olube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e nscallzado pela Delc­

gaola Fiscal da Para!ba 
Cartas Patentes ns, Z e 1 

Rel<Ultados das extrações d ~ cnu­
pons-brlndcs gratultos realizada, 

cm 24 de fevereiro de 1940 

Extrnçiio ás J 5 horns 
1. 0 Premio . . 
2,. 
3 , . 
4 ,º 
5 . o 

Extração ás 18,4fi horas 
l . 0 Premio 
2 n 

3 , o 

4, º 

9687 
3442 
3079 
3573 
0634 

9200 
7635 
1344 
7753 
2787 

Jono P r•sõn, 24 d e fevereiro de 
Ul40, 

ÃSOENDfNO N08RP,OA & OIA, 
- Ooncr,s.slonàrlo, . 

JOSJ.;• OA MATA CABRAL -
Piscai. 

A pôs a ru,,iio, começa o açúcar a ca ­
ramell1.ar, adquJt-indo aos poucos n• 
cõr cscurn , Quando esta esl.à su!lcl-
1,ntemente carregada, rotlra-se a cal­
deira do togo, Junta-se agua quente 
e revol ve-se o conteúdo par·a· a dts.o­
lução dt.l caramelo , Leva-se em se-
guida a êa ldelra ao fogo por a lguns A porçfio d e cnm mclo n ser ndl clo­
mlnutos pnrn a homogenlzação do nada á cachaça é varlnvel, ctepen­
mossa , dendo do Intensidade de cõr que ,:o 

A estatística Informa, lrutrfle e edu­
ca . Nunca delxe de responder com 
pre•te2:a • um qu,esttonárlo •• .. ~ . 
tidloa 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARA­

RUNA 

Balancête da receita e despêsa destn 
Prefeitura, referente no mês de dezem­
bro findo. 

'RECEITA 
Licenças em geral 3 : 290$00C· 
Imnoslo predial urbano e 

rural 1: 145$800 
Imposto sõbre diversões 

públicas 192$$200 
Imposto territorial urbano 59$500 

1 Imposto de Indústria e pro-
fisslio 20 : 407$900 

Remoção do lixo 91$800 

1
, Aferlçllo de pêsos e medidas 21$300 

Taxa !,le Estntistlco. sôbre 
gado abatido 930$400 

Imposto sõbre velculos s 
Taxa sôbrc mat•lcula s 
Ta xa de produção 3 :777$500 
Taxa sõbre engorda de gado 712$900 
Taxa agrícola 2 : 123S100 
Rendas do Patrimônio Mll-

nlclpnJ 1 : 494S100 
Cobrança do. divida ativa 63$800 

Rendas diversas 

Sõma da receita 
Snldo do més anterior 

Totnl 

OESPESA 

Gablnête do Prefol to 
Tesouraria 
Flscnllznq!\o 
Inativos 

31S800 

34 :878$100 
30 :555$400 

04 :933$500 

800$000 
1 :010$000 

325$000 ·s 
1 :443$100 

575$300 

CLINICA MUICA E 
DR. MIRANDA 

PARTOS 
FREIRE 

ff:x -lntcrno res idente f'.l ex-mitllco Interno do Hosptta.1 
PPd,·o II do Recife . Prática no~ Hosplto.ls d'" S . Fro.n nlsco 
de MM.la e Santa Casa df'J Mts~rlc6rdla llo Rio de Janet:ro-) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FI-
OADO, INTESTINO E RINS. 

ConsultM das 14 às 18 borua, 

CONSOLTOltlO: - DUQUE OE CAXI~, 55% 
RESIOmCIA: - AVENIDA PADRE MEIRA, 118 

João Pessôa Paraíba 

DR. GENEBALDO AVELAR 
CLINICA DENTÁRIA 

' 

RA!OS ULTRA-VlOLETI\ - lNF'RA VERMELHO 

CONF'ECÇAO DE DENTADUR A SEM ABOBADA PAL A­
TINA E SEM GENG íVA - (PROCESSO DE HAWKES! 

f'ON S ULTó lUO : - R, U UQ UE [) t'. CAX!Ml, 658 

JO, AO P ESS ClA 

============ = ==~ 

GA.BINtTE ELÉTRO-DENTÁRIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LINDAL V A GAMA 
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic 

O.ruoltórlo: - Uuque do Caxtna, 1104 - 1.• anfar 

OONSULTAfl - DAS 14 A 'S 17 HORAS 

JOSt PINTO 
ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
82 Fône, 210 

O liquido é depois fil trado a'través :leseja , 
de wn t.ectdo e, quando frio, levado Quanclo se tratam de pequenos 
pura garrafas nas quais se acUclonou quantidades, a' carnmeli?açllo do açu­
um pouco de ulcM! para a conserva- car pôde s •r frito mesmo no fogão, 

numtnaç!\o publica 
Llmpêsn pública 
Cemitérios 
Insl,ruçâo públtcn 
Obro.s públicas 
Subvensões 
M slsténcla social 
Cnmpo experhnentaJ 

50$000 Despêso.s dlversn.s 
1 :788$900 1 

13 :853$800 Sõmo, da despêsn 
60$000 Saldo que passa 

1 :097$600 

38 :586$700 
36 :346$800 

cm 31 do dezembro de 1939, 

~ ,~::3óst enes C1mlta L ima, - pre!ei­
Ar 1111!/o Gomes de Arazito, - se­

cretário, çAo, mpregando-se wna panela comum , 
· Agênctn de Estattstloo. 

/ 

s 1 
393$000 1 Total 
200$000 Prere1tura MwuctpaJ 

04 :933$500 
d e Ariir·~1n, 

Man11el Flore11,Ci 110 da Costa, - Te­
sour~Jl'O, 



A UNIÃO - Domingo, is de fevereiro de 194Q 7 

GRANDE CONCURSO INTER­
NACIONAL DE MONOGRAFIAS Agora, sou GRANDE 1 , 
Oportunidade oferecida dº • . 

. aos estu 1osos estrangeiros que 
TOQUio r deseJem conhecer o Japão 

. cverelro - A Kokusai - . 
ewlka - Snl.nkokai <Sociedade <!e deven\o tet 8.000 palo.vrns, mais ou 
Oesenvolviment.o da Cultura Ja nê menos. quando escrltns em Idioma 
nos Paises Estrangeiros) apro~t se ~!dental : em- llngua japonêsa deve­
do os festejos comemorativos do 26~n~ r~o ter cerca de 12 .000 voc.ibuÍos . Os 
aniversário de fu11çiio do ImoP l ~- ti aba lhos serão en,vlatios até 30 ele 
Sol-Nascent e, resolveu promov:r o o setemb1·0 de 1940. acompa nhados de mn 
cotlCW'so int,ernaclonal de · mono mn docutnento comprovante dn dnt,n de 
tis,,, dlspo11do da verbo de 100 000 gra. sua exnedlcão. para o seguinte endc­
para prêmios . . ~n reco : l<OKUSA1 BUNK SHINKOKAl 

A prlmel'ra assembléia reuniu-se n - Meijl -:- Setmet - Kan - Marunou-
din 22 de dezembro úlllmo sob a . o chi - Tnqulo - Japão 
sldéncla do sr . Mats , w Na1m! ,r,r•- Maiores Informações sôbre O cor,. 
ror-irerente daQuela en&làade." n~~:: jut ~o po1erão ser obtidas com O sr . 
aentan'do. no encerramen ro. wu r NI s. l,obaya-shi - Associação Cent ral 
sultado de grnncte n.lcance ultrnmn::= 1 ºpo-~ r~s1lclrn_ - Edlficlo Odeon -
no . Fôrarn escolhidos como Ten a., b~ anc,u - Rio de J aneiro. qu.e tam-
para M monogr:i.ffas: 1 s m J)Oderó servir de lntenned h'.lrlo 

1 ºl Caracter!st!cns esuec!ais dos t-rnba lhos que se dest.inam a êsse 
etútura Japonésa; <ln concui:~0 - Os resultados do juJgamen-

E ~ mullo D'Jlurol que gaahe em peso Desde que • uo 
môo Ih& dó sopas de crome. verduras e pudiru: propa• 
rodo~ oom Molzeno Ouryea - o a Um&nto 1u p1emo -
e11â comendo com ar,otflo ptoprio de um menino sadto. 
Limpa o prato o, a l&m dfoso, pode maia . Os ali,men 

tord~~':f~'~!º~ocifl ~~lzp~:p~U:,Yhoi~C::r~~o~•~Ü!°u~~ 
ticlos com MaJzena Ouryea, que serdo 1aboreado!I 
polo fomllla toda. 
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Grotis ! Remete -me seu livro "Recei!as de Cozinha" 

NOME 
RUA _______ . 

CIDADE ESTADO 

AS COMEMORAÇõES DO . 5. 0 ANIVERSÁRIO DO GOVÊRNO 
ARGEMIRO DE FIGUEIRÊD O 2.ºl Relações culturais do J :i to seruo publlcados no d!n 29 dP nh1·11 

~!i:d~• ~ ~":m~~ª~ru~i •· send0 ife}~ d•c~~~~ o concurso se dest;na exciusi- TELEGRAMAS DE fELIClTAÇõES RECEBIDOS PELO CHEFE DO GOYt RNO 
culrnrnts do Japão com 1:t.,,~~~°J~ ~a~nente n estr~ngetros e_ para faclll- 1 CONTINUAMOS abruxo. • publlca- locação da pedra fu11,1a:nental , .. ,,r:c,ic I Esra. Prefeitura associa ndo-se sole­
pafs; ·ª1 n dfstrJbutçao dos premias conse~ çã.o das inúmeras mensagC'ns de do Grnnde H01.•· l -- R.wt1\'ndo Via- niçlndcs comomora_çJ.o data levou n 

3.ºl Poslciio mundial da cul t ura Jn- ~luseánleds do julgnmento. foi feita a d!- fe licltacôes envindas no In terventor na . 1: refelto . . •!eito wnn sessão sol ,ne no grnpo es-
ponêsa . 0 o mundo em 5 zonas, n sa ber · . . . TAPEROA ' c·c.lar º F eli x Dallr..) · ouvindo-se vários 

Media111 e a Jfvre escolh d 1 - Japiio ·!estra ngeiros ai reslclen - Argemn-o de Flgue!rndo. po, mot:vo Tapcrcá. 2G - Abruço p1wado Che- oradores rel nanclo -:rnnde a legria po-
tes temas. a inscrição é ~ ni:a~~ ad ~~- ~ si: 2 ~ Estados Unidos: 3 _ Amé ... dn pnssagem do 5 . 0 nniversãrio dn fc ~ runigo_ aus,Jic:os~, t.1a• ·1 m ~_15 ,l!!l 1:uln~ão sendo a.-::10.,.1ad o nJ,nes vos -
trangeiros. ~ - Eluº"",.

0
1:i tina.s <c __ ~ntra l e _do Sul : 4 _ admintst.ração de s . excla . e que ntcs - aniversá r io vos:a p1 o f1 (' tm ,t lminisLra- •::·nc1a J exmo . ' -':t:~Jtll-lLf 1-t-epuol!cr 

- p.. Au traho. Af I çfto . Sa uclaçõe$ - J\b:l,m ~ flr ie l. ,~refei to As _monogra!fas _deverão ser escritns. 1'0cins ~s zonns e rccn : 5 - As1a. tam de Modo eloquente. a s mpátlc" 
e:rn Japonês, ingles. n len1ão. frnnces. mente n um prê~~

1
1~c~rrer_f1.0 separada- repercussão que vem tendo cm LO..io~ 

o CASINO DO PARQUE 
l~allano.becatclllano ou chinês . POd• · pão com todas as eles e / 'ªg~n no Ja- os centros a dinnmicn ·admlnisu·ac;,i 
: ~ t~sde mq~r ;;];~ em outro ldlo- e outras facilidades ltr~ª~te e3 e,~~!1: do Chefe do Executivo paraibano : 
de • uma tradução em ª;i::;t:::_:1'1;f!:; :feª '; rá . . ainda. muitos oulros prêmio~ Caiolé ào R<>Cha . :;5 - Mollvo p~s­
llnguns acima . Quanto â extensão, cnndfJ ~1

00
~roporctonnl á colocação do t-:1gem qui11 to ::miversã r lo adm inis1.n,-

~·1i 1 vo.0 ~·~ nc la qu:J.ru á.cdrar efusivas , 

Prosseguiram, ontem, os I º 1 8 L I o G ·R A F I A ~e~ic~~~;':;i;,t~!"1~~:.~ sn ucl n~Ót'S. - : 
i bath d Catolé <lo Rocha, 5 - Dire torcu ). 1ra cs a grande reunião <Conclusão dn 8.• ~ag. ) Colégio ··Leão X. II .. congratula-se 

ESTÁ NO MAIS BELO RECANTO DA CIDA DE, 
QU E É O PARQU E SOLON OE LUCEN A. 

d e•, o , DIAIUO DUMA EXILADA RUSSA •ossencla µa ssag.:m qumtu nnivcrs>\ -fS 1rcu os perarios da - Alfa Racl!m:i-novo. - Tradução de rio fecu,1oa e<lmi mstraçào. F< espelto-
p 'b ESt"her de V19:c1ros - Ed.Jção da Li- sns sauê.J.çf.es. - Pr.Ure FranC' i5co Lo- ) 

O ponto de reunião da nos~a alta sociedade. 

arai 8 vra ria do Globo - Porto Alegre _ pes. dlretot· 
<Conclusão <la l. • pag . ) 1939 - Alta Rachmanova, a consa - Ri mlgio_ 25 - N"ós representan ,es , 

rada autora de II F.studante.s, Am.ôr, , cl3 sses ~:leiais este distr ito. anre:;ent1 1 

- Res taurante, Sor veteria e Bar - Saraus 
d~ini:;imtes aos sabados, das 20 ás 24 h01·as. 

10 e é vont.adt. Porque. ine considei O sch ecn e Morte., e " A F1:bricn do j mos vossencia sinceras fclícJ ta \:ões 
um op-?rá r io tambem. Novo . Hqmem 

II 
acaba de incluir m at6 pessag'em quinto aniversário seu op!?-

OperáJ.•Ios somos :od.os nós. maiores um hvro na lista de suas obJ.·as edi- 1 rcso honrado gové1110 . - Atencio,;as 
ou menores. contribuindo cada um. tadns em português: Referimo-nos no saudações. - Tota Freire. J oão Frei­
nn eSféra de n essas ath·ida .. les. pn,rn " Dlári<? duma e,dl ada russa" . rt?. Nes tor Magalhã es Pinl·o ... J osé 

O CASIHO DO PARQUE é, sobreludc, 
um centro de elegancia e d;stinção. 

que a vida b u;nana se torne cada vez Nascida na Russla, Alexandra Ra - Freire. Abelardo Tomaz. Julio Fre,re 
,.10.is s ugcstlvt.r .: proveitosa . chm~nova per tencia á burguezia . Por Virgclino F reire, J oão Temoteo. M'l-

Eu vos sou :uuito grato pela defe- ocaS1eo dn quéda do regime czarista , nuel Guedes. Manuel M<né . Mnn ,1~1 
1êncla do vosso convite. 0 Cfrculo de O advento dos vermelllos sua familia M!sael. Abraão Vieira. AlJTedo La>t- * * * 
Operários Católicos está s~mpre a me foi perseguida . reano. J oão Inácio. Tlburch, Cav>1 I- ,' 
prestar atenções e cor tezias que ex- A ~lstórla dos dlks de terror da Re- cant~ Severino Pereira Cunha. José ,, 1. SOCORRO DE NATUREZA 
rre!Wlmente m e comovem . Aqui estou voluçao e da ruga aventureira de Alla ve, .. Pv<rlno Vitorio . Francisco Patn - L 
P.ll'ª traz.er-vos a miüha palavra de Rachmnnova. encontra-se .em seu prl . ~lo. Nino Silvo . Severino Fen••in. I INADIAVE 

i d • • • melro livro '·Estudnntes Amõr T h Prancl•cn Lu iz E5t8 nislau E:lol. Frn,,- . 
epo C' e e en t.u.-:1i\Mnc, a i..nir:ia W·,..:. <:.a e Morte'• Exllad . . se e ctscc Dl0c:. Joc;é Freire Oi~ " Gam 1 1 Paro purth~or o imng uc e . mun ~c, 
d éste concláve. · · 8 em Viena, co- r.rei•·f'. S ebn" t lão Feitosa J osP Le tl l i1ad1o o or guni ~rno, o ~ no:s:s o:5 nh~ rl 1s -

Congregnd.os em torno do estandar- m~çou sua luta pela vida , vendendo Frn~sto Brdhino ,José 'Vi~ Vf'al uoem de cí\ rcu 1l(' 10 milh lw~ el e 1.uhu~ 
t .:" d e Cristo, com o lába ro de suas ine- ~1t e no mercado .. ~e ~ aschmarkt . Ncguetrn . EHsto · Bnrros. Ciro OitH. l fini stimo~. n·prrflet, undo um com1n·1 . 
lbor-es reivindicações. eu vejo nêstc ... ,uas am argas expei1':nclas induziran1- Manur.l Ca rdo"º P ;il h 'lnO 1,..;, I) A lvM . nw nt,, totol de 30 km~ . R~t4e!I Lub~~ 
m<>m~:lto o operariado de toda a P c.- ~a .ª _escretrer sua pn metra nove!!l - , .T~é F rancisco Med f it·os Ped r Dhl 11 ão vcrrduJeiros ~i ltrof4 e devem d c.1 -
l "'"'ª· ~epresentado peles centros de D1áno de uma exlln<!a russa . - Ma nuel Bnstos. Marlo ·Juslln Jo ~ l xo r ."" '"'" por _drn, de 1_ 000 a 1 . 600 
maior expressão na vida trabalhista ~gora a-presentada ao publ.ico brat UP.1- Tnàclo Mélo. Manuel Laureano, Mnnu ,1 c~ nrimct,...o~ cubtco~ de hqu1do extra -
de Estado . Vivemos um mundo pon- - t~ através de uma primo1 os3. tradu- Perna,ndes. MonucJ Qulnro~. S n nio h1do ,10 sllnguc . . . 
tilhado de c.on i rastes. em que su r6cm çao rte E~t!ier de Vi!eiros. d lretam.en- nia~ Jor'- Tcmaz ManueJ Dias. J Oã'J Qunnrlo s~ apr('scnLnm 1rrf.!gul~r1~n-
como foriuulas salvadoras dos desn- t e do .ºnfnal alemao "Mllohfra u - 1n I F rnti:P r Ab.,.l Daniel du da h ~•x 1g:u , t?rnun<lo-se o liqu1~0 
nos sociais. pr incipias qu ~ destóam oa Otta~1ng . Remiglo. 2!5 - Peço oe1m1~s..'4.o ,.. . usc.nsi-to crn demu1undo frc.q?cnte, ciu~1• 
n ossa prói:.,ria fí n..-ilid:.:.'de na terra. O livro reune os diários autênticos ltcitar vossencla felt? pn~sa f(em qhln - mnnle p1l r c "<cc ~110 de n1t~dc:t, é !HS? · 

E sois vós~ os operário~. precisam en • da a utora , logo após a sun expulsão t"' anivP rsárto fPounctn ndmln1"trA ('-''> nnl de quP º" r.1lt ros prccuui m de ~eJ 
te a ci:asse mais ex)>usta á m vestlda de Moscou. N~o fôram obJéto de ne- Saudações . _ J osé ·vieira gunrdu rts- lovndo•. Ecsc s,gnu l de aln~m• ~od, 
àessas teorias extranhas. Por isso é nhuma alteraça o ou corte, f ixando ln - cal. · dc_no~ar ameaçu .. de dõ rcs ~mbare.s 

.. .is ul ta é ·to d , tegra lmente. com empolgan te na tura- <c1nt1cn, lumbago, cam1nço. inchuça( 
~~ç~ espt;tua'.1 o rn r1 a vossa j Hda de. sua h istória dolorosa, - o he• c.o. l'lf\ (., r • , 't.S n~s. mãos. nos .Pés ou sob os_ olhoa 

Nada mais fácÚ do que ser arrasta - roismo de um~ mulher . a costwnada Cabaceiras 26 - hpr-tz - nl"' cnTllllt\i- ~:~:! t~~
1
~:~::tc::c .perturbeçoee vi. 

ão pelas atrações das modas filosCt :- ao conforto e luxo. que se vê por w.ne oar VOS_!:encia que tl lnot1g1u·~ão rJv Se ·08 f iltros ·n ão fõrem desobstruí 
ca s e elas solUÇÕês utópicas . revira volta do destino desterrada pa.ra. grupo escolar e nposlr&o ,'0 l' . ato •~E' dos com a devido pre~tezn, teremo• 

Nã o ad~a .9ue nó~ outros. os elei• terra estranh_a , sem recursos, ~ m co- vC'ssrncia on tem na Galeria do P acr :S uspensa sobrl! 8 ca beça 8 amet1çn te r • 
t~s de yroh s.-;o .:.3 m ais ren dcsns. nc.5 nhecldos_ e ainda com os enc~1gos da Mu nicinri t desta cidade decorreram riveJ dos calcu los renais. du nefrite 
preservemos dês.se con tágio . Em vós, sua (am 11ia. comoosta do esooso e fi - 1, mu nmbien te JnstiPl D'Ta nt -- gran- dos o.taqu es urem icos. da hidropi su.i 
blm, é u:dmira vel e dignificante êsse lho . , de massa populo r. sc-n cto os nomes ele rta perda de a lbumina, f)hos1>huto. etc 
repudie, a todas as tentações. porquJ. Dostoiewski disse com muita sabe- v-:rssencia e do l?r .~id ,. 1-' =' Var~as ca - As Pi lulns de Poste r de~infl nmmam , 
como ironia •OU escárn io aos vossos dor ia : " O h eroimno de uni minuto, de lorosamen te np!audidos - Jo~é CC' r - limpam e o.ctivom os rin s. :!eudo ht. 
t-ofrhnentos. a pela m de preferêncu. uma hor a1o é ma.is facil do que a co- reia. prefei to . PICUI mais de 60 an nos o rcmedi o prefcridt. 
para. VC'S, êsse5 incansaveis prego:?i . ragem silenciosa de cada dia. Ima - p · . 26 A r ·)mnnirar 

8 
t>11ta combater as doenças rennes 

ro•· ~a destruição e da miséria gina a monotona untrormldade da ,cm - , · or,,z-e1• . . * * * 
Lemb d 6s _. 1 vida quot idiana cheia de dedicaçl\es vossencla que Picu(. pa r t1lha nc10 < o A•- ram-se e ';li para a . ,mp an- . guem lo.uva de herolsmo que ' r tgosiJo de toda e P'.tratba arnba cte 

ta'yAU de suas ldE as, mns e cunL·n que mn • promover grnnde:s con1cmora çé '"S de 
vós que se vol ta m . iscrR_v lsando os passam despercebidos, sem despertar caráter civico popular onde falaram E F E I T Q S 
braç0s e a conclêncla . tão cedo se rea - o Interesse de quem quer qu~ seja vários orndores semp•·e ,ru: ltec•ncio 
!izam os seus teneb1osos anceios. por ti. Aquêle que continua ª ser um mér itos patriótko govêrno voss~r.c·ln . • 

Roubam o lar e destróem 11· !nmJ!l ., ente humano a, despeito dessa plumbe~ Saudações . _ .João c ordeiro Sobrl- FfSJC0'5 DAS EMOÇÕES 
cont istafn o esnfrit.o e proclamam a atmosféra. é um herói, em toda a ex- Ilho prefeito 
matéria. aviltrain a Pá Lrla e w mbam tensão da pltlavra" . · MON rRil!O 
de Deus. Em uma palavra; é a nc- E é a história heroica d.e Alia Ra - Monteiro. 25 - 1-'eliol tando vc,ss•n-

<Distribuição de SPES de São 
Paulo vara A UN I ÃOl 

AUNIÃO 
'"lllNATU S A 

Por ano . . • . . . iS$000 
Por •emestre . . . . • • . • 24$000 
Numero e vuI,o . . . . . . e:,oo 
Número atrazado do ano 
r-.or rente . . . • • . . . . . 

'.relcfõnes: 
Dlreção : 1-1-4-5 
.ieréncia : 1-2-1-J. 

To<la corregpondencl11 
M,lnatura,, , anunclos 
çõea psgaa, deve ser 

Oerencta. 

relativa • 
e publlca­
dlr]alda t 

8UCUR8AI, NA CAPITAL DA 
REPtrBLICA 

l!:xclumvtdllde para contratar e 
receber anuncio• e outra,, pubU­
eaçõea pagas, no Sul do Pafl. 

Diretor - ALDEMAJ\ BAIA 
Praça Floriano, li 

l!dlUclo Imperto, 4.0 andar 
Caixa P<mal . U I 

RIO DE JAN II IRO 

a . PAULO 
ARION BAIA 

Kna Felipe de Oliveira, 21-,,• a od. 

Colhe r\ ein terra bôu, 2.00ll quilos de 
mamona por h eetn.re não é <:ulsn llo 
outro mundo. 

E dois mil quilos de m t,mona "ª -gação de tudo, porque começam ne- chmnnova que encontramos nas emo- . ela peln passagem do 5.• onlvers,i--io 
ga:ndo o primado espiritual que go- cfonan bes páginas do "Diário duma ' seu grandioso gov• ncQ comunico a ro­
verna e orlen ta o mundo nas mais exilada russa ". - um empolgante 11-

O dr. T . Suann Harding escreve n o Jcm 3:000SOOO e· r ustu.m a o JJla n ttuJ or 
.. Medlcal Record .. : - As doencas are- 400 ou 500 mil réis. 

tx,tas e pacll1cas clvl!lznçôes, em &o vro com 285 p:lglnas que a Livraria 
das as épocas da história . do Glõbo de Porto Alel!Te editou . O 

lnleUzmente, nem todas as doutrl - volume raz pnrte da "Coleção Nobel" . 
na.s que se propõem combater O co - estando catalogado nessa série sob 
munJsrno podem merecer n vossa aco- n.º 21. 
ihldi:.' Multas dolas se ldentl!lcam 
como o bolchevismo, na mesma hed!­
c,ndez dos processos, na per tmaz ln · 
11mcérldade de &uas prega~es . 

cliepuc!lando, pv1clsnls lambem dls­
tl.ngWr, porque o con&rário seria fu­
gir de uma para outra extremidade 
do mal . 

VI sempre na religião cat:illci:. o 
maior ponto de reslstf:ncla contra ·•­
.:o. corren teza de subversão e de anar­
quia . 

E o opernrládo pa raibano por tão 
hem ter compre. ndldo a Córça de.s.so 
verdade, conservou-se á margem d,. 
ngftações que tnvolver.am outros nú­
t,lõoi; proletários do Pais . 

Por 1ssô tendes autoridade para 
rew11ões dessa na tureza . 

.. lnformaç,,es de Tóquio" - Temos 
em mãos o número 5 dêsse boleL!m 
publlcado pela Assoclnção Central Nl­
po-Brasllelra, do Rio de Janeiro . 

Nêsse número são publicados a.ssuu­
tos cientlflcos e culturais relnclonn­
do• com o JnpAo. 

"Monitor MercnnU!" : - Foi-nos 
enviado o número dessn lmpo11tnnte 
revista correspondente á pl"lmelrn se­
mana de tev13relro corrent • . 

No seu texto são abordados assun­
tos de real Interesse, destacando-se wn 
eficiente serviço de Informações co­
merciais. 

O ,. f E f d f I d E 1am o espirito e o cq, po". F -v.en ro s 11. an a o S• P•rn salvngunrdnr a saúde. preclsn- •nça umn experiencl:i . Plnut, m u-
\d t t l I ito l mon u e terU dinheiro (á cil. fado da Paraíba funda mais 

1 
~~rgi or on o e o esl) r como < o A Direlorin de Produção ilir-111"-a 

duas escolas I 
A doença psíquica póde slmulnr 10-

1 
como plant.nr. 

dos os sintomas ela doença rtslca. Umn _______ _ _ 
(Conclusõ.o da s .• pag . ) jdõr no eslõmngo póde, muitas vezes. 

1 
·---

ser cnusada por uma emoç~? Jorte. causas que lhe provocaram a sensaç o 
<iata de ont.em o seguin te despncho O mêdo de doenças. um tem))ernmento de mêdo ou raiva Efello ldênU ,

0 1 tel•grn!lco ao In terventor Argemlro de tnstável . a morte_ de um par~nte pró- n!\o tão grnnde. · se obsen •n ~
0

;
11

n ~ 
1'11guelrêdo: mo. a tdentlftcaçno da propr,a doenca glóhuios bmtlcos. 0 célebre D. 

0 
·Uc 

"Joiio Pessõa.. 24 - Estudante pn- com uma outra, embarnços_ flnnncei- diz que: " 0 mêdo é f)rop rian e, 't 1 
ralbnno representado polo Centro Es- ros, um lar Infeliz, uma virtn trnba- doençn .. 1 1 e uma 
tuclanta l do Estado da. Pnrafbn agrn - lhosa . pódem t.razer. como conseouên- 1 Certos 1>nclen tes do ,. Wnlte. R •d 
dece penhoradamente vosso decld!Llo cin. perturbações f tslcns. Hospital '" mos traram aumento !ie n~:,. 
apoio cr!nção Escolas Cen tristas. gra- 1 Os Joiadores de fute ból. durante car uo sangue, depois de avisados de 
ças ae> grande carinho que vossêncla umn competição, apresentam numcn- que 1nm ser submetidos n um 

O 
, • _ 

vem prestando il cnusn ed ucaciona l to de. açucnr na m·lna . o dr . Can no11 cão. u l>CI u 
em nossa terra. Aprovettnmos o ense- constatou que os ele1Rentos da reser- Qualquer !ntor que interfira com 

0 to para apresentar vossêncln a nossa vn. mostrnm duran te o Jõgo os mes- prncésso de oxidação. alcançando 
O 

te­
grande admiração e sincera sol!da rle - mos sh1tõmas que os 001npetldores. rido cerebral, produz desordens me,1-
dade. ao v~sso tec'.mdo govêmo. que n•~lm suced~ do. também, n uli::uns t is. raltn de coot•dennção das idéln . 
colocou Vossêncla como oxemplnr es- dos espectnd~t es-., enfraq uecimento da memória etc 
t11dlsta na ndmlnlstraç!lo de, P i.b . ·- i As nl teraçoes psiqulcas numcn tnm Al titudes elevadas clima de n,ori tn: 

E pros.5egu1 nêsse movimento que 
vo,, conareirou aqui. s~m tl blezas. de5 
fnleclmcntos ou canoeiros. sob a ori­
entação dassa envolvente fi gura d~ a­
postolo e mlsslonárlo da ca teques' so 
oflll, que é no Bras il . o Padre Leopol~ 
llo Brenfano, a quem nêst<' instan -" 
me dirijo para prestar a r,.,ver~ncla 
Pública àe nú1\ha admh·ação e do 

Respeitosas saudaçõe~: - Damas!o v!slvehnen te a olrctúação e a pressão nhn ou pesselos etn aeroplanos podelll 
Presiar !nfo~ões exa.tas ao De- 1 ~•rancn. presidente ; Ovldlo G!ouvc-la Sl\ugulnón. Nestas sllunç es, quando oausnr. também. essas perturbnçoos 

11artamento E•tadual de F,fllalúUca é Fllho. Ennldo Soares, José Velgn, Va i- o estõmngo é examlnndo, póde com- devido á menor obsew ação de oxlgà: 
dever do lodo paralbaa,o amlro de seu ter Galvão, Edlvaldo CnvalcnnU, Sa- portar -sr• mnl. Indicando um estado nin. o s na rcóticos têm O mesmo etei­
Estlldo e do Brasil muel Souto Maior Filho, l'lernnndo que na renlidnde não existe. to. désde que a tinjnm a co!'l·ente snn-

Barbosa, Nelson José dll. Sllva, Dntt- A excl taQ!io emoc!on~I. mc.smo de guh1e11. 

meu apri!QO. 
.!!'.ar.Ao lnaugurn'dos os vossos traba-

lhes. operários dos 
cos!". 

ro Rangel. José Sonres, Emldo Gal - curt.a dm~çilo, póde aumenta r rn11tdn- Conservemo-nos, pois, em bôns 0011 • 
ctrcutos Católf- vlio, Ivan Guerra , Agenor Lncet, Al - mente o 11 u1C1ero de glóbulos vennêlhos. d!ções !Jstcns e assim estaremos aptos 

reugenlo Lncet, r'rnnon Fllho. Oenl- t::llse aumento lntenslrtca a f! xnção_ do a ,·esi. Ur nos efeitos nocivos das tnú ­
vru Mo1!te!ro, ll:dson FllguelrMo. José oxt11ênio. p1•qporclonandl) no lnd1vl- meras emoções que noo lmpol"tunnm 
Tomaz. -João Matos. Benjamim Mott- duo mnlovos torça., pnrn reagir mais quo~ldl:uuunente. <Oood Henlth•, 

- A bnnda dn Fõrçu Policial do E~­
tado esta rá presente il missa e 11 2••· 
são d~ encerraunento. ca e Manuel Gomes. ró.ptda e energicamente oou trn ns A0-ôs to. 1030} . 

... 
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REUNEJ\1-S E EM COPENI-IAGUE OS CHANCE- UMA FESTA DE DISTINÇAO E ELEG:ANCIA 
LtRES DOS PAí~ES DA ESCANDINA VIA CONSTITUIU O JANTAR-DANSANTE DE , 
C

OPE.i"'i ltAGlíE , 2:-f lt\ l"N I O )_ - lli\J ,\ NOTA 1) 1\ (.;fl i\Nt' l~l~.",1: t ,\ J\ - 'J'~ IU A srua OECLJ\JlJ\llO o E ~-rA -
Jtewtlram- se. hoje, 11csttt ('ll ptl:tl , LE MA no nE Ei\-IEltGENCL\ DA T 1Jlt• 

o:;: roln is tros das •-cL,tóes CX"Ct-riorr, d r1 lh~:;,•; 1~;~·(' l! !o,~ouU~':r,?i!o:-h~jc~\' I~ i:t~nES. 24 (lJ BC- lnglatcrr.t) -
Dlua.ni.,ren.. Suécin e NoruC"_Cll• 1qu\~r ~",:-uhi lc- nota oíicinl : "A .\l rmanha. Correu. hoje. a noticia d~ que o $?O· 
aJ.ttaram, assim. a SS.'" scss:to e 05 

· trm se csl rçado. ilês llf' u inicio da ,·êrno da 'l'urqufa decre tara o csta~o =
0
· s~,!

0

1

1
~~.h~avp~1~c- ii,als ,10 ._ tirnbnJ1,,,., g uerra . J>ª"ª ajudar os neutro~ a mnn - de cmergenda, o ~uc. c'!'lrctn_nto. nao 

·1• ~ r l l".'C m :-.ru l'om é rc io oom tocJos o'i p :i~ teve nclnnnn conf1rntaçao ohcial por 
são: rprolrsto colcli,•o ronl_r.1 ? .ª un- isc-,.,;;, mesmo oom 0 ini.tni"o" . · p ;11•t.e do Estàmbul ou Anknra . 

ãff:~::.~!: :~?'~fi::~~~l~::::~ 1 ~O 5 º N U M E R O D E "MANA 1· R A" 
O embnfxndo:- dtt f luh1nd1a :l <'OI.U • , 

panbarã os trabalhos. como obsc.n ·ador 

t.R~t~GudrnÃ~. v::~-J~ o~ TttA-

gi;[~~Gllli. 24 <;\ tpn. _Ol 
Os trabalho."- da ronfercnr1a cs<·:tndf­
•.m,-a pro,!,,.-.ol:'uirão por tudo ,, dm de 
an\."lttltá . 

PREFEITOS 
NESTA 

MUNICIPAIS 
CAPITAL 

~lC\'C ontem. nesta capilnl. tratan­
do com. o sr . Jntcrvcnto1· Federal. sô­
bre h1teresses dn comm1n que dirige. 
o prefeito Dcmostcnes Cunha Limn. 
chefe dn municipalidade de Arnrunn 

Está fra.ro, anemico e scnh•-sc nbaticl o '! 
Quer cn,ordar? 

Tome BIOTAL ! 

DELEGACIA 

Homenagem aos herois da Revolução de 17 - ,Síntese 
biográfica de paraibanos vivos 

o 5,0 11\unrro ele ·· Mannira" . n J.ncn ram. como Amaro CouUnho e 
drcula r cm comCço ele mnrço. amm-1 Pcrcgrluo do Cnrvnlho, cst..,. mplllldo 
cln -sc brill1onte. m;n noticJârJo. Uustruclo n.A rcspei!.o. 

A excelen te publicação nordcstllnn Inleln-sc 4gunlmcnLc n esse nwncro 
enfeixará um sumário atraente, que .mnn secção Intitulo.e.la •·stntese blo­
bcm · corresponderá. d crcsccnto sim• c,ráfJcn de nlguns p~ra.ibanos vivos··. 
pntio do pUblico da. nossa, t.cn·n . sendo publicoda a b1ografla ~o int.er-

A prõx:lma edição de '" Mannlra·• vcntor Argcmlro de Figueiredo. drn. 
nµl'esenla rá colnborações de !lgurns Ettdêsia Vieira. tenente-coronel. Frnn­
destncndns das nossas lêtras. repor- cisco cout.111110 de Lima. e Moura. cs­
tagens sociais. flngrontes elcgnntes du crltor Celso )VIarlz, podre Heliodoro 
cidade. movimcnt..'\ndo ainda as !-.Ut\S P ires. pintor Miguel Guilh"rme,. mon .. 
aprecio. dos secçõr.s sõbrc a. crõnJoa do J senhor João Coutinho. dr. D1or1lslo 
estudan te. rndlo. cinematografia. fi- Maia, dr. Vital Rolim e escrttor Eu-
lntclia , etc. 1 des Barro.,. 

Passando n o dia, 13 de março mnis l a 
um aniversário da Revolução de 1811, Quem dá aos pobres empr esa. 
'' Mano.ira" prestará uma. homenagem Deus . Quem ampa~- a 1'-latcmlda.do 
aos hCl·óis pnrntbanos que nêln se dt!S- serve a Deus e á Patria,:.._ .,----

REGIONAL DO SERVIÇO NA- PREFEITURA DA CAPITAL 
CIONAL DO RECENSEAMEN- Concurso para 5." escritu­

A PRlMEIRA 
SUL--JORNADA AÉREA 

AMERICANA 
Chegaram a Porto Alegre os 

"raidmen" nacionais 

- TO NA PARAfBA -
J\ POSSE DO PROFESSOR SIZE­
NA.'IIDO COSTA NAS FUNÇOES DE 

DEt>EGADO REGIONAL 
Em oficio dl rtgido á d1rcçã o desta 

fô1ha . o prof. Stzenanclo Costa comL.• 
nicou n sua investicturn . désde o .d ia 
8 de dezembro úl timo. nus funções de 
d elegado r egion:.:.'.i' do Sen1lço Nadono l 
do Rccenscan1ento .1estc Estado . 

A Delcgecla Regional nn Paraiba 
passará. a funcio11ar de 1. 0 de março 
próximo. á a vemda General Osório, 
ncsla Co.pital . 

rário 
A Comissão Examinadora do con• 

curso para provimento de um lug<u de 
Fi .0 e.\criturãrlo dn. Diretoria. de Fa­
zenda Municipal. faz ciente aos in te­
ressados que a manhã, pelas 8 hor~ . 
terá inicJo o referido concw·so. com 
a reallZRção dns provas escritas. num 
dos salões do sédc da. Prefeitw-a. 

S ão os seguin t.es os candidatos ins­
critos: Manuel de Flgueirêdo. Joan a 
D 'Arc ele Oliveira Lima. José So(nes 
da Costa. Orlando c!e Miranda Gus­
mão e Marli Santos de Carvalho 

PORTO ALEGRE, 24 - lAgéncia 
Nacional - Brasil) - Foi recebido 
entusiasticamente o esquadrilha. de 
aviões civis brasileiros que r~aliznm 
o ra.id a Montevidéu, iniciando ns 
Jog1adas Aéreas SUl-americanas. se ­
guh1do amanhã para a. capital w·u. 
guaia. 

A GUERRA FINO~SO VIÉTICA 
Rechassados em todas as frentes os agressores soviéti- de~

11;:c.i;fi~1;~~~;.;_
1
carn m cm po­

cos - Em Viborg a infantaria vermêllta sofreu perdas BC?,~ltDEADo UM TREM-Hos 

considera veis - Em Petsamo, os russos bombardearam 1n=~~- ~1s~~1~J:~I ;;;-5• 

um trem-hospital :r bombardearam wn Lrem-hospi-

HELSINKI, 24 (A UNIAO) - REPELIDOS DE WlIPURr REUNE, HOJE, O PARLAMENTO 
Informa o comunicado ofi• HELSINKI, 24 (A UNIAO) SUJ';CO 

cial finlandés : "Todos os ataques Depois de a tingirem com seus car.• ESTOCOLMO, 24 ( A lTNlAO) -
russos na Karélia fôram rechas- ros de assalto as primeiros casns Heune. an1anhii. em sessão espe-
sados, e dois destacamentos qu~ de Vlborg (WlipurO , os russos fó• eia! o parlamento da. Suécia. sa-
tlnham penetrado nas posições rom vi timas de um violcntissllno bcndo•se que é considerado g-rá-
Jinlandésas fôram totalmente anj- ataque ftnla11dés que os repeliu Vl' o desmentido de Moscou de hn• 
quilados. apreendendo-se grande com perda,; consldcm,•eis. v r bombardeado Poja.lia. 
quantidade do tauks e material de ~-------------- ---------------

ONTEM NO CASINO DO ·PARQUE 
As dansas fôram animadas pela Jazz-Tabajâra 

O JANTAR dnm)ant.c de ont.em. no I cena. gra nde multidúo assistiu ás restas 
e nsino do Porque. consUtul u uma do CasJ11Q.. _ ·- ~ _ _ 

festa ele d is tinção e clegancin. com o 
compa, cclmcn to do. nosso a l<a soclc· CLUBE DE SOCIOLOGIA 
dadc 

Em local aprnzlvel, o Casino do Par• Reune-se na próxima quar-
~u~o~~ai~ct~~1:1 s~i:~11

~:,~~n;r:: ta. feira 
çfto nit.ida. de que n nossa capital J(~ UClmir-sc-ó. . na prox.una <tlturt-a .. 
se acha n. rutura el e íniciotivn!i elos frira. á.<, 10 horas ela man.hf,. na &aJa. 
grandes centros. do Serviço de Blbliotêca da Dlrctorta 

Espcclahncnt..c convidndo . . o int~r- de Arquivo e Bibllo~Cca Publica.. â 
vcnt.or Argemlro de Figueiredo esteve nvcnlcla G eneral Osorlo, o Clut>c <le 
1•cprcscnt.ndo pelo seu a.Juclan 1c de or - Sodologla . 
dens Lc. Câmara Morei ra. Nesta scssfi.o ser(~ eleita. a dfrclori~ 

A Jaz;; Tabajcira.. sob a dlrcçüo do para o ono de 1_940 e organiz;Wo 0 
prof. ScvcrJno Araújo. executou um prcgrama de atividades do 11rlmclro 
seleto programa de marcha~. snmbns. semestre . 
roxs e mnracnLús. P ede-se o comparecimento do toclos 

No passeio do Parque Solon de Lu- os associados. 

O CENTRO ESTUDANTAL DO ESTADO DÃ - ' 

PARAíBA FUNDA MAIS DUAS ESCOLAS 
Um telegrama de agradecimento enviado pela classe es­

tudantina ao interventor Argemiro de Figueirêdo, pelo 
apoio dado por s. excia. 

O "Centro Estudantal do Estado I colar Tomaz Mlndêlo, c_edido pelo De• 
da Paraíba", organização que partamento de ~ducaçao. No sentido 

nucleia os estudan tes da. Capital , com- de aumentar. o numero de escolas cen­
preendidos, Liceu Paraibano. Dioce• tristas. a Diretoria do Ce~tro Estu­
SOIJO Pio X Academia do Comércio dantal do Estado da P araiba sollcl­
"Epitácio Pcssõa. " . Inst:tuto Comercial tou do sr. Interventor Federal o seu 
"João Pessôa" , Colégio Anchieta . Es- apoio para concretização !la aludtd" 
cola de Aprendizes Art.íflces, Colégio Idéia . o qual foi coroado de pleno 
Nossa S enhora das Neves e demais êxito. Assim sendo. o 1' Centro Estudon­
estabeleclmen tos particulares, tem tal do Estado da Paraíba". fundou em 
trazido á clnsse estudnntina inúme- data de on tem ma1s duas escolas cen­
ras realizações. graças ao apoio sem- tristas. situadas nos balr:.·os do Roger 
pre decid ido do Interventor Argemi- e J aguarlbe. 
ro de· Plguelrêdo. Nesse sentido. o "Centro Estudant.al 

o •· centro Estudantnl do Estado da do Estado el a. Pa rruba " endereçou em 
Paraíba., vem mnntendo dêsde junho 
,:1,, CUl\'' p1tsr.~u10 a Escola Centrista. 21 
de Setembro com a. avult..."lda matricu­

<Conclúe na 7.• pag.) 

la de 74 alunos. a qual vem funcio- B I B L I O G R A f I A 
nando em dois salões do Grupo Es-

SERVIDAO HUMANA - WIiiiam 
Somcrset Maugham - Tradução d• 
Antonio Barata - Edição da Livra• 
ria do Glõbo - Porto Alegre - 193g 
- Wiliam Somersct M aughrun. wn 
elos maiores romancistas contemPora­
neos. cujos obras fõran1 lançadas no 
Brasil através das Edlçõés Glõbo. éom 
" Histórias dos Mares do Sul .. e " Um 
drama na Malásia ", - acaba de ter 
mais wn livro t r oduzído e editado em 
português : ' 'SERVTDAO HUMANA ... 
- o romance máximo . 

Estn ·o\Jrà oiima- do famoso cscrttor 
inglês ê considerada ocla critica mun­
dial como um dos cinco maiores ro­
mances déslc seculo. verdadeiro clãs .. 
1:tico da li t.cratura moderna.. 

guerra". 
A NE DO LAGO LADOGA OS 

RUSSOS SOFRERAM PERDAS 
CONSIDERA VEIS 
HELSINKI, 24 (A UNIAO) -

A nordéstc do Lago Ladoga os rus­
sos soft•cram perdas consideravcls. 
a prisionando-se 15 tanks e encon­
trando-se mais de 1.000 mortos. 

CIRCULOS MILITARES DE WASI-IINGT O N 
CALCULAM QUE OS ALIADOS DISPõEM DE 
8 E MEIO MILHõES _DE HOMENS TREINADOS 

"SERVIDAO HUMANA .. é wna au­
tobiografia sábiamente entrelaçada. 
co1n ficção. TclaLando aspéctos da lu­
ta pelo êxito ele um Jovem inglês. M 
várias fases dest.a narrativa formam 
wn conjw1lo harmoruoso, wna histõ­
ria. admiravcl. de surpreendentl) rca• 
!Ismo, lúcida e poderosament<> nrreba­
t.Rdora. E ' o romance de maior cv1-
déncia na atualidade . 

RETRÊTA 
hoje no Parque Solon de 
Lucena pela banda de mú­

sica do 22 B. C. 
Hoje: das 16 ás 18 horas. e não das 

17 ás 19. como fórn antc!'iormentc no­
Uclado. a banda de música. cio 22 B. 
e. realizará uma rctrê ta no parque 
Solon de Lucena, a qual obedecerá ao 
seguinte progTama : 

L ª PARTE 
• l." - !Meu Bunga lowJ - Fré,•o -
J _ Pereira. 2.0 - <Mazurca Azul) 
Serenata, - F . Lehar. 3 ° - (0 que é , 
que tem) - Skmba - J _ Alencar. 4.0 

- (Luar de Havalll - Fox-trot - X . 
X. 5,0 

•- <Rui Barbosa) - Dobrado -
F. Sant.os. 

2.1• PARTE 
6.º - <UI que agonia) - Frêvo -

M . Cardoso. 7.0 - (J unt.o de ti estou 
no céu) - Valsa - X . X . 8.0 - <Paz 
e Harmonia) - Samba - X . X . 9.0 

- (Por voz . .. yo me rompo t.odo) -
'Fongo - F . Canaro e 10.0 - tencnte 
Alolsto -- Dobrado - J. P ereira. 

CONCURSO 
1>ara lente da Faculdade de 
Farmácia e Odontologia do 

Maranhão 

Nas últimas 48 horas, fôram afundados dois submarinos alemães - A aviação britani­
ca sobrevoou, ontem Praga e grande parte do território checo - No mar, continúam 
os torpedeamentos de navios neutros, sendo o país 

ocidental tudo correu normalmente, 
sendo o dia. calmo. 

mais atingido a Noruega 
Os circulos de Washington calcú­

iam que os aliados diSJ)õcm d" 8 ~ 
meio milhões de homens treinados. 

Persuntando um rcportcr a Erlco 
Verlssimo qua.l o romance da lltc.ratu• 
ra universal de que ele gosto.ria de ter 
sido o auLor, obteve a seguinte respos­
ta. que transcrevemos ao pé da letra : 

LONDRES.' 24 <BBC-Inglaterra) -
Por duas noites seguidas. a avia­

ção brltan!ca faz vôos de reco1llleci­
mento sõbre o NE da Alemanha, ten­
do estado cm Prai;a, Pllscn. onde se 
acham as fábricas Skoda, o outras ol­

Entretant.o, o. /lavas iruorma que os 
aviões se desempenharam de nUssões 
de reconhecimento e em ten·a as atl­
>1idades fôram habituais : ação de pa­
trulhas, etc. 

·'SERVIDA.O HUMANA". de So­
merset Maughrun . Porque ~ wn ro .. 
mance denso. sólido, ele uma admira· 
vcl mücladc. Porque est.á. cheio de pro­
blêmos e con fllt,os luunanos . Porq11c 

REUNIU-SE, ONTEM. O GABlNf."fE tuna ele suas personagens principais. 
F'RANClJ:S ' Milclrccl . é dos tipos mais vivos que 

dades da antiga Polonia. 
A AUSTRALIA DISPENDERA OOM 

A AVIAÇAO 80 MILHOES DE LI­
BRAS 

- jamais 1un, ílcí01üsta criou . B por­
PARIS, 24 (A lTNIAOl - O gabl - que. finalmente. ••S.E.'RV1DA0 IDJ­

nête francês reuniu , lloje, durante <.rés MANA " corresponde ao meu conceito 
horas, n.o Ministério da Guerra. tendo de ., ronmnce" . 

lTm dos aviões, perdeu-se durante 
a viagem, e teve u1no aterrlsagem for­
çada na Bélgica, onde as autoridades 
internaram os. seus séls tripulantes. 

PERDAS NEUTRAS NO MAR 
LONDRES, 24 (A UNIAO) . - Nos 

últimas dois dias !ôrum afundados 
três navios noruegueses pelos oparé­

LONDRES, 24 (A UNIAO) - No­
ticia-se que a Australia clispendcrá 
com o. construção de aviões cerca. de 
80 milhões de libras esterlinas. 

o sr. Edouard Dalacller feito um relo- A trndução clest.u belíssima obra foi 
Lo dn s ituação econômica cio pa:is e feita com rara fclicWadc. dtretamen­
<1as medidas urgentes a sere,u aclo- lc cio original Inglês. pelo -escritor J\11· 
tadas. ,. a\ tonto Barata . O volumoso livro. com 

~-------------------- --------- 700 páginas. é o n.0 22 da apreciada 
lhos da aviação o.lemli 

Também um vapor dillamarquês de 
200 . t.onelodas teve a mesma sorte. 

A REPERCUSSA,., o DO DECRE"'"'O "Coleção Nobel .. - a coleção dO!l 
• · ➔ , _ ➔ J_ g1•ancles livros de fam oso.., escrtt.ores 

- editados 11eln Llvrnria do Glõbo de 

LONriR~1~ ~:=g~- Uma QUE INSTITUIU o REGISTO DE PROFESSORES E AUXI­
tralneiro de guerra britantca chocou- --- LIARES DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 
se com u·a mtnn no mar do Norte. 
afundando. Faltam noticias do seu co- Como responderam a uma "enquette" da Agênci·a Na-
mandante e de 9 tripulantes. • 

Também ro1 posto a P'lque, em con- cional várias autoridades do ensm· o 
sequência de mais. outro navio brlta-
nico. R 10, 24 (Agência Naclona.1-Brnsll) ção", do que ésse decréLo que vem 
AFUNDADOS DOIS SUBMARINOS . - Vclll tendo ampla. reperous- assegurar no lllnglstérlo p01·Hculnr t\ 

PARIS, 24 (A UNIAO) _ Noticia- são nos elrculos f.ducacionals do P aís &ltuaçiio que bem merece, por motivo 
se nesta capital que os aviões brltanJ- 0 decrét.o do presidente Getúlio Vnr- de sua funçiio formadora ela naclono­
cos afundaram no mar do Norte n;o.ls gas, instituindo o regis t.o pro!lsslonnl Udndc e que constltúe tndll'ct.amente 
dois submarinos alemães. dos professores e auxiliares do. adllli- o poderoso elemento paro o a levnnLn• 
BOMBARDEADO 'UM NAVIO OE nt5traç1io escolar. ment.o do nJvcl do nosso ensino" 

GUERRA ALEMAO A propósito. a Agência Nacional ou- O professor Lafa.tétc Cortes decln-
LONDRES, 24 <A UNIAO) - Nott- viu várias ~utorldades do ensino. rou que "o decréto provn a preocitpn-

Po~~':,,;~,\:fn~1~10 não só a cxcepclone.l 
bcleru do 1·01nance. como também n 
ansiedade com que estava sendo ft ­
gnardado eu todo o Brasil. náo Jiesl­
ta mos cm afirmar que "SERVIDAO 
HUMANA •· const.lt ulrt\ um dos mato• 
rcs sucessos lltcràrlos dos últimos 
tempos. 

"Comêrt•it• e Nrwcgação ": - Rc• 
cebemos o número dessa. ln ten,ssante 
re,-lst.a. dedlcadn aos assuntos do na­
vegação mercante no BrasU. o que 
col'responde no mês de janeiro passa­
do. 

A fe!çlio m11tcrial é, como sempre, 

bem cuJdacta · (Conclúe no 7.• pag.) 
Confõrme comunicação envmú'4 ao 

sr . Interven,01 PedcraL pelo ministro 
Gustavo Capanema, titular da Edu­
cação e Saúde, acha-se a berta 111 ·c1i ­
çáo r.o con; urso de p1•otessor de vá­
rias cadeiras na Faculdade de For­
macia e Odonr.ologta do Mll.ranJ1ão . 

Na secção competente des~a fõlha. 
estamos publ,cando edital a respolto, 

CIQ.-se que um navio de erra ale- o professor ~ urenço Filho. ·ratan- ção do Govêrno de garantir n classe 
mão foi bomba1·deado por s;:ivlões btl- ~t~!n~sp~t~u?~sst~r~°..~ui~!~' ~~1 P!~~ de professores. com semelhançn no 
!ª~t°JlÍ~~~ H~i%,•nd. 1 ao professor particular. !nzencto ~us- ~~eo;[i~'s ~:-~~~~.do fazer cm relação 

DADOS NAS (ILTIMA~ ~:?,1:s tilça o. aquêles que veem dedlcandÔ ao 
LONDRES 24 Informa U tt d. cmil10 elevada contribuição e concor­

Press· - Nas úl~as 48 horasª 10,iraem drendo para " formação e orientação r ci · a nossa mocidade" 
n un ~dos quati,o b1Jbmnrlnos alemães / "Nado. mais oportÚno nem de maior 

Agricultor Que trabalha com mdqul­
nas ngrlcolas é agrlcult.ot"fadado & en­
riquecer. A Dlret.or-Ia de Produção tem 
mãquJnaa para vender pelo preço de 
custo 1~ agr!01.lltor011, 

· Farmácia de plantão 
Est.A de 111anttlo. boje, a FAR­

MAClA MINERVA, (l, 1·ua dr• Re-. 
pública. 1l::f!~e~~~ chamamos a &tenção doM e do~;~~~o.~~~os. utilidade para o ensino livre, _ diz 

PARIS 24' (A UNI:AO) _ N~ento ctº s
0
r . Abguar Reno.ult, Diretor aeral 

, ~ •• o epart.amento li.llcl<l!W ào Educ11-
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Orientação da SECRET ÀRlA · DA AGRICULTURA 

.João Pessôa - Domingo, 25 de fevereiro de 1!),10 

NOVOS PONTOS DE APOIO PARA A QUANTO . RENDE UM HE TARE Ot CAROA ? 
· ECONOMIA DA PARAíBA 1\ gr. L AIJ l tO r . X 1\VIE1t 

O extraordinário surto de prosperidade aue vem tendo a 
cultura da agave - Como deve ter nascido a indústria -
Novos campos, sementeiras novas e distribuição de mudas 

• 
Ajrr . JOAO IIENIUQUF.S DA SILVA 

Diretor de Fomento da Produção 

APEZA ~ de _m1merosas indn- Sccrclnria dislribnin gralnil a-
gaçoes. n:10 logramos saber mente ma is de meio milh i\o ele 

quen~ fo! o i11l l'Ocl 11lo r d:1 :1!-(:w c m11 d:1s p:irn pl:inlio dcíinilivo e 
na I :1rn 1b:1 e nem ,,m que :1 110 4r,r,. ooo bnlbilhos parn semcn­
ess:i :1rn:1ry lidact•a l'l1ego 11 :'1s lcir:is, Qne veem sendo ío rm:id:is 
noss:is plagas. Julga mos mais cm ,•o l:ibor:i c:io com l'refeilurns 
prov:wel quc e l:i lenha \'inrlo e p:i rli cul:i rcs . 
como planta orn:imcnl :li , pns- Soh :i or icnl:iç:io d:i Diretor ia 
,:,ando dai :is cullur:is 011 scnr]() de Prodnç:io, :is scmcnlcirns de 
11os leriormenlc imJJor l:1d:1 com bulhilhos sc1·tw ampliada s o 
,' ssc ohj.'livo. :i pós rc\'c lado " q11 :1 nto possi\'cl, n íim de que no 
reu gr:indc \':l lor indusll"ial. próx imo ano :is eulíu rns póssam 

H:i muitos :rnos ci..i slcm hié los a tingir um maior grúu de dcsen­
cxempl:ircs dessa m:1gniíi r:1 volvimtmlo. ,permitindo, num 
J>lanl:1 fihros:1 medrand o cm qua- futuro próximo, a inslal:iç:io de 
s i lod:is as zonas do E.sl:ido, não pos~:rnles dcs fihradcir:is de 11li­
~c sabendo ond<' e la ch egou pn- mcnlaçiio :iulomúti ra, cm suhs­
mciro . \ ' imo-la cm Tci,.cir:1 l:io lilui ç:io ús nüquinas primitivas 
l cm :1!'limnl:1da como st• fc\ss@ ·c pouco produtivas, qu e veem 
1,m:1 p l:1 nl :1 n:i liva e encon lr:11110- ser vindo a essa nossa l'11luros:1 
Ja na f':izcnd:1 No,·,1 \"i s la, n"·' indústria nascente. 
limit es do muni ci pi o de Súo .J o:io So li en lar que Ioda a nossa .pro­'°º Cariri com .Joazciro, c111 id,' n• cinçúo tl c íihrns, sêja de caroú ou 
4icas condições de ncscimcnlo agavc, cs lú sendo imedial amen­
Aparece, ao mesmo tempo, cm te co locada :1 Jions prt',os, é. 
Cuilé, i-m terrenos ~êcos e pcdrc- sem rlúvida. o melhor incentivo 
gosos e assim cm. v:iri os outros pnrn aquêles que se queiram ele­
municípios. di cm· n unK1 indústria rclnli va-

Cerlo é que os primeiros plan- mcnl c f:k il e cxlr:1orcli na ri:1men­
líos com finnlidadc indu slrial lc lu r r:tliva. 
·lõram ícitos nos muni cípi os de O caroú é n:itivo e pórl c sêr 
J.o~o, Pcssõ:1. Gu:ir:tlii'r:l, Areia e w lliva cl o cm .excelen tes r.ondi ­
Ct11lc. ç,,c, dentro das própri :1s ril:1lin-

O :1 proveir. tnento rndimC'lll:rr · 1;as onde -rrhrn lmcnlc vegék, e n • 
da pit eira gigante (grnval,1 assú\ :1gave está se desenvoh·c1" 'º lüo 
no fabrico de cordas. fo i, dc ccr- h<'m por onde lem sido plonl ada 
to, qu e despertou a a tenç:'io de r com resultados liio conhccidos 
nossa gcnle labor iosa pr1r:1 a ex- ,le nossos agricultores, qnc nos 
~ loraçüo da ag:wc. Jlla nl :1 snpe- cli sprnsamos de l':izrr q11alriucr 
rior úqucla n:io somente pelo c,1111 cnl:\rio a rcs11cil o . 
1·cndimenlo cm fibras . comn A Parniba car ece ele no,·as e 
pela r esistência destas. mais numerosas íonlcs dc rco cl:1 

Deixemos, porém, de lado, es- pnrn manter-se ent re os v:in­
:sas cogitaçõcs que só leem in- gu ardci ros da 1~·ospcricl:,de nn­
lerêsse hi stóri co e re,-istcmos li- cionnl . 
geiramenle a situação nlual de"- lncremcnlnr , porlanl o, a pro­
sn promi ssôra. culturn entre nós. duciio de fibras. entre nós, é 

Criados os pri1nciros núrleos 1'1:lis cio que un i:i ncrrssidncle , 
ele produçüo _nos municipi os j:1 porque (· antes d!' ludo um ele­
indi cados e YCriíi cada a poss ihi- vc•r que se impi',e co mo nicdicla 
lidadc ele cs lcnder a cullura a prcliminar ·da poltli r:1 de rcssnr­
quasi todas :is zonas do l~stado. gimenl o econômi co que " em 
res tava apena s incremen tar , ,s sendo l:'ío 11roveil osamcnlc dc­
planlíos e consegu ir mercados : envo lvida no Estado pelo inl r r­
para a colocaçüo imcdiá la do , ·enlor ,\r!(c111iro de Figueiredo . 
prod uto • Nêssc sentido ª nç:io i':acln nrni s acerk1do, prcscnlc­
.Io govêrno mio se fez dcmor:ir. 1:1cn lc, do que essa campanlrn 
e:1contrando da pnrtc das classes que o Govêrno vem inlensiíican­
in lercssadas a mnis decidida do com o objeti vo de imprimir 
coopera ção. Dai resultou esse ú laYoura parnib:ina umn ori en­
extraord in.i rio su rto de prosp"- laç,io rondiciona.da ás condições 
rid ndc que se vem consla l:mcln :1,;To-cl,111,tli cas d.! c::tda zon:i . 
ua c·ullur :.1 e indu s lrializnçúo dcs-
sn utilí ss ima p lanta tex til . Em vrz de prosseguirmos lcn-

A • medida que n exploração tand.o a cullura de plantas scn­
dos ca roaza is na tivos se inlcnsi- sive:is ús ,·-1riaçôes climá lkas, 
fica, os planlios de ngave con- cm terras de chu vas escassa s e 
qui s tam novas :'11·cas. dêsdc os sohrcludo irregulares, cuida-se, 
nriscos lilor:i neos aos sert ões dr agon1, da cx;iloraç:irl racional ,k 
Cajazeiras, va loriznnclo terras espécies n:ilívas e exó ti cas de rc­
:Ílé <'nl iio improduii1,·ns, . qua si <·onhecido valõr econômico ~ ,·n­
inutc is, e çr iando, assim. nova~ 1 pazes de suport:~rcm vanlaJ?Sn­
fonles de renda . mcr, I.<' as :1dvers1dade~ de chma 

Das pequenas culluras in ic ia is. <' só lo . 
cstüo se form:rndo 111:i i:;nifi cos i\ ss im é que o algodoeiro mo­
<'IUllPOS de cincocnl:.1 e cem hec- -có, n oilicica, . a carnaúba, o C!l ­
ta rcs, cam pos que irão se :,mpli- ro:1, a ngave e a piteira siio es­
ando e mulliplicando, progrcssi- pécics que, devido á sua exlra­
\'amcnlc, de ano para ano . o•·dinúria ada ptnhilidacle ao Lii-

,\ área cullivada seria a lua i- mu sert.1nejo, cs liio merecendo 
mcnle muito maior se houvesse lodo o ampnro do, podêrj!s pú­
ondc o Esta.do ndquirir mudas hlieos, cr111nclo-sc <l essn 1nnnrir:i. 
em :ibunduncia para di strihtllçt1o. nôvos ponl os de npoio parn a 
De março de rn:10 al i· :1gorn , a <'t0nomin do Estndo . 

F.' o 
AGAP .EAMA 

FORJIUOIOA QUE EXTINGUE 'REALMENTE AS FOllMtr.AS 
'El\ll'ÚEGO RA-.PtoO E EGURO 

SEM AGUA - SEM FOGO - BEM ESOAVAÇõES 

Oepositários no Estado: - WILLIAMS & CIA. 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO N.º 5 

JOAO PESSOA 

DQ Lubrt·o Lorl:> de ::;ement es ela S . ~• Agrlcola - Poro flJn 
Lemos no "Dj:'i;io tl r r cl'n:tmbuco", LAlll~O r . X ,\ \' Jl,,H tlO'-i (·omo ('oh.ia de fi nitiva. nbsoluta· 

d e 25- 1-940, intcr css;inte entrrvisLa. l\'í1111ero ti l' pfü µ 1u- 1111·- m t ,Hr. Prr l cn<h.~1110.; re pNir :i-. pesa -
do i\osso prezado am1g-o .í.jr, ll.iohomer Iro <iultl n ulo -- ull•,i. ., '10 gt•ns ,. ro nl:1ge 11s f' m dire renl e'< Jusn-
Bnrros, da Secção do F . Agr.icola F~- Pés d e,, Ua. - m l!d h •ltlO non l'f'S, di\•. r5...'\.!o: é po r a!',, do a.lw. etc. , 1w w 
dc rnl - Pernambuco. s ôbrr a. 1wo1lu- Collwn<lo dua !-. follia -. , 111 l'i palmt•nh- pa ra vcrífica nuo.; be-m :1. 

çâo da área. caronzcira. pernambtu.:a- mt'din, pol' 11i- 800 .0!:íl f\•;. ,li-.f1 ihuição dt• plan tas per meh·o <JUa -
nn. estimada. em 500.000 hectares. po- J ~so rn l!dio 1lc rn1la iolh~t d nulo. Isto ra2: parte do plano qu t> e!t -
dendo rentler, scgm1do calculou - <lu- auh•s de drffib,·ar i;t;; ,J grs . tnmns execu tan do no Ca mpo d ~ 'l'ex 
2:cntos e vinte e sete mil e quinhentos Péso mf• <lio d :, fihrn mo - tc is 1..iil.n: .. r ia n ~. de Pendf' n t ia, d:i ~e<" -
contos d e l'éis (22'1 .500 :000SOOO), isto é, lh a dn pol' íôlh:i :?2A gr,. r:ío Ut• Fomrnto Agrícola. - Pa ra íba • 
encontrou realmente h'ci.entos e vinte e l'éso m l!clio da fibn1 séc·., rm ,·olabor.t.17.-iu com o agrô 11omo JJel -
cinco mil contos de J'éls (Us. . .. . . . . . . r.nr fi, lh:1 •l.G gr"\. miro i\la ia . 
325.000:000S000), po'f'ém abateu 30 % .PCso das J'ólh::1 ~ pür lu·r - J)i a nte do rx p.fls to, va.m os ,·crir icar 
para. corrigir influên cias de falôrcs ta,·c (800.0'10 x M:~ 1 ()l!a11to rc11d cria m º"" 50.000 he t'lore~ 
adversos, o que fez 1nuilo bcn1 . g1·s . ) GG ,180 k.4- de Garoá do Es tado de Pern~mbucu. 

Ora . <'n lh:nuto estarmos com a. ., mão ,Proch1(,'f10 d:l fih l"a s(~4 'fl <"aso fôsse pass ivei cx·pJorá-los intei ra-
na massa" -- preparando um trabalho (80a.ooo x 4.1.i g-rs.) :;..uRO k~. m nt <'. Arrr·dondand o pa.r.1. 3 . .;oo qui • 
acêrca. <l~3ta. bromeliarea - resolve- f'tr rC' n l:t~,·m ach ·ula 5 s:i ·: Jos a prodm:úo, em Yf''t. de 3.H80. pa ra 
mos cN,Hmtn.r a- entnw ista em a prP. - V('ndi,lo.":!- it 1-r1züo de '?SGOO l':w iJit a 1· os !'ú lculos, tt-remos: 500.000 
iço, recorrendo, para tant-o. oo nosso e: <l t>duzid c;s :rn·. li : f.!}7 li OO Ha x :; .300 J;.s. J.'150.00ti.UOO tl r fibr:tt.i 
material de estudo. P l i\1EN'l'EL COMES : :--é,.; cu um r·,iJh ã o ~e teeeo to, e c·in -

R ichomer. div11l:'!1J1do áquêlc resul- P ê. ..:o d:t s fôJha s 1,or h1• c· . rotnl a. milh õrs do <1uiJos d e ribra. que 
tado, nüo atinou que, o r endimcnt-0 da ta1·r (i0 . 00 k.5. vendillos á ruz~io de 2S600 e dednzi11do 
fibra de caroá ficou reduz.ido á in1 • Produçti.o ca le•. base J(l;', li 000 I<~ mais 30 '( leríamos a cifra de tr~ mi • 
po .. tanda d e qmi.ll'orentos t! cincoen- Vrn didas ,t ruz5o 11,, Jh õcs cento e oitenta e c inco rilil ron -
ta e cinco mil réjs (455S000). corres - 2iGCO e deduzid os to-. de réis f3. J85.000 :000S000): 
pondendo a. duzentos e cincocnta qtü• 3o r-; 10: 92!1S000 f E.' jus ta mente qua torze vezrs ma is 
los (250; . f;Le mesmo disse, em t.raba- co a ut or calr ulou 12:000 ·ooo por do que ca lculou Ric homer Bnrros. «m-
lho anterior, que nas usinas a fôlha 

I 
n a. de G0.000 ,p1ilns d.e ft) lhns qu e ven - . cun trando a penas duzent-0!\ e vinte 1-

de caroâ é comproda a. SGOO a arrõba, <lidas a 25000 cl.-i n uqueJa qu:i.nua ; s c.. le mil e <1ui nh ent os contos de réi!!I 
dando só a'Í ao lavrador u.in r endi- t amlJPnt acha t1ur n l) l!~O tia .-. fo lh a~ 12·~7.5CO .OOOSOOO). 
mento de- 1:800S000, de acôrdo t'OnJ os p or hcc larr 11od t• ir tlc GO a 100 tonr - Ora.. es ta nd o o s1·. Rir hon\o:'' 1· Barros 
nossos cálculos. ln.das ). en carregado da es ta tís tica. <la t>:< 1110-

Sabe quanto renderia a mrsma, área °}l(l1·t :1n t o º" rendimento~ ar rola(Uts ração d o caroá. cm Pernambu ro, por 
rult.ivada. de a lgodão, caleulo.ndo •se o vão . d(' <155 (; C, I) a JlJ :!l:!CSOOO, vnr iancl o. designação da. chefia. ele S r, . A no 
hectar.- n t}uJnnPntos mil l'éis? Ou- como vimo~. nr: , ll t> l·itfo ú.s pcn:cn l,t- refe rido Es ta.do. é possivrl q11r• d(' n t ,·o 
zcntos r- cJncoenta mil contos de r éis gens, ora dc•vido no J) ês:o d <' fõlhas por d<' mais a lgum t t'mpo êle m~sm o \'e • 
1250.000 :000$000). hectare. uha t1"a1.er-nos cscla recim ent~s ,.mpor-

Ueixn ndo de la.do alguns en ga nos Os da dos que m:-t is sr a111·oxima m i:rntrs, Jtrinr ip:tlmcu le a rc~peito d r, 
encontrados na entre.vista qunudo " s ão os ele José \V:i.tz l e J.a u.ro Pires rendimcnld por h t.(' ta re, qua!1do refor h 
autor cita. elementos colhidos na mo- Xavir1·, quan to â [H'O tl m;:io de fi hi"as murá cs se us próprios e:i l<' ulo~. t , La1-
nografiu. ··o. Caroá " do nosso cotég-a. por hec ta re, e P im~n tel Gomrs. quan- ,·e-t a inda melhore um pour o os no~­
Gouçólo Santiago - que é uma ma~- to ú produção fle fõlh as na mesma. sos. 
nlflca contrlbniçtfo para O t!StUdo da área. Dt• pn!-isagf"m, veja mos qua nto 1·cu ­
Utogcogrnffa. do raroá. na 1•a ra:iba _ P elos nossos cálculos, ar hú,mos 3.68\l d . r b. o raroá da Para.íba . Tomando n 
atbnissivels, em trabalho dessa. ordem, quilos de [ib11"1s sêrn. pol' hcclare r a 1 :'

1 ~·ra 1,uta l: que foi es timada 11or. Gon ­
,•cja mos po1que moti vo ê.le calculou pere!'l1tagcm dr 5.5:! o que ro ns iller:1-h ,çu lo ~antiago f'm duzent-os e 1,,mtr e 
n~slm tã o baixo O rendimrnto. mos 1•:izoavcl Alhi s, nn ro muni<'a <lo I dois mil e quinhtnt-os e treze heclal't>S 

E' que Gom.,ito Santia,o, d ando 5 clu S. F. AgTícola - Prrn :unhtwo, pu - (222.5 1:0. e muUiplicando-a. p t" los 3.50U 
pla.ntus JlOr m eirl'ft qoadl'ado, ou . . . . . bli r~ulo na. ·· ti'õlh a du .. '1a n h ü ·· . do n. :~• ,1,1ilo!', d••, fibra~ sêc.m lemos scteN~h -
50.000 pnr h-ectu.re:, e 3 colheita. de .1 cife, <'l11 10- 12-!>:.:H t. lrnnscri to 110 Su • lo:--. f ' !-.<'iêuta e oito milhões, setcc(' n . 
f "J'I é I J)lcment o A grí<.•o la da \ Nl AO, dr tos t• 11ovc nt ,1 e cinco mH e quinJ1entos 0 rns por .P • encou rou para m r tro J ocio l'essôa , c.l " t •l - 1-fM0. mostrnnrlo t1 1 c111ilris 1718.795.500) qu e vendidos â rn­
quadrado ZO e pal'a O lia. 200.000 : rcsull ndo de um,, 1hin a deslilJt"ador.1 j ,:10 d ,• dois mil e seiscent os réis .. 
da ndo agora )):Jra. rad a fôlh:1 o pêso 
d e- 25 g.!11. a<'hou na mesma á r<':J. 5_000 de <'tu ·o.l, fim·,1nt 1• um a sc.mnna . "eri , 12"G00) ,. ded uzind o os 30("; no5 dari:lm 
quilos de fõlh a . Calculando, então, a. fi cn --.,r que ••srn hr ucl' iC'iou -12.500 qui-

1

. um milh :io quatrocentos " d -zese tt 
percentagem nn base de lO'i , obte,•r los 11,, folh n ohh ndo 2.-IO!J r1ullos d " fj . mil quatrocentos e srte contos oilo-
í · rendimento de 500 qitilos df' ruwa bra -.êc·a. o Cf ll t' vem tla 1· uma pe1·ccn ~ <"Cntos r d ez mil l'ê is . . . . ..... . 
poa· h coture. fagem df' 5.61.:. ou seja apc nns um a di 1 1 .-1 J7.407 :81 O :100) ! 

ff'r,•nr :. d.~ 0.13', a ma is pa ra :i nossa. , (Notas do livro " O Cnroá ••. em prf'-
Como procedeu Ric.hom er : nreitou os E não UIH'<'S<' nt ~\ mos êsses resulta- pa ro) . 

5.000 quilos d l! fôlha por h ectare dr-. 
rnonograrta , 110ré.m cakulou o rendi -
nli!!nto na. base d e 5"é. baixa ndo a pro­
clu(;'ão t>a.rn a n1eta de, ou du zentos e 
dncoenta quilos: 

ll.cnlmcnte as percentagen s encon 
tr::ufas por dh-ersos a.utores são mui ­
to ' vnria\'eis, conforme exemplifica mos 
abaixo : 

3,0 - 4,8 - 5,0 - 5,53 - 5,GG - G,O 
- 7,3 - 8,0 - e 10,0%. resulta ndo, 
para lonebda, 30, 48. 50, 55, 57 , 60. 
73, 80 e 100 quilos respcctivamentt. 

Todn,1ia, achamos que para o caroá 
ns pf'rcentagcns são compensadora s 
entre S õ fi 't~ com o que se satisfaz a 
indústria. confórme afirma João Hen­
riques. Poa· conseguinte o a utor an­
dou certo escolhendo 5%, porém não 
reparou que a. produção de fôlhas era 
muito bah.-a, tnnto é a.;;sim que o 
ngr.º Gonçálo Sa.ntiago tendo calcu­
lado na. base de 10% sempre melhorou 
e rendlmenlo. 

Outras ,·ez~s. m esmo com percenta­
gl·ns Iguais, os rendimentos J)Or hec ­
tare não podem ser uniformes, por­
que o;; n utorcs fazem va..rlat· o núme ro 
d t quilos ele fôlha, ne.sla área, con­
fórme veremos a seguir : 

RICHOl\lElt llAllROS: 
P~so das fôlhas por H. 
Produção de fibra , calcu­

londo na base Set" 
Vendidos á rnziio d e 

5 .000 k!i . f 

250 ks . 

2f.GOO e detluútlos 30 ·•~ 1155SOOO 

GON(}Al, O SANTIAGO : 
Plautas 11or m etro 11u:1-

drudo 
1Plnntas por hec tare 
Fôlhas coUtidas po,· 11é 
li'ôlhas por h ectare 
J>ê~o ele cada fôlhit 
l'cs u1 das fôlluu por hec ­

tare 
l'rodução de fibra-cal­

cu1atln. tia. b:u~ de J 0'' ÍI 
Vendidos ú ra zão de 2S600 

e deduzindo 30 % 

1:snrn1t1NO l'ARF.NTF.: 
l'êb:n das fôlhn s por hco• 

taro 
Prodnçúo de fibra, cal­

Inda na ba e de 10 'A, 
Vendidos :i rnzilo du 2SGOO 

5 
50 .000 

4 
20tl.00II 

25 

5 .000 ks. 

500 ks . 

1 :820SOO 

10 .000 k, . 

1.000 K S 

r dP1l11zldo 30"1 1 :820 000 

.IOSW WATZL : 
l'ésu ele fôlhas 1>0r Jlb. 
Produção de flbra-, calou­

lado 110. base de 5% 
\ •endldos ã razão de 25600 

70 .000 k• . 

3 .500 .ks . 

,. deduzindo 30~ 6:370 000 

l 

O oliohó acima, tle un, uuoho ,le ba nanas da \'Rriedade conheoldu ,•ntrr 
nós por •foom1,rida •· , mosh·a a cxtroma adn:pta.bilidnde das tcrra~ ' do llttt­
rnl Á frutioulturn, cspeoinhnentc {1 valiosu musácea . tste cacho, QUO 00)1 • 

tlnhn 268 frutas, foi colhido no qulntnl fü• uma resid6nc.,Ja parttculnr, :e. 
r_:t1n tio Tumbiá, 1wstu enpital. 

I 

í' ,, 



d (enrelro de J9,IO ---- --------:-:------~------• ~ A. UNIAO - Domingo, 25 e t------------:-:-:l ······~ 
-~-~--;;-:=-A-:---:1=-s-;;;;----__:.::...=_~ªA~F~A~L~TAlDDEE l(IO>ED>Co~=:F::R ª Q O E z ª s Ex u ª L 
E D I T • NAS GLANDULAS Perlurbaçóc.s runclonois m.:~~: 

Unas e fcmlniuR.S, nwdo lnf . ... 
. (oroorlmento ~o SC8ll1ut c . mnter1:\.l, e A u s A do. vlst.u r. me_mo 

1 \'S/'F:T0/1/ 1 r.f: // .11. Ili! I eonloDllr eomllçõcs nbalxo · • t "'" lr«eas, umnia de 
Tfr° íf• I,(;() /> ( ·Jl/.11 : rJ 1-:, n :11h · raro ltoJ,nl'Uçfw do• Ser:·lços Elétrl- MAGR EZAI 'r , ulddio. caroélc • 

1 1 o I lc· ontr111 tlco~ dR Pn..r!\Íb.\ desa. 
lamon lo :10 «.'1 tl :t n . . , , Yllr <DlstrtbulçAo de EnrrJtn.> fdr.1.a, lnt hnn., . : 
d :dudn. «.h.•1:IHl '!l •M' (ltH.' 0 '.º11 . 6 Tnrn.sformndort:'s 50 KVA. 

1
,nn·l.-en, com um so 

:i , 1:-. Jll'oprit.•ltirios <IP y,•u:-ulu : 4 Idem pl.U'n. 75 KVA. µnrn _mon~: vidro dns ramosa., 
., •rem ,·egi~ lrar os nu-:..1110~ 8 n em po.ste de ferro <' ca1A.otruJ~ GOTAS n·rEN DELI • 

11:11 .t , 1 , • 1 , u· 1 O de tiº"' 5eguintc!. ' 50 oJclos ; prlml\rJo. , NAS, :1dofad ms n os 
nc~ln Hl'pnrt11,':

111 11 
e 

O 1
~ . • 6 coôo volts s~c·undárln 22G volls, com h"spllals e rc,~elta· 

11 rnrt,·o p . , i11do11ro. l:t tll .t• n~ st.: t~p _ o1~~nger externo pnrn mnl.q v 

<"X:lrlHh.• :l"' repn r l i\·br:~ p~1~1tc?.5 me.nos 3% de vnrJnçllo nn vo1tngcm. dn :i; flia_1·ia01cnte por 
frclc-r:ii:,,. l''- lfldt1ai :,. e mulllCJ. l~íl~s. o s pt'Oponentes deverão tnr,er 110 eenlcm1.s de méd lco3 
.. 1 •n l ·1n Chrfr ela Re1rnrtu::\O Tesouro dt> Estado. umn caução e~n n.,1s trcs, Nas Formácla11 ' ~l)lDt ;~g~ 

, .1 ll eu • • , . fim ·1 dinheiro de 5'l.• sôbre o vnlor µrov - rl:1s tio local e M. S . LO1, 
:1prr~«~111:·1-lo.;. JlHl'a t:ssc 9 . 1· vel do fornecin~cnto que servirá para CIA L1'U .. Jo-:io l'c~s1ia, Rua l\la-
_.,t :1 ln . p, .. tori:1 (arl1gú 1 ' ..,c .Cl gnranUa do contróto, no cnso dn pro- cie l · l'fnhclro, 

128
. No nro 12soo_o, 

Rt.>u.t1 l:111u nt o tio Tn1fr~o I u - posta ser nceltn . pcl" rort"eJo nui~ 1$500. Jl it,t-. Arau-
. · As propostas deverão ser escritas n v 

hlH'º ! · "' . - 1 Íl' \ f'l'Ciro unt~ ou daMlcgrnfndns e\nsslneclas jo Frclt.as. Ourh•cs, AA . 
. lo:to I rs~on. 1 , l f! de modo legtvcl, sem ro.sm s, emen-

de 1 !H O. das ou borrões. cm duns vias sendo 
Jarob Fra11t: . c:ip. In spe to r- uma de,1dumente selada. Csêlo es_ta· 

· · • dual de 2$000, de Educação e So.udc 
(,ei nl. Estadlll\l e de Educeçlio e Saúde Fc• 

1 
ED l'r A 1, _ Res umo da scnte,.1~c;a d a 1 

Colcncln. da rJmrn_ ClrwdJno Nobre,~ j 
& Cla. dr. campina Grn.ndc - O d!• 
Cllmnco Xavier da cw1ha, Juiz de Di- J 
rctto cln 2.~ varo, do. comarca de Cam­
pina Grnndc, em virtude da lei. etc . 

INSPETORIA GEBAL DO TRA- dernll, contendo prêços por cxtenSo 
n :oo PCBLJCO - EDITAL N .. l e em algarismos. 
_ 0 In.-;petor Geral do Tráfego Pú• Os proponentes deverno mn.rcnr 
bllro n Para fbn . usando das atrt· prazo pnrn entrega dos mntcrials ofo­
bui ões que lhe confere o Reg\llnmen• rccidos. 
to âo Tráfego em vigOr, faz saber aos Em sepnredo das proposl-as, os con; 
intoressados que se está procedendo, correntes dcverfio apresentar r~cib~ 
<1esta Rcpartlçl!o e nas Mêsos de : ele haver pago us Impostos fe cr 
Rendas do Interior, o registro de au- estadual. mw1lclpnl, bem como da 
tomoveis caminhões õolbus e outros f cnuçáo de que trnta éste Edital. 
,•eirulos, ' ficando, f)Bl"a êsse ftm-, c."1:;- As propostos deverão ser entregues 
tabclecido O prazo até o dia 16 de nesta comissão. que funciona na_ Se­
ma.rr;o p. ,indouro. cretarla da Agrlculturn, Viacao e 

Terminado êsse pruro, o veiculo Obrns Públlcas, sala do lado esquerdo 
encontrado sem o devido registro e 2.• andar. com entrada pela Praça 
cujo condutor não esteja com os seus Pedro Amcrico. ntli ás 15 horas. do 
documentos Iegallzados como pre- dia 4 de março de 1940, em envelopes 
e.eltúa o artigo 225 do Regulami,nto devidamente fechados. . 
do Trá.lego Públlco, sera Impedido Os proponentes obrigar-se-ao a tor­
de tl'llnsltn.r carttgo 192 do Reguie:- n:ar efetivo o compromisso a que se 
mento citado). propuzerem. caso seja accit,n :i. sua 

os proprietários de veículos que proposta, asslnnndo contráto na Pro­
proctu·a1·cm registrar os mesmOG de- curadoria da Fazenda, com o prazo 
pois do prazo acima. estabelecido, fl.

1 

máxlmo de 10 dias, após soluclom1da 
carn sujeitos ao aumento de 50% das a concorréncla . 
taxas 6 serem pagas (decreto ti,° 900, A caução de que trata ste edital 
de 24 1211937) . reverterá a favor do Estado, no caso 

J acob 'Fra.nfz - cap. Inspetor Geral. de rescisão de contráto sem cause. JUS· 
João Pessõa, 16 de fevereiro de 194-0. tiíicada e fundamentada. 

- Fica reservado no Estado o direito 
, \ LFANDEGA DE JOAO PESSOA - de anular a presente. chamando a no­

EDITAL N.0 6 - Pelo presente edital. ,,n concorrência, ou deJxar de efetuar 
fica il>timado o sr. Altlno de Alencar n comprn dos materiais con.sto.ntes do 
Pimentel. a recolher aos cofres desta mesma . 
Alfandego:. r.o prazo de 30 dias, conta- Conússão de Compras da Secretaria 
do desta data. sob pena de cobran~ da Agricultura. Viação e Obras P>i· 
executivo, a hnporta ncla de um con- bllca.s, em João Pcssõa, 17 de reverei­
to de réis 11:000SOOOl. proveniente da rode 1940. 
multa que lhe foi imposta, por despa- José Teí,-.,ím Basto - Chefe do 
cho de 19 de Janeirp findo, do sr. De - Serviço . 
legado Fiscal do Tesouro Na-cion:nI, 
nêsu, Estado. no processo originado OUtETORJA GER11L DE SAúDE 
do auto 11.• 31 de 1939, lavrado a 13 PUBLJCA - A Inspetoria d a Flscali• 
cic novembro do mesmo ano, por ln- ,zapú.o ·de Gêneros AlbncnUcJos e ro­
fração do disposH-h•os do decreto-lei n.• lieia San itária das Habitações - EDI• 
'139. de 24 de setembro de 1938. TAL DE JNTIJ\rAÇAO N.• 3 - De, 

Secretaria da AJfalldega de Joüo ordem do sr. dr. Inspetor da Flscn-
Pessóa, 9,2 19i0 llzo.ção de Gêneros Allmcntlclos e Po­

C'laudio Pôrlo ~ Escrturárlo dn elas- llcla' Sanitária dns Habitações, da Dl­
~e " F". ret-oria Geral ele Saúde Pública, déstc 

Estado, de ncõrdo com o art. 1. 088 do. 
PRP.l•'EITURA MUN[ÇIPAI, l)J; Lei Sauilário. em vlgór, resolve lnter-

JOAO PESSOA - DlltEl'ORJA Ili, diclar os prédios sitos á rua da Repú• 
,1BASTEC1111ENTO - EDITAL N. ·• bllca n.• 590. Praça Bariio dD Ablal n.• 
1 - De orden1 do sr. Diretor. llca.m 51. e Praça Barão do Ablal n.0 59, nes- . 
))Cio presente edital, intimados a com- ta capital, de proprledndr respectiva­
parecer á Prefeitura Municipal. ate o 01enLe do ShuUcato 0 1düo dos R-eta.­
u:t11no dia do conente mês. n fim de U1 i~ül-.: srs. He1u·lquc Ba'.rel11 e Fran­
s,e matricularem, todos o.s pcJxeiros cisco Navarro. por não" ôCerecerem ns 
désta cap11al, devendo apresentar na ~ondiçõcs de higiene cxls-tda t>ela Sa­
ocas ião da matricula. carteiras de úde Públlca. 
identicadc e sanitária, bem como bu· Os iuquUloos têm o prazo de trlot~ 
Janr.a Terminado o prazo serão i,wli- (30J dlas n contar dn data d primei• 
dos com multa de 10$000 e sowuo, ra publicnçãn do presenfe Ed tal, pa­
loJos aquéles que fõrem encontrados ra désocuparem os prédios em 11préco. 
nego,lruido pescados sem a respecllvn João Pessõa. 30 de Jnncira de 1940. 
matricula . Mnffêr Pinho Rnbêlo - Ser , de es• 

João Pessóa . 15 de fevereiro de 1940 . crlturárfo . 
- Da,'lna de Queiroz, escrlt,w·árhi VISTO : - Dr. Albert-O Fcrmu ulcs 

- C1trlaxo - Inspetor. 
SECRETARfA DA AGRJ;OULT0• 1 . -

RA, \'TAÇAO E OBRAS P UBLICAS ..:. SECRETARIA DA AGRICU,l,TURA, 
COl\USSAO DE COMPRAS - EDf- \'IAl.'AO ls OBRAS MlBLICAS -
TAL r..• 1 - Chama concorrentes ao CO!\fISSAO DE COJ\tPRAS - EDI• 

A fit'lrnnla dc)CcobrlU que 3 mn~rcr.n, 
A del.111ldi•tl~. a potircM de :-:uoguo 0 0 

nf'r\'t.1~º rcsults m,hl'::~uf~ 
lmoofe o 
de 1dl10 

lllltllrlll ( 11 /\0 c o 11tun1lll•U CU IO o 11° 
COIDlllUlll, oblldo c llhnicamc nt9 e mut 11.~ 

~~;~; !~~~1
1:~!io~-~~1 

: ~~
1~1;;,'im e~~ ';tt 

durufll <· t1 mllucco!i ü f)ossh·of oti.tcr-~~ 
oui;mcutn do pe11o e no\"P~ cnc_rl,{mlf. h 
por IR' o que \'Omos tnntoi,i pciJ.,;ous ~on• 
tlnunrom oiu'-rrHH, e~gouultis O ullilhdllS, 
flp(!Mr do lf.'rcrn o>:ccllcnlc u1,r>ctltc. 

lr1~'!:° d~ diu~~~b~,';~nc~~v~:~11f3:socdn~ 
umu 8Ii!t1 g i1p111t(' du Oct'n.nu Pttcltlco, 

r~:IJo+.' :ift~~I \ ~;~,.~~~[6 a ú.;~:~:~d;~~dt~ 
hl~ cm íl 1rmn conccolro.dn c ftlcl~ de 
com8r. 1.:100 \" zce mnis ri co <'m iodo 
QII<' tl.l! o11trus, Vfkolp fn1, com que. os 
allmcn tt1ft !- '"J tun t,J c,·ldtuncntr a.11roYC!l8· 
do"', lrn11~1or11111mlo•o:j cru cttrncs rlJu M, 
uculmondo ,,~ ncn·os e rc~tourando 11.5 
for1,·tts <' r nc r~ln~. Prop~rcmnundo um 
tvmplNo tiUIJ lltimenlo d1nrlo do fe rro. 
Miir (' o ph t_1!1phuto de c:tloio. h~m 00IUO 
d11 mult1 frnpur111 ,,te dus ,·1uuumui; - 8 
,·il:unlna 8 - \'ikclp csUmulo. us glnn· 
<lulas dlttcstlvn~ produc!llrllM do imoco 
gn, trlco ln dl~pr nM,·cl 11 dli;cs1ào de i,:ur• 
durm• e 1ui1í1lus, ro.c1orcs do pe!io na 
âlí111cntn.ciio, • 

m~~ctPr~~intr~:::~:s d~e Q~~k~l'2 ~?1~l~d~ 
~pinufrc nu :J 1/ 2 kllo.,; de to~otcs 1,rc~• 
cm•: m1:1.i ii iorl o do que 62!l ktlos de nl• 
ruc(': wBi!i ('Oleio do qt.fo 6 O\'O!. 

co,ncc,• u tu m:sr Vikclp hoj,. mesmo. 
Al& o:s frttcos, nl~ tidos o mngros de U1;1,S· 
<"Pn eu go nt1sm novu fo rçn ~ ~ PnPrg1~1' 
o 8UJ{lllCnta111 dvf!I kllos na primeira se• 
1nnou. SI a " ~p{'rlrnolK ni\o der rr-~ulla• 
do. dc vulvrrc mn, o t11•u dínll~lro. Vlk~lp 
ou:.tu pouco e achu~ 6 ,·codu. nus boa.d 
pborrnaol11~ e droga.riu. 

V,SO RATORIOS 
ASSOCIADOS DO SRASIL, lT0A. 

R. PouUno fdr.n0nde1, 49 • Rio 

~-VIKELP 
351-HJ> 

'J'AL N.n 2 - Chama con or rentcs no 
fornecimento cio sogn.iute niaterlaJ, 
eonfonnc condições abnL~o : 

PAltA A ESCOLA DE AGRONOAf l :\ 
DO NORDl:SffE UESTIN DO A 

DTTtE'fO ltlA 

Fnz saber rlos credores e demais in­
teressados. quo por éste JuJ1,o e Cartó­
rio do escrivão que êstc ~ubscrcvc !ol 
processo.da r dccre~ndn a f alcnctn. d_n 
firmn ClíludJnO Nobrcga & CJa •• es­
lnbclccldn ncstn prnça á. ntn Mnrquez 
do Herva l n.0 15. com comércio de 
compro e exportação de algodão cm 
pluma. a requerimento da Sociedade 
Agodoclra do Nordéste Brosielro SA .. 
com sécle na cidade de Recife. capital 
do Estado de PcrnrunlJuco, ontem tis 
12 horns. tendo sido nome;'ldo sindico 
a Clrma José Simões & Filhos. dQml• 
cil!nda e residente nesta cidade á 
Prnçn dn Bandeiro n ° ?ª· marcad~. o 
prn1,o ele 3 dins para a~ d~clriraçoes 
e exibições ele titios cred1tór1os e con­
vocada a primeira nsscmbléla de cr"'­
clorcs parn o clln 20 de marco p. vin · 
douro. ás 14 horas. no ediflclo cio " Fo­
rum •· e sala cios nucliêncins dêstc Ju ­
izo . E pnrn constar, mnnclou o Juiz 
que se afixasse êste no Jogar do cos­
tmnc e se publicasse pela in1prensa 
A UNTAO órgão o!icinl do Estado. 
Dado e passnclo nes ta cidade de Cam. 
plna Grande. cm 17 dr fevereiro de 
1910 . Eu. Fernando Pereira dos San­
tos. escrivão Interino. datilografei e 
a.i:sino . O escrivão. Fernando PCrcira 
tios Sa,1tos . C"limaco Xnvicr da. Cu-
111,a . Data suprn . Estt\ coiúorme com 
o orlglnnl : dou íli . 

O escrh•il o - Fernando Pt-rcira do:. 
S:"n tos. 

FALlmC'lA DJ\ FffiMA CLAUJ>INO 
NóBltEGJ\ & ( ' IA. DE CAMJ'INA 
Gfü\N'DE - ED ITAI, - O dr. Cll• 
mnco Xnvlcr. Jutz de OtrCito e.la 2.ª 
\ 1nra dn cnmnrcu de Cnn1.ptna nrande. 
CJn vtrtuctr cln lct. etc. 

Jõ"nz 61\bor nos Ol'Cclorcs e demais ln · 
t,:, rcssndos que por flste Julzo e Car­
lórjo elo c.scrJvfto que l~ lc subscreve 
foi processada e dccrcladn ll. falencla 
da !Jrmn Claudbw Nóbrrga & Cla.t 
c, tabcieckla 1>esta praçu õ. rua Mar. 
c1uei do Hc1·vo.t n .0 15. co1n comércio 
c! P compro e expol'Laçáo de algodão 
c1u plUlna. a rc.querhnento da Socie-
dade Algodocirfl. do Nordcst,c Brasl• 

1 a utomovel. Upo 1940. com perten- lclro S' A .. con• skle na cidade do Rr- 1 
ces. assentos es~ufados a couro. ~ por- clfe. lendo sido i1omcudo sindico a flr­
tas. motor de 85 H. P . , ma José Simões & FUhos, domicilia-

Como pRrte do 1mga.menlo serà cn· da e residente nrsla cidade á Pro.ço. 
trcguc tun íl ) carro "For?H placa da Bandeira n~º 98 . 
158. que podem ser exrum'!ad? no J'lcam notlflcaclos todos os credo­
Depósito da Oh·r.torla. de V1açao e res para apresentarem cn,1 cartór io. 
Obras Públicas. no prnzo de 30 cllas. ó s declaracões de 

Os proponentes deverão razer M seus créditos na fórnrn. da lei. bem co­
Tesouro do EsLado. uma cauç.1.o em mo convoco.dos os mesmos credores 
din11eb"o ele 5%. sóbro o valor provo. - para a primeira assembléia que se i:e­
vel do forneclmento que servirá para nllzim\ no dia 20 ele março p. vtndou­
[?arantla do contrá.to. no caso da pro• ro ás 14 horas no cdl!lclo do .. Forwn" 
posta ser aceita. e sala das audiências dêste Juizo e 

Os decotes 
11(.effl 

longos, temos que 
exhibir uma 

\le\\e Macia. 
1 ·so '-' . \ e Ju\fet11 

PHILLIP S 

Al; propost.as deverão ser escrlt.ns a ffxaclo o lermo legal em 22 de janel­
tinta ou daWiografadns e assinadas ro p. passado . E para constar man- 1 
de modo Ieglvcl, sem rasuras. emen- dou o Juiz que se afl><asse êste no Io­
das ou berrões, em duas vias. sendo [?Rr do costume se publicasse pela im­
uma devidamente selada (sêlo estadual prcnsn A 1JNlAO õrgi,o oficial do Es· / 
de 2SOOO, de Educação e Saúde Esta· tado . Dado e passado nesta cidade de ______________ _ 
dual e de Educação e Saúde Federal), Crunplna Grande. em 17 de fevereiro bllco desta comarca que FraJtcisro 
contendo préços por extenso e cm ai- de 1940 . Eu. 1'1criinndo Pereira dos I José de Sousa. residente em Bom Su­
garismos . • Santos. escrivão interino. datilogrnfei cesso deve ao Estado ela Paraíba, a E' O NOME DA MELH0:R BtCJCLETA INGU SA 

AUQ-UIIM AS 

PEÇAS LEGTTI-

MM; PrlíJ,J.IPS. 

PH l l,J,JPS 

OAHAN'rE 

0 $ S~JU/:l 

l'H,O!Jl:l'l 'U1; 

Agentes dlstrfltufdores - DIAS GALV AO & CIA. 
UVA ~ A IEL PlNl'fEJll·O N.• 118 - J OAO l'EBSóA • l'ARAlBA 

- __,__,. -- ----~----~ 

Os proponentes devetao marcar pra- e assino. O c~crivão: I•'el'n..,ndo Perci - quantia. de (33$000) . como so vê do co­
zo para entrosa dos mo.te11als ofere· 1 rn d0s Santos. tas.s.l Climn<:o Xavier nheclmcnto junto : por Jsso requer se 
rec1dos . 11,. Cunha. Data suprn . Está con.for- 1 digne v. cxcla. nmn.clar citar ao o,pll­

Em separado das propostas. os con- me com o original: dou fê . O eserl- cado e nu fa li a cf êstc aos seu• herdei• 
correntes deverão apresentn.r recibos vão_ - Fernando Pereira dos Sant.os. ,' ros ou n quem de direito, para clent.ro 
de haver pago os Impostos redera\. . , _ ele 24 horas. pagar a dlta lmporta1icln 

1 estac(tml, munlelpal. bem como da . ED_I f AI. de oituçu.o com o prazo de e custas ou nomear bens á pen.hora, 
• cauçno de que trnta êstc Edital. 20 drns. - O dr, Antonio d o Couto ·e. caso ni,o O faça sejam penhorados 

1 

As propostas deverão ser entregues Cartaxo. _Jwz d~ 011-.,110 d;i. comarca tantos bens do ctc~edor quanl.os bns ­
nesta Comissão. que ftmclonn nn. Se- <lo l'lanco. 11a fo1·ma da lei_, etc . l lem para pas-nmcnto cio débito e cus­
crctarin. . d!' Agrlcnltura. Vlaçao e Faço saber a todos quantos o pre- las, flcnnclo dl!sclc logo, citado para 
Obm~ Publicas .. <snla do lado esqu~r- sei'.te edltal de cltaçiio de devedor (t todos os ulteriores tem,os da nçí,o, a le 

1 
d~ 2., ~nctar. c_om entro.lo._ P;.la P'.a• Fa zenda cio Estado vlrcm ou dêlc no- final nomendnmenlc parn O prazo lc• 
ça Pcd10 Amé1lco) , nLé <Is la horns. Ucln tiverem e lnt.cressa r possa. Que gal, que lhe sen\ a slnaclo 

1111 
primeira 

do dia 8 <lc nmrQo do 1940: em envclo- pelo dr, Promotor_ Público da comar-1 a udiência ordln.:'trla dês.s·e Julzo, ofe• 
pes _devldumenle fc~inclos. cn, foi dirigida a este Julzo a seguJn- recor á penhora os emba rgos que th•er. 

~ s propon<Jntes oblfgur-se-no n tor- te petição: Exmo. sr. dr. Jul,. de Direi- sob t>enn do rcvcttn . Requer-se uln­
nm efetivo o c:ompronll6'!o a que se lo clcsLn comarca: Diz o Promotor Pú • da que. caso recalo. em bens imóveis. 
pro11w<Jrem. caso seja nceltu o. sua 
proposta, nsslnanclo contrát-0 na Pro-

1 ourndorl.o.. dn Fnzcndn, com o prn7.o 
i mà><hno ele 10 dlns, o.pós soluclo11nda 

1 
a concorr(!ncla. 

A cauçOo ele que Lratu õste edital 
reverterá II lavor cio ll!s tudo, no Cll~O 
di, rcoclsüo do cont1·nto sem causa 
JustlrJcncln r ftmuumontacJa .. 

Fic,o. reservado no Estado o dlrol to 
de uoulnr o. prc.~onto, chunrn,11do a 
nova conconôn oln. ou clolxur de efr-
[~:\i~ ::/:!. dps materiais const.nJ1• 

Comissão dr Oomprns dn Sccreta­
rln da Agrlcufturn. Vlaçào e Obras 
Públicas, em João Possõ"n, 21 de tove-

1 
reiro de 194~ i_ 

J osé T•lx"lta Daal-0 - 01\e!c d o 
Serviço. 1 _ ... 

"..J .. - ,,,. ~- -

m -
. 

6 

A ESCOLA JEAN·BRANDO EM SUA CASA 

POR CORRESPONDt NCIA 
l)E\'fDA~lEN'l'E IIF:(a:,.'l'H,\ l) J\ sou N." !;48 Ent JOIR 
i:14, llVÕC'S, sls t,,rn11 lll0cl6rl)o. p,m se llub111 tar, mesnll) 
,Ycn, preparo, (\ profissão de l,"U!U'da-livros .. E11slno colll 
o iu1xlli.,1 de 4 llvrns que g11la 111 rncllmcnlo corno lll'O• 
re or pn1·Mr11la r E' e9"1notln "" j111bllltar no pé <lo fogo, 

sem mebmo dcsatcnd~r ,os • àftt~r<ls .' 'o o G-;.\, cbmpleto de 12 llçócs. ,1ue 
!nrà em 4 mênes e m11 diploma uratls especJ111lsta em cont«bllidadP, custa 
apenas 300$ em 6 prestações . Peça prospecto hoje mesmo, ao al\tor mais 
conhecido no Brasil. f'ortugul, Af11ca : tom 111a1s de 30 ano~ de e1lSlllo co 
merclal : habili tou jl\ uma geração de a luno, . Pro! . Jean Brando, Rua 
Costa Jr. n .• 194, Caba J37G. 8Ab Paulo. , 



.\ llNl/\0 Do mi ngo, 25 de fevereiro de 1940 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E" um moderno e cleatlflco roct 
to . desllna'Clo no cuidado dn cuuf é l~~ 
creme de beleza de fom1llla especial 
e que possúe as vltarnlnas do:, sucos 
dn1a nlface e outrns propriedade,; t.o-

cas pa ra a pele. 
d/ 5A1~

1~ln1nas que cootõm o C1·ên1e 
nce. .,stimuJain e 8celermn o 

processo de reproeluçi\o ~ cclulas 
~~ ns áquals n pele experimenta uma 

INSUBSTITUIVEL 
Pa ra lrrllac;õ•• conJUActh·a•• 
con,u~cuti• a• oo lumo. ó "1ql\tu.. 
6.,i; •lOQ• n t1, 001 ba-a boa d• pla­

clna • d• mar. ó lumJnoaldad• 
• •ca .. lYo ou deflch10.te, ao ••o .. 
to • ó po•lto. tU• dlarla.m•n­
t. cdoumaa oottcu de l.cltolbo. 

• 
Daquí.3 20 anos ela ainda 

poderã inspirar ROMANCES 

vaç o completa: suas celulas ne• 
cesslta1h,s de vida sáo substltt1lda• 
pol' outras novas. 'snns e vlgo1osas· 
Em reswno : afirma.mos que o Orei~~ 
de ~lince '"Brilhante•• . 
i.e;: - Imprime umn ~lvuri;. sartln ó 

. 2.º. - Sua visa e l'Cfresch' n cul Is pro­
tegendo-a contra os l!fcilos do sol d 
ar e da poeira , 0 

3·º - Suprime a cõr ci,c,uTlidn n• 
manchas e os panos da prlr . · 
, 4f·º - Ipvlta' e previne a lendencln 
.. c:,rmaçao de rugas. 

~- - Pr.rmltc umn. "rnaquüuge" 
pe1 fcit.a e mA nLé1n o pó de a n ·oz uor 
multas ho,·as. com unlton nlclnde 
" E~>erim~!1 te o Crê.m e d-e AÚ!acr 

Brilhan te ,; fi car,.\ mamvilhnda . 
*!l:* 

2~ 10 939 . <nss l /\nlonio do Cout,o 
Cartaxo . Expedido o competcnt.c 
m nn clndo foi <'f'rttJicndo pPJo oficia l 
de Jus~lçn et11·anr.sndo dn diUg-ên cia 

1 que cl~1xavn _ele clLnr ao executado 

! . 

1 JoaamnJ Fnnas. por se {\Chur ausente 
seja trunbém citado a mulher do exc- Pm lognr )gnornclo. pelo que roi oi·dc· 
cutado se fôr casado. Nêstes tern\~s·, nmlo 1>01' e:;tc Juizo sr pn:-:sos.<:.r o pre­
P . deferimento. Piancõ. 24 de omu~ ,· sc•11e edil.ai com o prn1.o de 20 dias. 
bro de 1939 . Cass.) Joaquim Florêncio ~.,rim de que o mesmo Joaquun Fa ­
de Alencar. Promotor Público. na QUal 1 1 _. s. compareça no cartório elo escri­
fol dado o seg túni, dcsJ>a cho : A. 00_ vno Que est.c subscreve e efetue O P•· 
D \O requer. Piancó. 25 10 939 . <a.~.} gnm~ r_Ho dr sun divida. e cusLns Luclo • 
A. Cartoxo. E,l)Cdido O eomi><'tcme ''.ª foi n_in da lei r sob pena de 1·evella . 
mandado foi ec1·tificado pelo oficinl ele ~ltnl eStc Que ser:\ publlca<lo por tres 
J ustiça encnrreg-ado da c1111rincÍa que e / '~Z~s. no ór~ão oficinJ do Estudo 
deixava de citar no cxecutàcto Frnn- ro 1:',~co no logn~· do cosumie. Dado 
cisco José: de Sousa, por se nchar f' tn f 11. J~n~ado nes~n cidade d_c Piancó. ao:; 
Jogar ignorado. pelo que foi m·dcnacto c~c~:1~,~~- :H, d~<~~l!1Hlo ."•eira r1c i\tClo. 
por êstf' Jui?.,o se µassasse O l)l'C'srnte 1 • ) • Oorn rc1 e ~ubscrevt. 
edita l cmn o prn zo de 20 din s 8 fiJn t:ss, f11tomo do Cout o Ca rtaxo. Es­
de que o mesmo Francisco Jose ele Eu c~;~.~~,.~el c-OJ!~ .º o11gtnal _: dou fr' . 

O 
tcn\po voa ... Os anos se suce­

dem .. . E ela per manece confiante 

pr6pria beleza, porque sabe que os na 

Sousa com pareça no cartório do cs- - . d • i to \ •cn.t el e 1Hclo. cscrJ- 1 
crivão' que êste subscreve e e.fel uc o vao o nt.. logrn.fei e subscrevi. 

seus dentes estão ;cmpre ,ilvos e sadios. 

O Creme Denta l Gcssy - que contém 

pagrunen!'<' ele sua divida. e custns tu- F. lll TA L ele ci tação com O • d 1 
~o ll;8, fm,1~n d!l . lei. e so? pena de 20 dia.~. _ o dr-. Antonio d~

1
ª~:u l~ 

tevelia . E:cl•tal este que sei ã publica - Carta,o .. Juiz ,ie llircil d . 
do po1· tl'es l3 I vc . - f . . 1 o a <'oma rc., 

L~itc de l\fagnésia - assegura complct:i. 

zcs no orgao o 1cia I tlr P in nc,i, na fórma da lei etc . 1 
_2ssepsi:1 bucal e um sorriso fasci nante! 

do Estado, l~ a fixado no Jogar do t'Os- Fnço sribcr n todo~ qunntos O . 
tume. D:lclo e passado nesta cld•de srnl e cdltnl de clt.~ção ele deved6;! e,;: , 
de Piancó. aos 14 ele fevereiro de l040. Fa,.cndn elo Est.ado '"' em ou dêle no- _______ _ 
E~ Fernan do Vieira d e l\l éto , C!'-crt• tlcla tiverem r. lnt.eressar possa, que Florêncio de Alencar . P1omotor P tt· , 
vão o datilografei e Rubscrrvi <sss l pelo clr. Promotor_ Público da comal'- blico. nn qua! foi dada o se~utn~e de~• 
Anl-Oalio do Çouto Carta xo . Está co1i- ea. foi dirigida a este Juiw a seguln- pacho : A. como requer . Prnnco. 
forme com o original : dou fé. Eu. te petição: Exmo. sr. dr. J uiz ele Dlrel- 25 10 ,939. lnss.• A. Cartaxo. Expedido 
F ernando , ·;eira d~ l\t ê:lo, escrivão o to <les ta comarrn: Diz o P romotor P 1)- o comµetenle mandado foi certJficado 
datilografei e subscrevi . bllco desta comarca que Scbasll iio pelo oficial ele Justiça encarregad<> 

~ . Clrilo, residente cm Curcm,n deve no dn cliligôncia que deixava de cilnr ao 

VENTRE-SAN 
A sa lva(!án dos sofredores. VENTRE­
SAN é a. sa l vação d f'ls que sofrem do 
cstomago. dos in testinos e do figadfl . 
I::n~on Lra-so á , 1enda em toda8 A.s 

fnrmã cias e drogarias --
EDITAL d• ult.açao com o >razo ile Estado do Pn 1·oíba, a quantia de ... . \ executncto Sebnstli10 Clrilo, por se a-

20 dias. - . O d r. i\J1~nlo do Coul-0 <2.t8S100), proveniente do Imposto rle char em Jogar lgn~mdo pelo que oi . . - -
Carta,co, _Juiz d~ Direito ~ comarca. Indústria. e profissão de 1938. e multo , 1 ordcnnclo por ste Julzo se passasse mercnnlls. elo Estndo. conforn:e se ve l uHcado por tres <31 vezes no orgao oh ­
de Planeo. na forma da le,. ele . \ como se \'é ào conhecimento junto: 0 prcseme edllnl com o prazo de ;ia do oficio-~ertldf\o Jw.no. por isso, _re- cial do Eslado e nflxado no Jogai: do 

Faço saber n. todos_ quantos o prc~ 1 por isso. requer se digne v. cxcla mnn.- dins 8 fim ele que- o mesmo Seba..,tJão 

I 
quer sC' c!Jgne v excin . :nandar c1tRr costume_. O~do e pass~do ~1esr.1 c1da­

scntc edital de citaçao de dev~clor á rtar citar uo suplicndo r na fnlta clês-

1 

Cirilo. compareçn no cartório do es- no aplicado e nn falta deste. _nos seus j de de Pmnco. nos 3 de Janell'o de 1940. 
Fuzenda do Est.a~o ~rc~ ou d~le no- t.e. aos seus h rclclro..._ ou a quem de crh•ào que ê-ste tiUbscr~vr e t>fetue ~ herdeiros ou n q_u~m de ?ire1to. para Eu. Fernando Vi eira de 1'1él~, e-;ci1-
tlcla tiverem e 1nte1_essar possa. Q~C dlrcllo. parn . dentro de 24 horas, pn- page mcnlo de ,na divido e custas den tro ele 24 hoias, pagai a dila !111~ vão O da lilogrnfel e subscrevi. <ass.) 
pelo dr, _P romotor Publico da comA1- gur dil n impmt.ancla e custas ou 110_ tu<,O na (ónnn ela lt:>i e sob penR ele porLnncin e cusLas ~u nmnear bens a I Antrtnio tio couto ca.rtaxo . E~la CO'l ­
ca, foi ~u~gida a ést e J UlZC! " ~~n- tnC'ar bens ó peuhorn •. e. r.nso nào O revelia _ Edlllll ,.; ._ te c1ue ~.r publicndo ' pcnhorn . e. cnso nao ~ fnçn. :;;eJn"_" 1 forme com O riginal : d~u. fé Dat:;t ~u • 
te petiçao . E,ono .. ~r .. clr. Ju,z de Duc_i- Jn-;n. seja m prnhorndos lantC\s brns p.01' tres 131 ve,ze1', no org!\o oflclRl I prnhor~dos. t antos ~>ens do devedor.! pra .. _Eu, Fernando _Vieira de i\lrlo, 
to desta comarca. Diz o Promotor f'.ú- 1 do devedor. quantos haslcm 1,ara pa• do E.'SLado e aflxa,Io no logar do costu- , quantos bas tem pa,n p~gam':nto do escrivao O datilografei e subscrevi. 
b~lco desta comar~a que Joa,ub.u I• a- gamcnlo do cit!blto e custas. ficando I me , Dnclo e passa cio nsta c1da<le de débito e custas, ficando ele. desde lo- • __ 
n as, restden te nt.~te m,unje1pJo dcvr Clr dêsdc logo cltnclo pnra tortos 0 . Pinncó, nos 14 2 940 Eu Fernando I go citado pnrn t~do~ os ttlter1ores ter - ED ITAL etc citação com o 111·a1.o de 
ao E->tado do Pnrafba, . a quant.ia clr 1

1 
ult eriores Lermos dn PÇÍ\O. ntê rinnl Vicir:1 de i\l êlo. e~ rivão o dotllogratei mos da oçl\o. ate f1 nnJ nomeaclanum:- 20 dias. - o dr. Antonio do Conlo 

(10~0) . provcnt!7,nt.c do t_mpo':ito de 110111('aclan\Cntc para O prazo le~nl. que e subscrevi. íllSS , 1 .\ ntnnio do Co_u~o te para o prazo legal. qu: l-!1e sera. (.'artaxo. Juiz de Direito da comarc~'\ 
industria e prAon .... sao de ~-9a7. ~ muJ- , lhe ~eró ns-; lnn<Jo na primeira nudt- C:1rtnxo Está conf01me. com o ong1- ass1nn.do na primeira audlencrn ordl- tle Piancó, na Córma ·da lei. etc 
ta . cOlno se vc do co11hcrm1cn10 .Jun- ê ncln ordlnút•ia déssc Juizo. oferecer nnl : dou fé Oatn :,11tn-R. Eu. Fer n:i,u- nárta dêsse Juizo. ofc1·ecer á penho- P.~ço saber n todos quantos o pr<' ­
t o : por tsso. requer se digue v . exoia. ó penhor~• os embnrb,ros Que tiver. sob do Vieira de MClo. escrivãn o clntUo- ra os etnbargos que tiver. sob pena dP sente editaJ de citação de devedor à. 
mandw- citar eo aplicado e na fal!a penn de revelia . Requer-se. alncln 'que, g1·n1cl e subscrevi revelta . Requer-so aincla que . cas<> Fazenda do Estado vil·em ou dele no-
dêste. aos seus l1erdetros ou a que.n raso recata a. penhora ein bens hnó- recata a. penhora em bens imóveis. se- ttctn uverem e inlreressar possa que 
de dll'elt.o: para den tro ele 24 hors veis. seja também c!lacla a mulher EOJ TA l. de ,•ilatáo com o prazo d e ja tam bém citada a mulher do exo pelo dr. Promotor Público da comnr-
pagar a cllta hnponancta e custns_ ou flo cxcrurotlo se fõr cnsnclo. Nêste::; io dias. - o <lr. Antonio do Couto culaclo se fôr casado. Néstes t ermos , ca, foi dirigida a êste Juizo n sPgu in­
nomear ~em~ ã. penhora. ~. caso nao o IPlinos: P . clP.ferJmenLo . P iflncó. 24 Cartaxo. J uiz <1t• Direit o ela comarra 

I
P. deferimento P lancó. 2.7 de dc~m- l.e petição : E:ono. sr . dr. J uiz de Direi­

Jaça. seJam prnhorados tan1os bens de oulul>ro d e 1939 cnss) Joaquim de Pinueõ, na f,i1·n1a da lei, ele . bro de 1939 . <ass.) Joaqwm Florench> LO desta comarca: Diz o Promotor Pu­
quantos bastem digo tant.os bens do · Faço :;obcr a todos quantos o pre- de Alencar. Promotor Público . . na qua l bl1co desta comarca que Ji'rancisro J. .. 
devedryr QUll,lltoS bas!Rm pa ra o pa - _______________ Isente ediLal ele cit~çi\o de de\'edor á foi dado o segtúnte despacho : A. Co- da Costa. residente em Riacho do Sa-
gamento do dél>llo custas. fl canclo Fazcndn do Estado ,·irem ou dêle no- mo requer . Plancó. 28112 939 •ass. > co. deve, no Estado_d~ Paraíba. a_qua •~-
élc. déstc Jogo. citado para lodos os E L I S A J Q R G E I tlcla Llverem e Interessar possa. que A. Cartaxo . Expedido O competent<> 1 tia d': .. 33~000 >, p1oventente do 1mpos-
nlierlo1·es termos da ação até nn"I pelo dr. Promotor Púl>Uco ds comar- mandad o foi certificado pelo oficial 1-t<? te1utorinl de 193_8, e multa. como se 
1101-neadain.ente para o prazo legn l ca. fo1 dlr gicta a êste Juizo a scgut.n- de Jus tiça. encruTegado da diligência.' ve elo do.clUnem.o. Junto . por tsso _re -
gue lhe será assinado na primeira au- p a r t te petição : E:s:,no. sr dr. Julz de Direi- que deixevn de citar ao executaelc que_r se digne'; excla, mandar citai "º 
dlêncla ordlnária dês.se J uiz.o. afere- e I r a to desta comarca : Diz o Promotor Pú- Francisco Firmino de Mélo por se a- ªl\hcaelo e na ,alta deste nos seus her-
ccr á pr.nJJora os embargos que tiver, blico da comarca que Fmncisco Flr - . . • re1ros ou a c1uem de dh·e,to. Darn den -
80b pena. de r evelia. Requer-se, ai11- ( 'mn lou ,:-a iu-:U ir-a. nn i\1a teruidadc mjuo de l\'l êlo, rcs lClente cm Curema, cluu ausei_ite em Jogar ~gnornd0- pelo l t1'0 de 24 horas. pagar a diia m1.p01-
da que. ca~;o rcca1a. penh ora cm bens dé~te F.st.ado . deve no Estacto da Para.íl>a, a quant.ia que fof 01 ~enacto por f>.Ste J\úzo se tnncia e custas ou non1.eru· bens , pc-
lm6,•eis. seja também citado a mulher de , 660 000, . provenleme de multa passasse edital com O prazo de 20 dias. 11horn. e, caso niio o raça sejan~ JJe-
<lo executado se fór casado . Néstes lmpósta pelo lnspeLOr fisca l de vendas 8 fim de qt'.e O mesmo Frnncisco Fir- nhorndos wtntos bens do devec\oi· 
tt•nnos : P . deferbnento . PlnncQ. 24 .\l r 11,lc (• hnmatl o~ a <,,.,mlqu cr h ora. ---- - ----- ---- nuno d_e l\1:e lo, c~mpareçn no cartor10 quantos bastcn1 para pagar11ent o do 
ele outubro de 1939 . (ass.) J oaquim e A B E l o s cio esc,M\o que eSle subscreve e efe- débito e custas flcand · 1 . lê·d J 
Jt'lorérrclo de Alencar. Promotor Pú• li 1; A /\M i\ltO COUTINHO, 282 · tue O pagamento de sua divida . e cus- go. citado para · todos O~ i1f.;,.(0 t~: tr~-
bllco. na qunl foi dado o seguinte eles- ---------------~ tas. _tudo na .rórma dn lei. e sob pcnn · mos da ação. até final oomeada,;1en,~ 
pacho : /\ . Como pequer, Pianco, .. ,. B R A N e os ? de ievella. Edita) í!ste que será pu - 1>•rn no prazo legal. que lhe sei·~ ass1-

&azwwwww, 

CIA.. DE SEGUROS MINAS BRASIL 
Séde : Belo Horizonte - Est. de Minas Gerais 

()apitai subscl'i to . . 
Capita l realizado . . 

R . 10 . ooo :ooo. ·ooo 
4. 06:1 :000 000 

Aut..orjza d a, J>Clo Dco1·ét.o do c;•n•ê1·1io J,',•clcral 11.11 ::.im, de 24 d ,.! 
novc mb1·0 do J!)SS . 

Acidentes do TrabaH10 - Fôgc e Transportes 
DJltWrOJIJ.\ : 

. DR. Cl:1.ll5'1'I A NO F RA NÇA TF:IXF.JR/\ noJMI\R,All!R ~- fll<lustrlaJ 
e Prr~..i fd,-nlc d o A;:irn•o rio CP•n(1 rdn ,. Tndll.Rl i1u, dr Mhw ._ (_;f1'1•t1't.;. 

DR. SA1'1DOVAJ. SOi\JUi;8 w,; /\ZJ;;Vf.JUO - AdvogaclD ú PrcslàcnLa 
do Banco d~ Orêdlt.o Real u• Min as Geruls. 
.. DR. ,JOSE' OS VALDO DE ARAO.JO - Advoi;n,10 ~ D1rel"r fio Bo.nco 

de Mlnw; 0 1>rals. 

M,EN'fJf.S GJm;A.JS PJÍil/\ O I/S'J'/\OO li/\ l'AR/\IJJ/1 

C E L S O lt"E I X ô T O & ç IA, 
Rua J'tfatiel Pinheiro, 23 -:- Joiio Pessôa 

SIN·AL, DE VELHIGE 
t.oçi10 Brllhnnte fai voll ar • cór 

110.tural prlmlth•11 <oaslanJ,n:. loura. 
dolrarlu ou ncgrn) em pouco tempo . 
Ni\o é L111t11rn . Não 111nuchn e não 
suja O Heu uso é limpo. lucll e ngTa• 
dnvel 

A LoQÍlO Brllllunte e UlllH formu lo. 
cl ntl1'1cn cio gnmdc uotanlco rir 
Ground , cujo segredo cu.,tou 20IJ cou• 
tos do réis . 

A 1:,ogdo Brlll1ante ext111guo u.· c:ns­
llllS, o prurido. a sebprréa• e toclus 
ns a.f,t:çõ~ parositárlat, do ogbélo 
11t1:1lm como combate n ca lvice, .!"oi 
1<1>rovada llOIO Depnrtruuento Naolo-
0141 da S11üde .Pública, e é recomen• 
dada pelos prtnclpe.ls l'.rultlt uto~ (!e 
bJiienll 110 Co\,rl.Wie4-0 , . _ _ . -· 

1 

E. GERSON CIA. 
avisam a sua distinta clientéla . desta praça e 

do interior do Estado, a mudança do seu escritório 

para o edificio da Associação Comercial. 

'I 

João Pessôa, 24-2- 1940, 
1 

$ 



CONVENÇA- SE por s; 
proprio. Use Gi1lctte Azul 

urna ve.z e ver3 como e fn· 
ci l fozer urna ba rba perfeito. 
com a melhor dns Jnminnsl 

A ITNTAO _ Domingo, 25 de fpverelro de 1940 

C 1, ,:,..: )fl( ' A llF.NTAltlA 
DO 

DR, MARINHO CORREIA 
Confecçl\o perfeita nos serviços àe 
prótese. brldgcs móvci~ ou f ixos. 
com ou sem corô~. Dentaduras 
nnntomtcns c01 ,1u lcanl tc, neo•he• 

co11te ou pnJadon 
r.ARORATólllO nr,; PR()TESE 

H.un Duque de CnxJns. 511 - 1.º 

1 
Prt!ços m ódicos 

ll CONSULTAS DIARIAS 
\\: = === 

QUER V, S, FORTI­
FICAR•SE ? 

JT-;f' ViJWli:J, I qut- f. O m,•lh or 
fn rur1<-a n tc pnrn :as J>f'ssfü1q 
u,nê micn,"-, n ervosa.e. ou e nfr11 -
QU 1,.•c idu ii. 

O Vic-mutl forliflcn o sanglH:, 
alimen ta ô ccrcbro, tonifica os 
uervos abre o a.pe1itc, robus • 
(t>ce ~ 

1

0 rpnlsmo. 
\'1,:-ona l é 58% mais riro cm 

suhsfancln-s nutritivas que qunl ­
crucr outl'o fol'tiri cante . 

., JOÃO VELOSO PILHO 
ADVOGAJ)O 

Residencia: 
RUA MONSENHOR V ALFRl!:DQ , 41 

Itabaiana 

Dois frn .. '<õcos de bôcn. estreito com d,. hnver pago O.'f imposto~ r 
t.ubclura inferior e cnnactclnde d e . e.~Lnt1Hn1. munlcinal. bem <'On;o JcJnnJ. 

t C'nlrimétrc segundo Bernnrd , com. 2 000 cc Cuo <Ir q1w t.rnta êsLe Ecitt I a cat1 ... 
ple10 r ,n armnrio. G. 135 /742. Ah•im & · Dois Íroscos de hõca e~t relta com As 1> ropos1a~ clrvPnio ~er ~ · L 

1 B:111ho-i\lnrln hemfsfr ico de C'Obrc, 1 ube.lura inferior e ca.pnclclnde rlc • • · ,~sta COm-1sS:V o que runrlona nnr:81.1e,,. 
rom nlvrJ corn;tnntr cte 25 cms. ele C I Frc Uus :? ono cc . <'ret,nl'la rln Agricul tura VJaç· Se_ 
á querose ne Elkn 48211 111. um !rosco de bôcn estreita com tu- Obra~ Públicas, isala uo' J:,ct~ :i _ 1· 

1 c enl rifungnclor mnnunl pn:rn S . Punlo beluru. inferior e torneira csmcrllhn·- clr, :.! ,, a nclnr . com emrn<i1L ))Pia -P111n_ 

pr,wiu:;, E;lkn 1318 . dnu.,n frnsco r1n1"", n '."cl lmcnlnçfio, 1wo. Pl-'clro_ Am (• rlcol. nté t'Lli 15 t,ora/rlç.1 
:J Cíl.1JSt: lns de porcelann 1)3-l'O. fn s- ,., •~• - clln J(, df' ma rço de Hl IO rm cn~ flO 

1 

Lnlnções. 7 r .c. E. 1105 . . vi cio rlc t-l f!io. J)PS <levidamenlc rechndos . f io_ 

ta fnc~:fs11;,nsc.~e tfº~~~nnn pnrn lns- ~ r~~~-~iiiii;~, Um frnsco pnrn a determlnaÇflO dn. Os proponentes obrigar.se-ão n lo 

, 3 Capsulos de porcelanu par rl' lns. cleG~c~n~~lonçn de Roberval. ;!;~Pi!!~~vo O compromisso a que ;: 
rint-rnções. 10 e. c. H. 1107 . -~-lli:'.::;;jl•lllllil.aÍIIII um dlssecador Sheible r com tubu- m. caso seja aceit.a n sua 

3 Cnp$t1las de porcelonn pnrn 1ncl- Ju rn. na tnmpa e torneira e provido propoSta. ~ssinnocto O contrálo na. 
ncrnçõe~. 15 e. e. H. 1107 . •---------------• dr disco de porcelana . Procurn.do1·ia dn Fnzendn. com o Pra 

3 Capsulns ele porcelo.110. de 30 r ~ 2 Pinçns ele Hofímnnn, E . l386. Dez i ubos de vidro, abertos nns ctuas ?.o .máximo de lO cll:1s . após ~oluc10· 
E 1101 · cxL,~mld-des com 3 cent,fmct10s dl" naan 3 concorrencla. · · · · j 2 Pinças com abertura Jn tern1. E . ... " A cn - 1 t t • 3 Cnpsulns de porcelana de 140 e.e. 1394 . ctlnmetro e sessenta. centtmlr~ de uçao e e que ra a este <'dita\ 

3 _Cnpsulns de porcela na pnra evn1>0- , 2 Plnçn.·s de Mrhr, E . 1376 . comt>rimnto . reverle~á- ª favor cio E~tado. no caso 
rnçues. 40 c. e. E . 1102. 2 Espat ulns connnctns. E . 1684 . Duas ca'lnpanutns de vidro de crls. <l_e rescisao do contrãto ~em NlU/3:t Jm· .. 

3 CapsuJ ~\'S de porcelana J)AJ'O ev:i. 2 EspatuJns dfl nço fléx.Jvel, E. 1647. ial brnncos com botáo e bordas ec.- tifiracln e funda mcntncla . 
pornções, 240 _c. c. 1 :=:;1,1por1,e pnrn mo t.rnzes . F. . 1781. merilhndns. Fica reservado rio Estado o direito de 

3 Bnl~es. v!clro neutro 623 . 50 e. e. 100 Folhas de papel de fil t.ro 6lG, Duas provetns graduaclns com ~- a-nulnr n presen te. chnmnndo a nova 
nado na primeira nuchência ordinã.ria 3 Baloes. v1dro neutro 623. lQO e. e. 40 cms de diametro capnciclo.de de 100 cc . concorrencin . ou cleixnr ele ere11ia r ;\ 
d~sse Jui?,a -01erecer á penhora os em- J Balões, vidro neutro 623. 500 c. e . 200 Foihns de pa.l>el d e fil t ro 616, 18 Duas · provetas gra'tlundns com pé compra elos mater ia is consta111es du 
bn rgoo que uver. sob pena de rrvelin. 3 Copos, vidro neuu•o 617, 25 l' . c 1 12 de dlnmetro . capacidade 250 cc. mPsmo . 
Rcquer•se. ainda que. cnso recnin pe• 3 Copos. vidro neutro 617. 100 c. e. um calcimetro de Ben 1nrd Duns provetas graduadas com pt\. Comissfi o dr Compras cJ.n fierretnrl!l 
nhora em bens imóveis. seja tam• 3 Copos vidro neut.ro 617, 250 e. e · um aparêlho de Kopeckey !')nrn a capacidade 500 cc. cln Agricultura. Vin.ç:io e Obr&·o:: Ptl-
bém citada a mulher elo executado se 3 Copos. vidro neuLro 617. 1.000 e.e. analise fís ica e mecanlea do sólo . Duns provetaS' graclun'das com pé blicns. em João Pessôa . 9 de cl ('Zf'inbro 
fõr C'asncio. Néstes termos: P deferi• 3 Frascos ele Erlemmeher. vidro un1 apa.•rélho de Mun t.z. Fanre e capacidade l 000 e · ele 1939 -
metll-O . Piancó. 25 de outubro de 1939. nemro 627, 50 cc. Lainé para a determinação ela per. D~is frasco·s ln v~ciores ele Drechsel Jo~é T eixeira. Ba,;; to - Chefe c1o 
1:1.ss.1 Jonquim Florêncio de Alencar. 3 Frascos de Erlenmeher, vidro neu. meabilidade do sólo. Três ba lões conlcos com 750 cr. de , Serviço . 
Prom:otor Público. no. qual foi dado o tro 627. 100 cc. Dois frascos de MnrtotLe. caRpaoclil1calasdede borracl1n com dois furos FA CUL OAD E DE Ji'AR:\. 1,·, c 1,\ F. seguinte õcspacho· Â. . Como requer . 3 Frascos de> Erlenmeher, vidro neu• Um tubo ele fermentação de Eln. 
Piancó. 25 10 939. 10ss.l A. Cartaxo . Lro 627. 500 cc. horn . providos ele tubos cte vidros 11ai-a ~D~~TO~OG IA O~ i\ l ARA~llt'\O -
Expedido o competente mandado foi 3 Provêlos graduados E. 507. 5 cc. Um aparêlho de KJelcln hl pnTn fra scos conlcos . CONCUll O - EDI f ,\L - Faço 1n:,. 
certificado pelo oficial de Justiça en- 3 Provêtns gro.eluadns E . 507, !.º cc. closo.gem• do nzôto . n Dois frascos de Erlenmeyer ele 50 cc. bhco eSc~r obert~ _a inscricão na Pn~ 
carregnclo da diligência que delxava :$ Provet.as grad uados E. 507,?.>0 cc. Dois balões de KJcldn111. Um opnrêl ho de Jill rncão \Vil,t., com culc~acle _Cie Fa rmncin e Oclo1uologia do 
de citar ao executado Francisco L. da j 3 P rov~ws grad uo.das E. 507, .. 00 cc. um compnrndor de H t" llige funil rlí' vlrlro e~mC'l'llhnrlo . Ma, n_n!lco nc: c.-oncur~cs elas radr-ims 
costa . por se acha r ausente. em Jogar 3 Provetns grnduadns E. 507. 500 cc. Três ba lões cnlltrndos. T res ,·nclinho~ fllLrantC's tipo Jen:1 ele_ Fisica nphcncln 1 Pnrmácin. Q 11.l -
ignorado. pelo que foi ordenado por 3 ProvPtris grnduadns E. 507. 1.000 Vinte ruipsuJas de porrc lnnn de tn. rom _ cnpac1dnde cUversns . · 1 ~11r~a. ~,·ga ni r:n. e_ B1o_lo-..:-1r n. _ F':1rmar ia 
?.$te Ju1;,.o se passasse o presente edi- cc. mnnho vattavel. , Trcs Lubos filtrnn tes Upo Jenn " ~1--11 1C? M , .. iob,ologin . . Qu1m1r1 To-
tal com o prazo de 20 dias a fin1 de 3 Ca.1ices graduados E . 596. 15 cc. J)(.is frascos de Kitns~"t o munid os 'J'rês calcas ele vidro com tnmpa cs. ''lC0

1
0CI~ e Rromotnl~c;1ca. QuhnJca 

que o mesmo Francisco L. da Costa. 3 Calices grad uados E. 596. 100 cc. de torneira. mcrilhada com capacidnele va riuvcis. ~1:ct_u5Ln.a l ~nrn;nc_euuca . . J\nnto:nin, 
compareça no cortôrio do escrivão que j 3 Cn lices graduncros E . 596. 50() cc. Dois fra scos de Erll"nmeyer pnrn n Um grnl ele porcelnna com bico es- F"iswlo~H~. Fhsio .o~in e Nf1 crob1.::>l?gia , 
êste subscreve e efetue o pagament o l Cnlclmotro segundo SchrOPdterm dosagem rApicln do notn~slo. maltado e 200 cc. ele capnciclacle. Netn lui grn e 9uimica apll::acln, Tecni-
de sua divida. e custas tudo na fôrma · E. 532. · , Um apo rêl110 de Kip, pnrn. n proct 11 _ Um g rnl de vieira e pls llll com 250 cn Oclon rn lo~:a, ProL~sc, e Pc-otese 
da lei. e sob pena de revelia . Edita l 1 2 Pipetas vohnetr1cns e l mnr~a. ,;ão ele C02. d1• cc. / nucasfnclal e r.ara docente livre de 
êstc que sera publicado no órgão ofi. E. 621._ l cc. Um ogitn.'dor . PARA O GABTN"f.-r'E DB QUTMfCA Fn,~mócia Owm ica e Hig-lenP e L.?-gt!;• 
cial cto Estado. por três 13 ) vezes. e 2 P1pet.as volmet.rlcn.'S cll marca. Um agltndor mcca nlco mnnunl pn . l.000 g rs . elr CiLrnlo <1e Anionlo j lncao . rarm nce_ut ica tnmbém pnrn 
afixado no loga r do costume . Dado e 621. ~ cc. rn frascos . 250 grs. clr Cloreto renico Cl'\cil'1Jn P3 to logrn e Tero eemicn aplf-
passaelo nesta ddade de Pian oó, aos 2 P1pqtns volmetricns c ' 1 marco 621 Um ngJt.ador rrn rn gnrrnfos segu n- 500 grs. ele cloreto bl' rio. . t.1c1ri O P_J·a10 ele inscrição Lerrninn n. 
14 de fevereiro de 1940. Eu. Fennando ~ c:c. rto Shol?ner. rom mot 01- ri(•• · .. ... ,.. 250 {:U's ele plronnt,lmonhito <lc pn. mt e ele Junho do conente nno . o 
, -iEriro de i\-'félo. e.~crivão o clatUogrnfei 2 Pipetas vo~met.rlcns c 1 mnrc~ trm <IJ~~ecncfor sf''!tmclo HPmnrl tn.ss io concu!·so obedecerá. ó. legisla ,~to P C'dP · 
e subscrevi. iass. l Antonio do Cou to E. 621. 10 cc. tTm dls.~ec2clor segundo S heiblcr 500 grs. ele nlcooJ omlltco 101 .. ~~1Jente. devendo os int eressados 
Cartaxo .• Está conforme com o oiigf. 2 Pipetas volmt"'tr1cns c l m nrcn rc,m tompn clP holl1o . 5 liLros el e éter . cll! igu -se O. Rccrernrin da FnculdnclP 
nal. dou fê Data supra . Eu. Ferna.n• 621. 20 cc. f\f!o rrl~l.n'ls.adores clll n<lrl r n~ cir 250 grs. de renoJ. p~rn e~clarecimento mn1s minueto~,.: 
do Viei ra de Mélo. escrivão o datUo· Pipetns volmetrlcns C1 n1L.'rcn virl rn ele Ttu-ln~io 250 g rs. ele bioxiclo ele chum bo Direr~rin ri? Departamento Nncion:11 
grafei e sub~crevi. R21. 2!l cc. F.c.rõvas o:nn Jnvnr halfl~ burr tn s 250 ~r~. de oxnlnlo ele sód io. · cio Mmlsterio ela Educnçfto e S:1úd~ 

2 Pipetas volmetrlcas CI mnrcn conos. tubos fie ensnlo, · 250 c rs. ele ni trato ele prntn. 
SECR ETAR!,\ DA AGRICULTU. 621. 50 cc. D11 ns espo·t,.lns <IP oco com cnbn ele 500 grs . . de fcrro.cinnuréto ci o polns - EDI TAL do citação com o prnw 

RA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 2 Pipetas volmetricas c l mnrco. madei ra e lnmlna flexJvPI :-.to. de. trin ta clins. - O dr CAl'lo~ T f"-
COMISSAO OE CO1\tPRAS - ,021 , 100 CC. Dua espntulo~ Ô(' p0f('t> lnnn Psmn1 . 500 grs. ele piroga.101. xeJro CouWnho, Juiz Municipn l cio 

EDITAL N.n 10 - Chama concorren_ 3 Funis - K 241 - 12 ec. tridn!=õ . 250 grs. el e cloréto de cadmio. Le.rmo ele Laranjeiras, em vir tucte <la 
tes ao JornccimenLO do seguinte mate- 3 Funis - K 241 - 52 cc. t Pt~sets pA rn t\gua com rolhn rl P 250 grs. de sulfá.to de niquei le1. etc. 
rin'I. conforme condições abaixe : 3 Funis -- K 241 - 110 cc ho1Tarhn 500 grs. de fosfr\Lo acido ele amonto. Faço s_aber :', todos qunn1·0 0 prP-
PARA A ESCOLA DE AGRONOMIA 3 Fulu·s U 241 225 cc u 1 1 1 / 250 gr• de \>e fáto d t - fiente eel1tal vtre,n e c1 e·1e ,,ot,·c,·a ,,·. º'no NORDESTE 3 Funis= K 24 1-=.. 1050 ec. ron•m~I: ~~1:ri7•rn a enol e •' tor com 500 g..;;· de co:~inato d: fi,,~ s~o~l- v_erem e interessar possa que 1en•f 

(Destinado ao D epa r tamento de A- 3 Funis - K 241 - 2100 cc. ~e!$ t·elas ele nrnme com centro el e dro . s 1clo ir:iiciado nesle Jui?o O invent:irio 
gricultura Geral). :l F1ml~ - K 241 - 4800 cc:. tim ia nro . 500 grs. de carbonato de potnssio. J e_ partilh.n do espôUo da falcc1dn o e1-

1 SOndn pa ra terra. modêlo Fraen- 3 nins com centro de amianto. E . ~eí$ trll\'DguJos rle b~rro. rílm ,; e-PI'.~ 500 grs. c1e ncido fosfórico. rm~ Josefa da Con ceição, pelo invcn-
kel 2 metros de corhpr1mento - G . 370 . tJmetros . :lon l?r!.. de nciclo percloriro . lf!_rinnte foi declarado residir fôrn 
13513_ 3 Telas com centro de amlnntc. E. Um s,,oo,•f• para 500 cc. de a lcool mchrllco . j cle~te termo. no lugar Cm·r:ipatrlrn, 

1 Sonda para terra· modelo OrLh 343. ferro e as b~ret.ns duns buretas de NOTA : - Todos ésLes reat ivos ele teimo_ de Jonzeirlnho dêstc E<1.1cfo a 
niquelaria, tt0 cms. de comprimento ~ 2 T rlpe.,· de ferro. E . 379 . u,v suporte para d i · vem ser da casa º Mf' rck'' e para ann- I ~r9~tra ele nome Angetn Delfmn. 'c10 
O . 135 5 11 Suporte de Universal de Bunsen. fen-o e n'S oipetas . uas P petas de 

I 
llse. · ! pinto Santo. pelo . que ordenei J)f'lo 

1 Sonda pa ra te1·ra modêlo Gerson completo. E. 1783 . Um a aré lh d K" 6 Alor.gas de vidro de 250 ccs. 1 m~u despacho de acordo com o artigo 
cerca de I metro de comp,;mento ....: 1 Pinça para copos. reforçada. E. thnet rof cúbl~os e •PP para 5oo cen- 2 Aparélhos de Moridet et Roblerer. 970 paragrafo primeiro do Código C' 
G . 135 6 789 . S•ls caninhas · de porcelana o 1 Colorímetro de Dubosque. j Processo Civil e Comercial do Estnclo, 

l Sonda para sôlo bArrento. com. 1 fttporte de madeira para 24 tubos tampa com ta m a nhos varia veis e 
3
~ _ 4 quJJos de rolhas de borracha sor. se passasse o presente rdilal . p elo 

pJeto. segundo Blyu, O . 135 '7. / de· Pn .s>IIO. E . 4019 . "5 9<l.' l ?õ cc. • • , tidas. entre 0.5 cm. e 5 cms. 1 ~uni chamo e cito .ª referido herdet-
1 Sonda para sólo ba rrento segun- 100 Tubos de ensaio. vidro neutro Bnnho.iv.aria de br ·õb t . é PARA O GABIN:e:TE DE ENGENRI\.- 11a pelo _pra~o d~ lnllla dias n contnr 

do Kopecky com 8 ru1éls de aço de 644 , 160 x 16 . "e ferro 
I 

co e. 8 re r,p RIA RURAL dn publ!caçao dest.c para 110 pra,,, ele 
35 5 nuns. de altura, 4 cllindros de I suporte para, 2 buretas F.1:Ca 1"4 . ;,e ,, c · d nmetro ie à5 1ms. altura Um teodolito Ze!ss (tipo m édio) ' 48 hora s que correrá em cartório cle-
100 mms. de a1tul'a , 24 tampas de Ja_ 2 Pinças para. 2 buret.as, EJkn . vel ~-ons:~t;om an s e err0 e ni- . Um nivel reversível zetss (tipo mé_ 1 poi~ da ~itação dizer ~õbre as decb• 
tão com tampa de panetra e 1 copo 2 Burel.as para o suporte acima. E . d io). 1 raçoes re1tas pelo hn-en.tni innte e po • 
de vidrn para fil t ração. G . 135•9 . 564 . Um diallsador segundo Graham com Um tecnlgrafo. 1 rn os demais termos cio invent!\rio sob 

l Sonda de prova.,para sólo b8rren. 1 Ar.'itedor segundo \J/agner com o dl~met_ro de 200 mms Um pantogrnfo com suporte fixo . penn de revelia_ E para que C'hegue 
to segundo Tacke, completo _ G . i,arrafas de 500 cc. manual. E. 1590. . Seis finscos comuns. de tamanhos Um cronometro Caseln. a noticia a tudos mondei pnssar O pre-
135 '11. 2 Pinças de ferro, E . 783 . diferentes e rolhas de borracha . Um nnerolde Gaseia. 1 se nte edita l que sei. ofixMlo n~ Ili· 

1 Balanca registradora para anaJL. 2 P,nças para frasco~ E 790. , D01s frascos de bôca estreita com Um. esquaclto ele ngrlmensor º" ~tll' do costume e publicado na A 
se a utomatlca da r.erra segundo Oden. 2 Pinças mlcroscopicos E. 1319 . tnbulura inferior e cap. 1.000 cc. reflexao . . , UNJAO órgão oficial do Esiacio. Dndo 
Keen6k , de suspensão de sóio e para ~-======;================:::-. Um plnnunetro tipo Amsler. r llt\~saclo nes ta cidade ele Larn11jcir!l.._, 
contr Je c:e processo de evaporação e Um cin-tel. / no:5 vinte e dois dias do mês de feve . 
floculaçãú etc. G 135 •68 . Ui, telemetro . reiro de 1940 . Eu, Sebas tião U1trbo..s., 1 EsLóJo para determinação de acl- Doenças da t>éle, venéreas e sífilis _ Ele- Um mollnete hldraullco. i de Sousa. escr iv:io. 0 dntilogrnfci e 
dez segundo Merck. 25 x 25 x 12 cms. MAQUINA~ n.ssino. ,nss. , Sebas tião Rarbo :i rl t 
G. 

135 75
- tricidade médica Um corte de motor de explosão 1\ Sousa , Cnrlos Teixeira Coutinho . c on-

1 Agitador para provas de terra' com lqnicii o . r 
O frascos de Erlenmeyer de 100 e.e. E S P E C I A L I S T A Um corte de motor ele I 01,ne com o original : dou ff. 
com motor para ~20 volts - G. l35'74. l)JESEL . exp o.s~o Lnranjc1rns. 22 ele feve reiro de 19-t0. 

1
1 

ColorimeLro seguucio Donan. com. lltn corte el e máquina n vap0r O escrivão - Sebnstiâo un1·11.,s:-i tlu 
P cto - O . 1351 110 . DR ALBERTO FERNANDES CARTAXO Um modêlo de caldeira a vap0r Sousn . 
ti 

I 
Apa rlliho segund" Tackc.Succh- ' Um modélo ele 1,urblna• n vnpor : Carlos Tcb,rirn Coutinho . 

ng pa~a a dosagem. G . 135 113 . Um modêlo de Llll'blna hidraulicn . 
l Aparélho seirundo Ml tscherllck ~ON~UL;óRIO : Ruo Dr . G:una e Mélo 149 - I.º nnclar, Um modêio de máquina a va por 

pa'ra determinai· o cn lor de "trompa CJONS ULl'AS: l)c Ili ás 18 horas . Um mod~lc> CIP cUincll-o n vapo·r 
ge" - G. 135 116 - com calorlmetr.; IWS IIH:NOJA : Av . Or . J oão da M:ita, 4~6 . 111011 t d 
de gelo ,,.gundo Bunscn. vê ta" ran ° 0 funcion a mento da en. 

1 Termornrtro ela t~rra de 0·60º _ Q 
l 10 com montagem de ferro. ponto ========================,d; uadros com a nomenclatura' dns 
par3 son~a r e sefl"uradores O . 135 11 7. peças das mnquinns l'efel'!dns. 
. t A11n1:clho_ segundo SchoenJahn pa. Os proponen tes ddverão lazer 110 ' ª germrn:-i çn" dP. aveia.· l' oulrns es rr===='='=;::====:=======::h========:,:o, ~ C'."iOuro do Estndo, umn, Cft\lCf\o em 
pécles de c rúos - G. 120 ,70 . . • D R • J • E s e o 8 A R rhlhelro de fiºIº. sõbrc ô vnlor m-b'va 

r 
1 Apnrélho segundo Schoenjahn pa. vel cio fornecimento qnc servir!\ pn -

a sementes do todas as espécies po MEDICO - OPERADOR E -PARTEIRO "". rlD l"l\lltla do contróto, no cas o cl~ 
,·a 9 campos - G . 120 '71 . • Com tnrla de 18 '·º°" de prática nos Hospltala do Ri" '"ºllOSl n srr ncella. 

I Apnrélho segundo Schuloo-Hnr ----- Grande do Sul _____ A< propostns devorfio ser t>ScrU.as 
ka'rt para lavagens da tP.rrn com 1 Jog~ Médico do Instituto de Proteção e A&lltstêncla A Infanola ll 1.i11La ou linlilografactas e assinndns 
ele frascos e i·eservaLórlo de ztnr,o CLINICA MVtDJOA EIII GERAL - DOl'JNQAS DAS ;::. modo leglvel, sem rn'Suras. emen: 
completo pnra 2 actermlnações o SENHORAS - OPERAQOES I'! PARTOS ' ou borrões. e m ~luns v.ins sendo 
135/401 '2. - Es-peolallata em doen9&,1 da, m1an91U e do un-e uma rlovlclnment·e selhdd " <sêlo •~fill 

3 EspatuJas segundo Ml tscherllck CONSULTORIO: Rua Duque de Caxlaa n .• 611 _ l.º --~=- clun i de 2SOOO de Educacuo· e Snócl; 
para provas da terra. G. 135 •13 (J .......,. t,;staduai o de Educação e Sm\d F 

1 CJllndro de sedlment.ação ,;,,gun C I unt,o ao Paralba-HoteJ> cltm11:. contendo prêços P<>r ex~en!~ 
cio Novak de 0-20 cms. e 0. ISh _ 0 • omu tu Dlirlu daa 11 ú JZ e du 15 &a 1T lloru r em a1gnrlsmo.s 
135/392 . · RF.SIDENCL\: Avenida João Machado n.• D33 . Os ~ropanen tes deverão marcar pra. 

1 ~tenolomeln"o Unlvel'SIII HeJJJge ATENDE OBAMADOS A QUALQUBB BO&.& ~~dts~,a entrega dos materiais o!ere_ 
..., .... ~OF J o & o P e ■ ■ 1 a · 
_.. · • \11rr========e:1-====-==,;,,,,;=,.;,====-====!!!=:::~ Em separado das W' t 

corrent.es deveri\o ap~~~~ °:ec°r:; 

EOlTAL de citnçiio de herdeiros nu• 
sentes com os prn zos de 30 e 60 dias 
- O doutor Antonio Gíl blnlo dn Cos• 
to Machaclo, Juiz de Direito dn co­
m01·ct1 de Umbuzeiro. em virtude dn 
lei, etc . 

Fnço saber a rodos qwtnto êsre eril• 
ta l de C'itn(•fio de herdrtros virem . .:z. 

in Leressnr possn. que. inirinclo nésll' 
Jutzo o invent.ãrio ctos bens com que 
faleceu l\Jnria Frnnciscu dn Conr.ri • 
c;:io. pelo inventariante Flercuttmo 
Prnnoisco Ma r inho. foi clectnrndo n­
c-hnrem•Sí' a usentes os herdeiros se~ 
gmmes : J osé · Alves da Siivn , res idenw 
no Iug11 r Snlgndinho do termo de Pa­
tos, nêstc Estado e Celestina Alves 
da Silva , em lugnr ignorndo . Pelo 
que orden o! se pnssas.~o o presente edi­
ta I. com os prazos de 30 e 60 dias. 
pelo qua l os oilo, pnrn, em 40 h0fll;' , 
que coner!\o em cartório após a \\ll-1• 
ma ,citação, dizerem sõbre ns deolnrn­
ções do lnventarinnte, ficando dêsd" 
logo citados pnm todos os termos do 
lnventtl:rio :ti.é final sentença, sob 08 
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L I V- R E •COOPERATIVA DE CRÉDITO Por P êço ~ x! e! lo~ uA cnde-sr 11m 
BANCO CE~fRAl I n1 pt•rfcilo cs,nelo do ,,r: uoorlo lalu·I· 

G I rn uu· "RitLCr .. A s sem b I é i a e r a Verº trnLnr ó prnço Alvnro Machn -
clo n .'' 77. nesta ca.pirn l 

2. Convocação NEIVA 
7 ." <lia 

Clube " Boêmios Brasileiros' ' 
Nit0 tendo compo rc("ido número te-

~ol pai-o a reuni i,o ele Assembléia G e- De ordem cio s r presidem~ cll:su· 

Ell !..: t; ni1, d<• J,ncc 11 :i N<•iv:1, filhos e• Ana i \ nu•li :i C::iv:11 -
<' :lnli e?.- F iu. u r irl·dn :11nd ~1 <.' 0 1n1H1n g id ns l' rllll o prrin:!!l.l rn l':il t~ c!· 
1n r nt,1 eh.- .... r u di fr t is~11111) fi:hP, ir111 :io e n{• to. Pn11 l0_ ,,,.,,u,. cnnv_,. 
d :1111 ,1:,.,. sr11s p ,l n.•nl e~ f' :1111(~0~ p:tr:1 ~1ss i "'tirc 111 ú "'! ~~:~ de 7.º di:i 
'lll f' m :ln d .irn c·(•l c hr :lr n :1 2 .ª h•ir:1 , 2(i do corre nt e. : is I h o r:1°', n:i 
r::i •e•lr:11 \l,· lrnpnlil :rn :1 em surr:11-;io ct,, sun :rlonn. 

,\nl rf•ipad :1111cnlf' :1g:r:u lc
0

ecin a tod os os <J 11 <' •·n u,p:ar r ­
,. .. ,,1·c·111 :1 t ,s(• út " d C' l'uritl:1df• e pi c d:1tl c rr isl:-1. 

rnl Ordinário . d esignncla pnrn ho;e. . todos os soc1os pn r11 
,.):io ronvldndos os nssoclndos par~ to- CJube: con;~1~e na 8 1,5 ~bléi~ gernl 
mnrem pm'lc na que se reahzal (, no to1~n 1 f!n r lsc no próximo dia 28, áf. 
p1·6xlrno clin 4 de março vindouro. (Is ~9 ' tl .:: -em sua sCde social. â. nrn 
14 horns, cm nosso. 66dc á ':1ª B_a • 1 D 

101 
.; · Caxias n .º 416. parn traklr­

ri10 elo 'T'riunro 420, pnrn o fun pi e- seu~l~c as.: unlos de intcrêssc geral. 
vir Lo no primeira. c~mvocaçào • · J oão Pessón. 24 ele fevereiro dr 

Outrossim. n reunlno lerá Jogar com 1940 ~tcuu,el Malvino ri? Régu 
o número de n.ssociados que ~ompare- 1 L . ~º,secretário 
<.:cr. na fórmn cio nrt. 24 ~ untco dos una. · 

· , .. , ~· • • ~.: , ' • • • • ' ~' \;.::. _1,_ .. . , .'!4 t· ' 
E~~~~t~~ssôa. 24 ele fever eiro de 1940 . r, , 

.José Mario ror lo - Presidente em DR. JoSA MAGALHAES 

UMA A VIS O 
1DFCRETO N.0 10 .·173 DE 10 DE NO­
VEMBRO DE 1930 E N.0 19 .754 DE 1ll 

DE MARCO DE 19311 

<ixcrcicio . 

i:ALENCIA DE CLAUDINO 1 
NóBREGA & CIA. AO COMÉRCIO 

A V i s o P0BLICO 
E Ao· 

(Médico ,speclalls tn) 

Trntnmento méd ico e 011r ratórlo 
dns doenças cios olhos, ouvidos, 

nariz e gnrganto. NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando minha pele era escura 

grosseira, !Incida, tendo póros dlln­
t.'ldos e crn vos, eu n áo tinha a dmlra·­
dores nen1 convites . . . mas com o uso 
do Crême Rugo!, obtive uma nova 
pele branca que trocou minlln sorte 
em 3 dins . E eu quc n :io tinha ne­
nhum pretendente, recebi agorn 3 
pedidos de casamen to no mesmo tem­
po". M . va·lery. 

75 fardos ele xnrquc, mnrcn " 1822 
ATLAS ". pesando 6 .750 quilos. em- José Simões & Filhos. s lnrlicos no- Amin & eia tendo vend ido aos srs, 
bnrcnclos no porto de Rio Grnnde J>P- m.eaclo3 e compron"l135aaos da fal~nch om iques & Fernnndes, o seu estabe­
ln Companhia Switf of Brasil s A,, no de Cla udlno Nóbrega & Cio .. avisam lecimento denominado " Casa das Lou­
va par A.raraqu..'\ra. para o porto de Vl- aos senhores credores e. int.eressa ctos ças". sita á rua P residente João P es ­
tória, não tendo descarregado ali por da Massa Fallcta que O si· Sn~rnel SI- sõa n .0 194, na cidade de Campma 
mo,.ivo de força ma ior . o Arar.iqun- mõcs de Cnrralho. socio gei en te da Grande. Estado da Paraíba do Norte, 
ra deu entrada no porto de c abenêlo firmo José Sn~ões & Filhos, se encon- 1 livre e clesembaraçacio de todo e qual­
P. 111 15 ctêste . t.in ti ct isp_osiçno dos meSmos. pnra quer onus e dividas. vem pelo presen-

Pelo presente viJnos avisar no co- qunlsquer mformcs. nt,h~entes á fnl en- J te ovlsa1 ao comércio e ao público a 
mércio e n quem interessar possa quo I cln. no seu esc~:itóno. sl tuact? á pn.içn menc1onada transação, a fim ele que 
n Tirmn desta prnçn E. G.erson & Cla .. ela Bandeira. n . 90. clns IO ás 11 hm os, quem se julgm· prejudicado queirn 
dev idamente o. uloriznda pelos embnr- nos chns uteis. comparecer no referido estabeleci­
cadores, solicitou n e11trego. da rcfert- Campina Grnncle. 20 ele fevereiro rnento dentro do prazo ele 10 clias n 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS 

Consultór io: R ua Duque de Caxias, 
50•1 - De 2 :is 5 

Residência : RUA VISCONDE DE 
PELOTA$, 242 

- JOAO PF.S80 A -

Toda mulher póde nclarar, suavl­
siu- e embelezar sua pele. usando dl· 
ariamente o Crême R ugo!, cuja pene­
tração ins~ntanea acoima a irrita­
ção das glandulns cutaneas, fecha os 
póros dllatados e dissolve os cravos 
completamente, n!'io delxand<? vestl­
glo algwn . o Crême Rugo! e o ali­
m ento sem igual paTa a pele, pois 
branqueia a mas escura e sua visa a 
mais Irri tada em 3 dias, tornnndo-n 
branca bela fresca e nova o que 
també.m lhe . trará sor te. Experimen­
te o Crême Rúgol e ficam encantada . 
Além de tornar seu rost.o formoso . 

ela m ercadoria. n a qualidaciee de agcn- de )91º1· . . ,. con tar desta data. 
tcs dos embnrcaclores. mediante rcci- Josc S moe~ "-\:: Filltos - Sindicos . Campina Grande. 23 de fevereiro de 

,\Glt!GULTORF.S ... 

bo. alegando a fnlla do conhecimento CASA A' VENDA 1940 . 
pelo moUvo acima declarado. Amin & Cfa.. 

:---Jrto ocaxo::-- c,u c as formig:is ac!l­
hem com a.s vossas lavom·a!); antes 
r1ne ta aconl-!'(?a. deveis da i' cabo 
das íormigas emprega ndo AGA.PF.­
MA, o formi cid:1 mar:l\•i l hoso fl ll f' 
n~w 1'Cspe it.a SAú VA . 

A en t.Tegn•sen\ feita dentro do pr!:1- Vende-se mna casa ele telha nn Confirma mos: - Ouriques & Fcr-
zo de 5 dias. a contar desta data, s i Ilha cio Bispo. sita á avenida João nandcs . 
nenhum o. reclamação ou oposição apn- Pessõa , 397 . A trntnr na averuda D. tAs firmas estão devic\mnente rcco-
reQ:~Õlqu~r reclnmnção deveri ser dt- Pedro II n.0 1056. nestn. capital. nhecidas). 

penns dn lei. E parn que che. ? ao 
conhecimento de todo,:;, mandei 1,assnr 
o presente ed ital. que será afixado no 
lugar do costwne e publicado no órgão 
oficial do E stado A UNTAO . Dado e 
passado nest.a cidade de Umbuzeiro. 
aos 10 de fevereiro de 1940 . Eu. José 
<lc Souto Lima, escrivão o P-screv1 
tnss.) Antonio Gabin io. Juiz de Di­
reito . Conforme no original : dou fé . 

Umbuzeiro. 10 ele feverei ro de 1940 . 
.José dr ~out o Li ma. - Escrivão . 

EDITAL - O dr. José de Farias. 
Juiz de Du•eito dn 3.• varn e dos Fei­
tos da F azen da Es tadual. por virtude 
da lei, etc . 

dgido a-os agen tes d a Compnn.hin nes-
tn cidade, ó praça Antenor Navarro. 1 
39 . 

. João P essõ, 21 ele fevereiro de 1040 
P . Jl. do Llolde Nnrlonal s A. 
Art.l1t' & Ci:1: . 

CASA MIRANDA 
A Vis o 

A cn~a Miranda avisa n sua distin­
ta freguezia que. por êstes dias terá 
mudado seu estabelecilnimto comer­
cial, para o prédio n ,0 50 it A venlcln 
B. Rohan desta capital, onde eom su" 
nova instaJn,ção os prêços da grnndc 
\':wjednde ele mercnclorias, vão ser el e 
.verdadeiras vantagens. 

No prédio onde es tó, lnstnlaelo. flcnn\ 
wnn filial com o mesmo ramo de ne­
gócio, nas mesmas possibilidades . 

Faz saber aos que o presente edital "onV"Ca"-a-o de Assemble'"1a 
ele notificação. com o prazo de 30 dias "' "' ~ 
virem ou dêle noticia tiverem que Geral Extraordinária do Sin­
por pa rte da Fazenda Estadual por seu 
procurador. foi requerido a êSte Jui- dicato UfiiãG dos Retalhis'las 
70 que tendo dano ele nluguel no se - . 
nhor Ubirajárn Sáles. oue também se De acordo con1 o art. 12.0 dos Es· 

· assina J osé M. Ubh'ajãra Sáles. sem , l~tutos Socia is e de orctem cio s r . prc- j 
cont rito escrito. ·•o P avilhão do Chã "· I s1clente do _mesmo. ficam conv!ciad?s 
sit,o á Praça venancio Neiva. nesta todos_ 03 s0~10s a comparecereiu, ua se­
cidade. e como o inquelino esteja em , de 9este 

0
S1ndica to, _á rua Duque de r 

tra:,...o no pagament.o cio aluguel. a Caxias n _ 524. no cha 25 ?º corrente, 
~artir de -:nato do próximo ano fin rl o. : js 14 ho_ras._ a fhn de dehbei:ar a.cer• 
pedia fõsse O mesmo Ubirajã11a Sáles cn_ cta direçao ?º mesmo S1ndl~ato . 

ttr · do para ctesocupor o meneio- Nno hav~_ndo numero legal na prm1ei• 
~~doic~avilhão. no prnzo da lei, sob ra remuno, proceder-se-á ~le acórclo 

0 ele não O fa zendo se proceder com o mes mo nrt. Acima c1l_:1C!º · 
~~ndcspéjo judiciahnent.e. E como e~- O !-:Ccretárlo - Pedro l\1ur ihet•3 . 
têja ausente desta comarca o referi­
do Ubirajára Sáles. que se acha em BANCO 
Jngar incerto e não subido. confon!1c 
portou por fé o respectivo escrlva n, 
pelo presente edital notifico o m~smo 

DO ESTADO 
PARAÍBA 

Jnquellno UbiraJóra Sáles ou Jose M. Segunda convocação de 
Ubirajá ra Sáles ptlra dento <l n pra-
zo de 30 dias. a conta r ela elala ela 1;" Assembléia Geral 1 
publicação dêste desocupar O menci- Não se tendo realizado a Assembléia 
onado P avilhão. restituindo-o ao Es· Geral Ordinária, convocada para esta 
tado. sob pena de ser judicla_lmente data. por não haver comparecido nú ­
despeJado . Para que chegue " not , - mero legal de socios. são convidados 1 
eia de todos e do dito inquelino, man- os s rs. Acionistas, em segunda con­
dou passar o presente que será afixa · vocação. a se reunirem em Assembléia 
do e publicado n a fórma da lel. . Eu. Geral Ordinária, que se realizará ns 
J oiío Monteiro d o F'rartca, esci,vão 14 horas do dia 28 de fevereiro ele 1 
rios Feitos da Fazenda. - 0 Subsci·evo. 1940. em nossa séde socia l. á rua Ma ­
.José de Faria~. Conrorme O m·!gi1:al ciel Pil,,heiro n .0 252, a fim ele toma­
dou fé . J oã-:> Pes•ôa . 24 de fevereu·o rem conhecimento do rela tói·lo da 
de 1940. o escrivão dos Feitos da Fa-
zenda _ J oão Monteiro da Franca . Diretoria e parecer do Consêlho Fts-

1 

cal. relativos ao exercício fundo em 
"d 30- 12-1939. e. bem assim. procederem 

Burro desapareci O 1 eleição ela nova I:>lretoria e ~eus su-
Gratifica -se a quem pegou e qut7,er plentes para ~ trl<>nto a lnlmar-se. e 

1 • b cfade de tra,,er ó rua J oão do novo Conselho Fiscal e respectivos ~J°1 ;l t º"no 500 em Trlncheirns um wplentes para o cxerc1clo vigen te. 
b~o ª :ard.ão, 'pequeno, . novo · com Jo~o. Pessóa . ~3 de fev~rei)·o de l 940ô 
marca. de cangalha . fu gido do local i\\Ch no Cunha de A,evc<lo - 1. 
acima na noite de 21 do co11·ente. secr_e_tá_,_-m_. ________ _ 
quarta- feira. 

PROFESSOR 
AO COtMtRCIO E REPARTI­

ÇõES PúBLICAS 
P recisa-se, com urgencla , de um 

professor pa ra ensinar noções de Els• T endo que moellficnr n organização 
t.atisL!ca e Escrituração Mercantil. á dos "! us n çgócios fi enm des ta dntn 
r ua Dr . Josó Peregrino n .• 45 1,or eha nLe cns•ada s Lodas as procu-

rnçCec; oas:sc.'llns nela firma L Pmlo 
'\'\ de Abreu n outros. que linll/lm pode 

DR Osº. RIO ABATH li rcs pnra resolver negócios cff, rcfarlcla 
• 1Ju111a. ---- As:sim fica m to:lns nvisaclos, por 

OlltUUGJA E VIAS IJIUNARIAS e: t n puhhcaçâo . 
____ J oao Pessõn. 24 ele f vcre11 0 dr 1040. 

€ons. : Run Ga ma e Mélo. 73 
Re.~. : R un Caturlté, 58 , 0 , 

Consultas das 10 ns 12 e dns 16 &s 
às 18 horns. 

Al!Slst.ent.e de cUnlc'1 cirurgica da 
Faculdade de l\lediclna da Bair<, 
Cirurgião dos Hosp itais Prol1tb 

Socorro e Santa Isabel, 

~ J. ., , t-i n (o (t, Ahl'CU . 

, A firma ~stà dev,dnmente rcconhc ­
cidaJ . 

CASA E TERRENO 
Vende-se um.a cnsa com 3 terrenos, 

ú rua Cl'llz clns Armas n.0 1002. A t.ra­
tor ó. rua D. Pedro II n.º 199 , 

SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO DE 31 DE JANEIRO DE 1940 ------- --
COMBTNAÇoi,;::; 

SOR1'EA DAS 

Ním wro de titu los t•m ,•i­
g·or <'O m t st,is combiirn.c;-ões: 

a,;, im di: tl'ibuidos: 
Tit.ulos cte 25 contos 

1:• Tit nlos el • 10 contos 
3 Titull)s de 5 con tos 

ll A T Mf-lN J X E 1 T< N K R V 

17 ' 12 14 14 • 15 

H 12 12 12 
, 2 1 
1 1 1 1 

88 TITULOS ANTECIPADAM ENTE REEMBOLSADOS POR 
970 CONTOS DE RÉIS 

TOM 

16 

14 
1 

AMORTIZADOS COM 25 :OOOSOOO 
Snr . dr . HENRIQUE DE NOVAIS. engenheiro I Snr . clr . LAURO DE ALMEIDA PASSOS. pre ­

sidente ela Cnixa Econõmica Federal - Salvador 
- BAÍA . 

Snr . J . CASSIS. comerciante, propriotário da 
Camisaria América - Salvador - BAÍA . 

- Run Ipú . 31 - CAPITAL F EDERAL . 
Sm . clr . S!\LVADOR :PINTO - Rnn 2 de De­

zembro. 111 - CAPITAL FEDERAL . 
Snrn . cl . HERMrNIA KOWARTCK JOSETTT -

Snr. SALOMAO DRUMOND - Araxá - MINAS 
GERAIS . 

li 

Avenida Rio Brn nco, 91. 6.'' - CAPITAL FEDERAL . 
Sm . T . W!LDl - Pl.orinnopolis - SANTA CA­

TARINA. 

AMORTIZADOS COM 10 :000S000 
7 8 titulos !lOr 7 80 contos, sen<lo no Departamento do Nordéste os seguintes : 
Snrn . FH,ANCISCA BEZElRRA DANTAS, pro- 1 Snr , VALDEMA R BELO. ftmcionilri'J da Pr~-

1:rietá rl a - NnLnl - RIO GRANDE DO NORTE . 1 fe itura - Barre iros - PERNAMBUCO . 
Snr . LF.OVTG TLDO OLIVEIRA. gerente ela fir- Snr . CHARLES ASKEW , gerente dn Cia . Souza 

mn J e,sé Lucena - Nova Cruz - RIO GRANDE DO Cruz. a ven ida Marquês de Olinda, 287 - Reci fe 
NORTE . PERNAMBUCO . 

Snr . JOSE . ULISSES MEDEIROS, comerciante. 1 Snr . LAURO PAIVA. agricul tor . proprietário <10 
sócio de Aurelia no Meclciros & Cia - Nntnl - RJO 1, Engenho Paul - Pnlm'lres - PERNANIBUCO . 
GRANDE DO NORTE'. 11 Snr . JOAO BATISTA GOMES. comeroinmc 

Snr. OTHON DA CUNHA C01i:LHO - Agricul- 1 I Pesqueira - PERNAMBUCO . 
tor - SR pr PARAISA . 1, Snr . E . O. PATON. comerciante. eomis.sões e 

j rons!gnnções - Maceió - ALAG AS. 

AMORTIZADOS COM 5 :000$000 (P. Unico) 
Snr . rng.0 JOAO CRISOSTOMO PEIXOTO, di- 1 Sma . MARIA DE LAS DOLORES TTERRA AR-

•·etor ela Cin . de ConstruQão e Urbnnlsmo. res idente · 11 MANHARA . avenida 38 de s etembro.' 319 _ A. Sob . 
á run Afonso C.;tso, 14 - Solvaclor - BAIA . 1 - CAPITAL FEDERAL . 

1 Snr . ANAXIMJ::NES ALVARENGA BORGES. 
j , comerciante cm Cns<ln . MINI\$ G ER.A[S . 

Até ja~eiro p. passado 
JA' FõRAM AMORTIZADOS 67.495 CONTOS DE RÉIS 

S01.lf'11',\I 1\ ll 1'll,A<' i\0 OOM'l'I.ETA DOS T ITUl,OS i\l\lORTIZADOS NO ESO!l,I~•M:i o OE PFJRNAMllll • 
CO OU AOS J NSPETORES E AGENTES OA: 

SUL AMÉ RIC A CAPITALIZA CÃ O ..., 
O PRÓXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALl'ZADO EM 29 DE FEVEREI­

RO DE 1940, A'S 14 HORAS 
Keynaldo Quaresma - Agente recebedor 

f fl RUA CARDOSO VIEIRA. 159 



A UNlt\O _ IJvntlng-v, 2ii de r,wctciro de 19-10 

~sTóRíA~-;;~~·;;;;:;.;~~;;;R~;--sArn--Ro SA' 
MYRNA Loy Soirée ás 6 ½ e 8 ~'z 

Hoje ! Soirée ás 7 1 z CLARK GABLE amando e beijando 

Ken Maynard 
A LEI DAS MONTANHAS 
- Preço único 800 réis -

Matinée hoje ás 2 horas 
Preço : 600 réis 

3. série A VENTURAS DE TARZAN 
-e-

COMPRAN~O BARULHO 

..._ E SL'M C()JJ>OA lt. ·' PARNEL, o R ~l .l'.J .. .l _·l. 

Com11leme11tos : NACIONAL D. N. e um desenho colorido 

MATINl~Ji: A' :-< 15 E :W - l ' 1' l'\CS •t . '!00 (' ! l ílO - ~oh·i•t• 6 1
1 e 8

1 
· 

QUARTA FEIRA, Nü "PLAZA" 
,\ , · 1n A. OS Ai\h)RES J,, A 1\HTE ,i\JAH ,\ VH, JI OSA UO i\lA I $ 

( 'ELEURE J" J i\"TOJt no JlllNJ)O. UM FI L;\ IE Q UE 

Dl\'Elll'ls E ll ll (' ,\ ! 

"REMBRANDT" 
C H'A R L E S LAUGHTON 

Prt(' tr ._ 2 . 200 l' 1 60!i 

Matinal hoje no 
PLAZA ás 9 ½ 

~.11 ~gnu•; 1>,\ s 
1\ V E;'\Tt 1RA ~ 

JH:: TJ\H ZA1' 
E ,\l :\1 8 

'O.\IPHANUO 
U.\1,1"1, H O 

Preços : 1.100 

A CHiWE DO 

e 800 réis 

f,11SURIO 

M 1tinéz ás 3 horas 

3. · série AVENTURAS DE TARZAN 
-e-

A CHAVE Dü MISTÉRIO 

Preço único 800 réis 

DO "PARQUE ", DE RECIFE, PARA O "PLAZA " DE JOÃO PE:SSôA ! - " O MORRO D OS VENTOS UIVANTES" 

CINE PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TtJ.A 

HOJE - 7,15 - IIOJll 

PllE O UNI CO - 1sooo 
- iistê"-e.u-ino tem a gra1ul.7' l1onra dr .1prrsc ntar a os sc.~1s disti11tm; " fans· ·, 

csl:i famosa ·· trinea ··. que gara nte o surcsso d~ um rilmê 
J OAl'õ C'RAWFORD - CLAfll( GABl,E - UOBERT MON1'GOl\lllRY, cm 

QUANDO O DIABO ATIÇA 
Uma super J>roduç.io d:• "i\l <'lro Co ldw.rn i\ layer .. 

UOJ E em m a linêe á s 2 ' f hora~ 

o CASO WESTLAND 
<.'OUI a últ.im:1 série de X - 9 

~~ 
~~~""~ 

~OLI RI O oel\0-$ 1 

~=~ 
BôA OCASIÃO! 1 

1 
V('nctc-se uma propricdacle no c.1~-1 

trito ele Prnta de Monteiro d ês te Esta-
' do, con fórmc as dimençõcs e a situa -

O CUIDADO de HOJE 
signifü:a 

BONS DENTES AMANHÃ 
Os dcnti~tns clizem--csco,·c os 
clenLcs el e seu bebé cl ua:; ,·ezcs 
:io dia com Kolynos. Limna 
delicadamente e com seguranca 
-e prr,tegc os cientes contra Ó:; 
gr rmes que caus~m a cárie. 

EM.BHLEZE seu SORl!JSO 
com KOLYN O S 

3.11 feira - Henry Fonda e B .. tt c Oa,1is rm - CINZAS 1>0 PASSADO 
Junt.amcnt r.. tt :: •. , :-:êrif' - AVF.N'J' UU A~ DE 1'AltZAN i çslo r 111 tJIIC se acha, como abaixo dcs-

c1 cvc-sr São 34.8 h ect.a1es. num rc- i-------- ------------------- --
VE-.JAJJ ! - G.~ fcira. - A 1.;\ série - OS PER,lCOS IH~ PAULINA 1 ln 11gulo ele 3 9G0 x 880m. dc>marcactos 1 

equ ivalendo â JHGiciaJ, porque íõrnm ===========================,d, 1 demarcados am1gavcl e julgada por · - -

~---------------------------• sen tença. 
; E' bnnhn.C.a por dois açudcc;, sendo 

-1 ■ 

J. MINERVINO & CIA. 
MATRIZ 

PRAÇA ALVAIW MACHADO, 64 
João Pessôa Brasil 

Tcleg. - OltLANDO 

FILIAIS 

RECIFE 
Rua das Florentinas, 187 

CAMPINA GRANDE 
Rua P. João Pessôa, 116 

SANTA RITA 
Praça Pedro li, 11. 21 

Teleg. ORLANDO 

1, 

ARMAZENS 
- ------

11 

DE ESTIVAS EM GERAL 
SORTIMENTO COMPLETO DE MERCADOl-tlAS RECEBIDAS SEMA­

NALMENTE l.JO PA1S E ESTRANGEJRO 

MERCADORIA SEMPRE NOVA 
Co)lcedem os melhores orcços, não temendo concorrentes 

Grande .. stock"' dos melhores generos de estivas, notadamenl,e ; 
Xarque de todos os tipos, bar.alhau, 

açucar tritura.do, arroz, feijão. mJlho, etc., 
Querozene, gasolina, alc.ool, 

IIInntelgas, banha, nzcil.<?8, 
C.:crvejas .. A11t.artica", "1'eutonl ri", .. Ca,ic.atJ1t11a•, 

Conser,•as nacionais e estra n,:cJra."', 
Sal do •; s tado e Maoíi.11, 

Louç:ls e vhlros, 
r npcl "Norte" e outr11, roarcas, rt.o., r.tn. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A' VISTA 
F . • 

João Pessôa B r as i 1 

qu,.. a ver t.enlr de um derrama seis 1 

mê5es cio nno na r epresa cio outro: 
tE=m poços quP n oi t,o anos não se vêr , , 
o sru fi m : cloh; ce~·cados habllit.nclos o 
t,rlnc~o de gado; 17 casas de laipa o 
Lr ll1a e 7 de ti jolos e telhas pam mo­
radores : 232 hoct.ru•ej; ce1-cacto.s dos 
q113 l,; ~00 s i rnndos de algodoeiros c;mu 
ele uçucnr e mandióca oomo tnmbí'n1 
12 hectare::; arado:-. e si t uado.;; e 3 hr m j 
sJLuadO'i dr Jlrthnn d e S a nta .Rit.a, 100 
pés de coqueiro~ de rccem - r,:. ltua dos n 
snfrejanclo : 30 monguclras cm igun l 
caso; t.em mols p01· graduaçfto d il Na­
tureza, dol~ riachos fort es. provido-. de 
ót.tmo.~ loca l-; 1 nra ba rragens. bem frr-
1 " l& e o.s lado:,; do que predomino. u dn -
ln , n lé) tJ d e- d lver os corregos c,uc C'J1-

tr<' Nrs t.01mun outras dlreçbes. 
A 1rnt.ar corn o seu le,;ilhno do110 
Pr::na 2 dr r,• .. , Cl'('iru ele 194.tJ. 
AIUJlll(LllO Rnmos. 

----- -----------
ELIXIR DE NOBUflRA 

Dnpreg•do com &QCt:eQO 6:11 I04a'I 
li molfftt•J ,roveoJent• da cy·pb.llil 
t lllbpnruu .. •a.n.ra•• 

RRIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA P~ 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHU!AS 

SYPHILITICAZ 

♦ llnalml!l'.II•- h:Ni.a.9 
ai d.oçOue ~ _. 

IUI.I ..,. e 

"AVA.RIA•• 
- ldllh11ret de cura- -
IUIIIE IEPUUTift •W.-

AS PESSôAS QUE TOSSEM 
As pc:;sons Que ~·e rc:;írhun o fü' 

con!itJpn m facJlmeu Lc: as que M:nlem 
o lrlo e f\ hu1nldndr; a.s que po1· uma 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

ALVARO JORGE & CIA 
(C,\ S A F UNDA DA ll~l 1908) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
1 Praça Hr, J\ l vnl'O I\'J a,• hatlo , 

F.NDER.t;;ÇOS ; 
Tclcµnuna. - "Dcli:L" 
Telcfóne - 123 

3 a 23 1\ 

li 
li 

l'raça 15 de No,·cmbro, 14 a. 2·l 
CôDICOS USADOS . 

i\ln.scotte, Ribeiro 
e Particulares 

1 MANTÊM FILIAIS 
-EM -

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Pra~a. Monsenhor Valfrêdo Leal, n.° 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
Itabaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44· 
CJ1 uurn m ~ aten~·úo ele sua numerosa freguczia da Capital e do 

inLerior e <los dema is comrrclantes cm g ra l para o seu completo e 
variadis:,Uno sorUmruto dr merca torta s que recebem semanalmente 

l dos PJ'll1tiptlis ctntros do paí::i e do c-st.rangei.ro e que estão vendendo 
por J)l"C\'OS iuacredit,:1v is 

ACHAM-SE APA FtELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇO!" EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCU R.RF.NTES . 

P REÇOS EXCEPC'TONAlS P AR.A VENDAS A VISTAI 
Alérn. clr ou t.ros !numerá eis artigos tCn, pennanente.mcnte em 

seu cstuqu os i;rguin trs : 
},a rque ll r loclo~ º"' tipns. íarlnha.."1 d e trigo u~ciona.l e e5lran­

grira de tnd:ls as mar('a-S. açurn.r triturado, cervejas : Antartica. Teu• 
Lonia I' (..;a:-.ca tiuha, c1m·rozc n1.·. ga '1.o lina . :-ai d (• Maciiu e do Es'tado, 
h:uialhau , complr lo sortimento rle m :.tn tciga. pa pel pa ra Jornal e "pa-
1>cl Norte· ·. 01-r(''l. clr todas R"' qnalidn<l es, lcitr condensado "i'ftoça., e 
" Vigüll'"1' , lou-:as t· viclrns. linhns •• Jlispo1 • e " Corre,,tc" . a rantr farpado 
nmcrica no "lowa •; e ,:Ta1uuo-. para <'CJ'l"a.s. espolê ta "BB' ' o chumbo 
J)ara caça, vrla lt io, s u<'o de uvas 1moio11al e r.strn ngciro, chá preto, 
Lodos os trmJ)êros, ba la nç:1 .. Es Lrê la " , complt•to so.-timento de con ­
scr,•as e viuhns mtcion;l.i s <' est1·angciros, chocola tes e bombons . 

Venham se certificar dessa realidade os que 
precisam comprar barató ! ! 

1 JOÃO PESSôA -.- PARAíBA DO NORTE ,,========::==:==:==:==================·;;·:_~• ligolrn mudança dr tempo ficam logo ,' e A s A com R voz ronca (' 8 garr.R.11ta ht-
[j A E l:, 1 T E llo.rn acta; 11• que sofrem de uma 

vema. bl'Onquite ; os nsmal lcos e 
flnnlmenLc ns orlnnços qur sfto u.Co­
mcUrtns de cOQueluchc poderi,o Lc1· 
n. cert.e1.u ele que · o s U remédio 1- o 

~~~---- - DE -

A H.N A lJ I) ClJNIIA 
. AVl•:NIOA IJKAllltli PAl!tE ltOlll\ N, i ou Xnropc Sito Joào . F. ' lUll pro<lulo r l-

\'al'JadhmJmo -sortim cnt.o . ,,n, ,.,;,(1:i s e ,,ufros ;nl l.:"o:-. fl •• inmlo 
110 

fJll r. onLJfl ro upre~onLado tiõbre n.' ÍÓJ'HlU 
1111 .. do oll' i~ fiuo go"lt,, clr. um Nnboroso xttr'OJ.>e , F. ' o nnl 0 

Aguard1•u1 ~ua prõxjn1;1 nh1•1·1uru n. Zfi tio t1onr n l-O qur suo •nt-000. o est,omngo ne ,u o:-. 
~:=================~ ~~::,;;;~;,;,;;~====J rm1L Ase t•mno t,onluo uo lnm11tr r laz 

lj) CXJJCOl,01'0.J' NOllt Los.-,ir , Ev1t.a. n s D Íf'O-
• .., çõcs do peito e cll\ gn,·gu11l.n . Fael lltu Ensino Primário 

Du11i11h:, ~!aura Har,.euhy ,., .. 
e be :du 11 % para o e11~i11o i,ro­
mário. Au la, , rliari:,11 ,.•nlo· til' /! 
á~ 11 IJOJ 'US. ' 

flu a Duq.UP tl e C,,xo:i, 1• " .,õ7 
-: Jv:lo Pesijôa. 

VENO.E-SJ~ t1s ,maa,M ú. J"\W IncJJu n l'0spJJ•ação. tornnndo- n m f1h~ 11111 -
PJ/'djl !lie n," 300, 31!4, 370 e 402. t.odns plu ; lhn1,a e forlolcro os bronqulos \' l• 
alum«ln~ o em IBITonos 1>róprlos, 11 laudo n.s Jnflnmnçõcs e h1111Cdlnclo 005 
l.rnl.ar ú rua ·du Ropúblicn n." 79Z . g,~~:g;~ n hwasl\o de pcrlpo$os mJ. 

Mamona f ,.m prê90 ótimo e 11ue aób~ 
dia a rlJ11 e •ucroado i,ronto e certo . 
Plantar mamona é um derer para o 
11<rloullor que quer pr~OnH'. 

Ao p(Jbllco recomendamos o Xnra,. 
PO l:llio .JoOo para ourar tossr.11 lwon­
qu11<is n«m , gripe, coquUuohe, ua.• 
torro.~. defluxo:;, constUpaçõe,;. ... 

• 

trr,--===s=======::::==========· 
Doenças 

DR. HIGJNO 
dos Olhos 
COSTA BRITO 

ESPIWl ALISTA 
Ex-Assistente do Pror. Sauson no Rlo do JMelro - Dlplo­
nmdo em Tmcomotogin pelo Minis tério de Educatão e Satl.do 
Pública - OcuUsta do Ros1 IW Santa Isabel e do Centro 

ele Saúde do Cnpltn.l. 
TRA 'l'AM!t.N'l'O M'fl.lH<.:O E OPERA1'OR l0 DAS 

AFECQOES OCULARES 
Consulta• : - ba.s t4 ½ rui 18 hora.,, diariamente. 

OonsuJtórlo: - Rna Visconde de Pelotas. 289 - 1.0 andar 
(Junto ao Clnomn ... PlnZI\ ") - Fõne l - 7 • 2 • 1 

Remdêncla: - Rua , de Setembro, 133 - Põne lMO 

1 

1 

1 



A l1N IAO - Domin g o , 25 de fe ,·ereiro ele l!MO '1 - - -·-'-''------- ~-- ----
a 

I◄ ELIPÉIA 1- Hoje ls 7,15 horas - lS l00- S800 
\ t111 fil n1c drd h'a d o :t qu f'm t em n r r ,•<:,s ro1 I,<' '"- : ,\ his toria d r uma vi11 ,;•1 11 ç.'\ h orrh·el : 

ASTUCIA CONTRA .A ·F ORCA ...,. 

e o m ROBE RT WIL COX 
G IL\ Nl' - l{ATII EIU:\I•: II E l'IH 1. • lf )I ,\ SUl' li lt PROIJ U('AO l)A U:\ rvu i '1\I, 

, ·0 111 -- Complemento s 
Lt;" ' " "nrns EIH \ ' i\nl) -~E~I~.IO~l~t!'l'~O~N~=====bJ====::;;';'::=:':=:===:==.~~~~~~~~~~~~=::'::':'~~=;=,;:~~~ J~~,!l~x~E~:~~. :- ~oje ás 7,15 horas _ Atenção Hoje FELIPtIA e JAGUARIBE QU INTA FEIRA NO "REX" 

ÚNICA APRESENT AÇAO ' .L \ F, r , U ' O - l'nços osnechis t Gtl0 - ISI00 MA'frN t t: A'S 15 HORA - z.• SfHtlt: P E T E G L O R R ~; 
NESTA fD D1·~ DOS COW-lJOYS NORTE- AMER ICANOS 

os PERI GOS DE PAU LI NA c.m m:ds uma Nnhaci uni a , n tw·a. 

OS SH EL BY S 
NlJ.ll-lEROS NONO VISTOS ! .TUNTAM€NTE 

CEIA NO H.ITZ 
Ju ntu incn lr 

M J C II AEL W H ALEN 

o PALPITE D E 
MR , MOTO! 

Super produ~"\o da "?O th Crntn r~· ·1,• 
X .. - ,•orn A~ N.\UELLi\ e 111\ VJIJ NIVl~N o RELAMPAGO DA PISTA tim fil me ,:a 2fl T il ('F.NTl'RY I'OX 

DOMINGO l- DEA NA l URBI N - LO UC A POR M 'ú S I C A !- O FILME QUE V AI CONQUISTAR A CIDADE - a w+aw M-Wtu 
, , ---,.--,-- -r ...-:aa a J 4 D 

ME TROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO D A CAPITAL 

HOJE ! HOJF. ! 

A h ist ória rom a ntiC'a <lo "1 l l Lca.<l01· g;1J:, ntc c• u ia b 1·:1., ·u r a seduzi a fl 'i 

m ulh e1·cs ! - VICTOR i\!AC 1,1\CLEN om 

D I C K T U R P I N , O Cavaleiro Audaz 
â\laUné; á.s 3.15. A ~t;1. série de TAlt ZAN e m a is llob S teele em 

tL"ti\l Al) INHA FA1 AL - Comp . Palo l>ona ld e seus sobrin h os (~cscnho). 

3.ª l eira Ação e_ h cr iism o p a ra o conq u.is t a cJ u 1•.., pa <}O ! _ lt i<'a rd Oix 
no s 111>er fi lme R . K . O . - OOMJNANl)Q OS AR ES! 

4.ª (eira - - A 5.,, s_êrie de T .\Jt ZAN e os :! va lt>nt s perseg-uincl'o uma 
poderoso c,u.,drdh a e pa ra is to "..: tão F.M PE' OE C- UE R.RA 

MARÇO: - O MilS QUE CA DA F I L31 E F.' Lílt T UtO ! 

LLOYD NACIONAL S. A. 
SÉDE - RIO DE J A N E IRO 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

J'AQ1JETE " 1\ R./\RAOUARA :· -· Esperado do sul a IA '<le m,o r~;, , 
saindo no m esmo clla para Recife. Mnceió. Ba in. Vitória, Rio ele J ,llleil'o, 
Santos, Rio Granel.e, PeloLas e Por t-0 Alegre . 

CARGUEIRO .. Al tATAIA .• - Esperado cio sul e saindo "º mesnVJ 
dia. para Na tal. A . Branca . Fortaleza, s . Luii cio Maraul>úo e Belém. 

CARG UElRO " AJt.'\TAN HA .. - Es pcr~do do norte R 22. :,a1nclo 
no mesmo dia, para R ecife, Mnceiú, Ba ia, H.io. Santos. A11 Lon111.1 e Pn• 
ra.naguá. 

ARTHUR & CIA, - Agentes 
PltAÇA ANTI, ' Olt Nl\l'AR HO, :l9 

DIAS GALVÃO & CIA. I 
VENDEM AOS MELHORES PREÇOS: 
Ferro: 

Jt,t; DON IJO, l'A l' A CO ' CRE1'O ARJ\IA IJO: QUAIJ R.\ JJO. PAJt/\ 
POR1'0 ES ; CANTONJ<JI R AS E T i;;S ; 0 11 .'\PAS P RET AS E GAL· 
VANl ZADAS P AR A CALHAS. 

Artigos sanitários: 
CANO ' GALVA ' IZA DOS E CONEXÕES: J ,A'r R JNAS, B'1NHEI • 
R OS. BIDE'l'S. SEM"J -C UPJOS. CA I XAS E CANOS DE OES • 

. CAltGA ; AZ UU.JOS E TAi'ITl'OS JJE Al' l\ lti,'1110 , 

Material elétrico : 
1'1 0 S • pJI! F, l ,LI '' - PltliTO. FliEX l l'El,. DE COIJRE Nú : l' IOS 
PAitA EJl.'ROLAm.ENTO UE nJ NAMO : Ll\i'ITPA DAS "PHJl,IPS'' 
U E QUAl,QUfül VOLTAGEM UES IJE 6 A 225 VOL'f S : SUPOR · 
'l'E Sl i'ITPLES. l'Ol\1 CHAVE. <JOlll COJtU l~N"J'E E REOEl"l'A· 
COLO ; lN 'l'EJl,R IJPTOitEo; IJl~.-J'Ol)OS Os 'l' IJ'OS; R Ol, IJA· 
NAS, ~)J, EA 'f ,' , l ' l 'f A E \'J,;JI NJZ I SOLANTES. 

Outros artigos : 
I.II C!OLWl'A S " l'HH,J PS" 
R A DJ O!, " AJ1tl ,JNE " 
J\IO 'l'<>Jrns P AR A ll ,11Ml NA ( 'AO l)E FAZENDAS 
ARADOR t: c UJ:r,vAnfmm, " 1'1,AN lff" 
l'UU'llltJZA DORF.S "EXCEJ,SIOlt" 
EX1'IN"fOltES HE l'OJlMlO ,,:-: "Tl,ltlU,:M O'I'0 1' 

F O G O"E8 F.SM Al/l'A DOS MAll( 'A "f,flR AI. " 
ll1AQUJ NAR Olc Ei<!C'Rl•:Vf:J t " O1, IVl!:'r'J>t " 
CERCA U F. AltAll'IJ•: " PA< i E ", l' ARA I\VIJ\JtlOS 
O RA JAS, I' RQ 'ES n: l'OC: 11, <;AS. 

FAÇAM UMA VISITA A' NOSSA CASA E VERIFIQUEM 
OS NOSSOS PREÇOS 

lt l'J A M A C J E r, I' 1 N H E I lt () N . • 1 H 

J OA O PE SS OA PAR A illA 

: COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
"' 

FõNl!B lffl - --· PRAÇA AN1'ENO~ 1'1AVARitO, - SOB 
-----------

[ IRIA IAPI DA EN TI E CABEDtLO E PO RTO ALEG I! 

"ITM! ll i\ 'l'JA" -- Chei;-ará clomi11go. 25 cio corrmte PltóXL\ IAS SAIDAS 

~ irá no mesrno dia para os por tos seL..:uintes: Recife, 
Mncetó. B aín , Vttória. Rio de Janeir o. San to~. Pant.naguá. 
Antonina. Flor ia nopóJls. !mbit,uba. Rio Gr~füle. Pelot.as e 
Porto Alegrl' . 

"IT AQUERA '' - Che•:• rá s~bado. 2 de m arço próx . 
" ITAGifü\" - c11 ·snr fl v.:rça-fcira. 5 de março próx. 

A V I S O 
Re<'ebcmos la ml>ém cantas 1..•.um ba ld cu.çãu J;ara. P <' nêllo. Aracajú. Jlh éu:-. S . F:-a;1c i.sco1 Ita ja j e C'a.mpos . 

As passa grns Sl"ráu vendidas mcd fitu1c a pr<"scntaçao de ªa.t~Od e -;~l(' ina . 

Informaç õ es com o agente-P. B ANDEIR ~ DA CRU Z 

FRACOS E NEMI COS ! 
Tomem : 

VI NHO CRE O .)OTADO 

Tos.ses 

R,ofri ados 

Bronchi tes 

Escr ophulo,e 

Convolece nço, 

VINH O CREOSOTADO 
,, UM gn,.dor 11• \Alldtt 

CABlLOS BRAIIG0$ 
l:vltno,, se e dP'8parecem com 

• LOÇAO ,t U\' E Nll , • 
OAAda ccmu loçl'lo, não é Uutura 

Depósit o : Jl'n.rmãc lL MINERVA 
Rua da R cptlbllcs - J oão Peaaõ• 

DROGARIA PASTEUR \ 
RUL\ MAC!el P inheiro, n.• 613 • "Moda 

InfBntll" 
'Pr,:,co : - ~ , 

----1 

COLfGIO N. S. ") E LOURDES 
- Fw1cionn•ndo provisoriamcn1,.. jun to ao Gmá$l0 Carneil·o 1..,ef\o á rua. 

Mons. Vnl!t'êtlo, 478. 
- Por e nc, unn to aceitan\ aluno~. n part\ r de 1 .<• ac março vindo\n:o, 

11n1 a o urso prilnti.rlo e Jo.r.:Iim de in foncia parn o.mbos os sexos, em t urnos di­
t rr!'nLC::i . 

- - f,;ssc colég io vai ser d irig ido pelo:,; explcncllcl as preceptoras que siiO! 
:u,, •• 1rmã.o:. chi l macul llcl;,• · Con <•,t'lf'ão" (Ir N. S . ele Lonrct s. congrcqnçú.o qu~ jt\ 
;onla seh. pandUnnus e· (fllC no Rio Lcm cloJs ót uuos ecl11cnndários. de nomes 
Jr1tos nn rnmLn l do pnis. um no batno ela i\r&:1ng,uclrn r outro Pm S . Cl C'men!r- . 

- ~ unlc11tcr ínformaçito ucCrc ~ chi r ltebaCla dos " lrm:i 'i Lourcl11us ·· 
cl 1·vt• srr /> .. 'd icl.l 01 1 pelo Lelc fnn c- do InstltltlO ·•Sito J osC · i 10501 ou a profc-sMJ-
1·a Angcl na Bnltar l\ nm Vi~condr de P<'lotns. G 

, - Por {'t;l<'!-. citas rou:r<'n rá a construc:ffo elo pr(,dío cl e íi n ilivo ,.,n Trun-
ba1•~1nl10 t' lll lt..•tTrno ccdicto p, .. Ja. rXJnn. s ra ·c1 J1tl h 1 Fr('i rt· ele Al.Juci r" a o 1ç" clo 
u, , 1d3um a u• 11t cmu, de con to. que :-.erv1rn !Y.ll":t o coleg10 untcrna.Lo e t.·X4cl"-­
nalo) como La mbem para .. pensão de ::,cnhurns ··. 

I NST I TUT O COMERC I AL J O ÃO P E SS OA 
- · - R I ., \ IJ P Ql' l~ 1>1·'. ( ' /\Xt.\ S. 5:¾!) --­

l 11 tc1·11at" - gxh •r 11a lo r -.:c 111 i - in lt•n m lo para am l.l os o:-- SM,.ll~ 

Gl l tt :,,;o s: - Co t1Wt'(• ia l 1 \ ;,1x ilir1 1· du Com rr(•io I' n uarcla.- livros) PrL 
nia.riv - J\d m iss:i1 , - J ta t ilngr:i í h1 - T at1t1 ii:,_:"ra.fi a. - 1'l'rit ·1 cc1pi~ la 

f ' (. 'orT('SJ'tll lUl !' n l r ' 

CURSOS DIURNO:-: ~: NOTUltNO:; - CO l{ PO DOCENTE IDONfü) 

CURSO PARTICU LAR I l,F.f'IO AM -,m MN1'1': H1M < .,, 1·1.~., s 
t; , a m cs ,Ir Aclnais~tw n u '!." (1 Uinzrm1 (1 1• {"'vr rf'in• 

H.enhrrt.m·a d~ '-J oulas cio curso Comcrc·hd a t .'1 rle 1nnrço 
Avenida Gue~es Pereira, 70 MATRWm ,As 11Bn:RTAs - JNFOR-MAç oi,;s NA 1;1sc1tETAR111 uo 
(Sédc el a ~nc. de Profc sore:; ) 1 rN ST!TUTO. DAS 8 A'S l i. DAS 14 A', • 16 8 DAS 10 A'S 20 HORAS. 

P rn.f. .J. \ ' inagrc n,·isa aos i n • l~=====D=1=·r=e=to=r=a=:==H=O=R=T=E=.N=S=E=P=E=IX=E=====& 
lol'essa cl os que man té m um cu rso. -
aceita ndo ~ómenlc a luno~ do 5.° 
n n o primúl'io e do l ." complemen· 
ln r. Aula~ diár ias, de 8 ús 11 ho• 
ras. 

1 ALUGA-S E 
A. lugn-::;e o 1.0 a1tclnr. com Lrês apar ... 

'rnmcntos, rio prédio n.0 74,. ú rua Ma ­
ciel P inh eiro ,esq uina com â rua. 5 
de Novembro. sa neado e com águl\ 
corrente. Ponto centrnl cio ba irro <:o• 
mc:rrhtl. A LrnLa r com A nton io Mr • 
nino dos So nlos. nu por t.arla da. A 
UNIAO . 

'= ========, 
OR, LUSIANO RIBEIRO 

DE MORAIS 
Di1·eto r da "Colonia Ju. 

liano Mor eira" 

Clinica médica 

UOENÇAR NE ll,VORAS f; 
M liN'l'AI S 

Consultas: • Düwiamente 
c,ie 3 ás 5 

CONSULTôRIO 
R UA P ERJilGltlN O OE 01.iRVA• 

LHO, 146 

cõNiriAfõsse 
O MEL..HOO E O M A IS BARA"T"O 

OFICI NA AMERICANA 
de JOAO Al'O N:, O & CIA. 

S OLDAS A OXJGBNlO. PINTURAS A DUCO E A ESMALTE SIN·f'ÉT!CO 
1\ ünlcn que est.á equipada com aparel hagem moderna para executar 
com o tmi lor rnplct z e gn.rJ.\ 11t,la todo e qua lquer ser viço cte coucêrtos e 

1·c ron1w!S om n11t omovc ls. etc. 
PõsLo de Servl~us com lavagem e lubrlf'lc,1ç,10 a.ut-omátlca. p,1I·e , tender 

u. qualqu 1· hnn.1,. 

M OOl CI D A D E ~o s PR EÇOs 
Pru1;i, S. Pedro G on lv.cs. as - 1,'i'\no lfi66 _ .João Pe-;~õa 

o ~xrro DEPEN DE DA ESCOLHA 
Ex.lt:. t.r.m oni\ tos rom~dlo." pn:t·o Clr lr,·. f.t.rs ti•1 odos o lP"brr 11 tU,,e.rsas . re­

tnMloo quo fnl<t'm ,um lmllr a o.vflc> elhnh mclnrn lv• Rtn., !onw d e vftnl llll• 
portanolR · 

A "CAASTA VffiO I NJC ~ " ll rrn1éd ln lllHl\11tldnme11te lno!t'nslvo. qUe 
tAnto pôde llfU' uso.do por pessõn,; ld nsn$1 ou rrucns como p1;,tns or 'hlnçns de 
mala tenra Ida.de. sem nenhum lnconvcu ionte. · 

"CASSJA VJROrNICA" reguJn o. função cios RI.rui e é um l\llU- Icbr U 
••m lll'URI pnra Gripe, Resfrlnd o.q e tcx1Rs ns fébrM 111r,,,.cfosns. 
OIS'J'IN G UlOO ()0111 M ENÇAO HONRO · A r-to 2.• ONG R ESSO ~tllOJCO 

DE P llRN AMIIIJ( 10 
( Vld~ P"?aptot-0 que nr•ompl'\nliA cnd(l \1 1i1ro\ 
A' VllNOA NA.B MELUoru;s FARMAClAB 



TR.IBUNALMAPELAÇAO . 
. Autos com visi,i IÍ..5 pnrtcs, correnno 
11rnzo, nn Se-e.rotaria : • 

Apeloçiio civ~l n.• 24 . cln co,nni;·n ~:, 
João Pes.sõn. Apolnnte : o Banco .B 
Esl<ldO cin Pn-rn.ibn . Apolacln : d. Mnrt 
Fnicüo ele L,mn• P edroso. ,, . C!>• 

Com vis ta no dr. Oilou J31 l,lll'l O te 
vr,tcunl-i. em dnJn de 2"\ qo correu · 

Quem dá aos pobres ft~i:d: 
Df!OS. Quem au.-tllla o. mil 
r.mpresta a Deus ê i fltnà, --' 
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